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o TEMPb - �Pressão Atmosférica Média:
1014.1 miUbares. Temperatura média 23.4° má­
xima insolação 30.5° mínima 16.0° (No Planalto
média mínima 13.6°) Cumulus, Stratus, de meio
claro a encoberto. Nevoeiro Noturno. Tempo no

.

Planalto: com pequenas instabilidades pas­
sando a bom. No litoral: bom, durante o dia,
chuvas passageiras à noite. Amanhã eclipse total
do Sol visível somente no Norte do Brasil. Previ­
são: A. Seixas Netto.

CONCURSO PARA VIGILANTE - Permanece­
rão abertas, até ó dia 21 do corrente, as inscri­

ções ao concurso para preenchimento do cargo,
da classe inicial, da carreira de Vigilante, padrão
PF-1 do Quadro Geral do Poder Executivo cata­
ri ne�se. Na Capital, os interessados poderão
fazer súas inscr,ições !;la Secretaria da Adminis­

tração e Trabalho, no Edifício das Di retorias, en­
quanto os do interior, por remessa postal ou te­

legráfica,'acompanhadas da documentação exi-
,gida. O concurso constará de provas de Portu­
guês e Aritmética.
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OfAPECOENSE PREFERE ENTREGAR O
TíTULO A TER QUE JOGAR DIA

A Chapecoense ameaça entregar o título ao Avaí se aFCF manter sua decisâo de marcar ojogo decisivo para o dia 30. O clube. do Oeste quer que a partida seja realizada esta semana. (P.8).

Seleção será conhecid� à tarde.
Somente hoje, após o treino, Coutinho definirá o time que
jogará, amanhã à noite, contra o Milan," da Itália, ·(P.· 7).

.Bonífácio vê
imprensa fraca
mas tentando
dividir os civis
dos militares
o deputado José Bonifácio afirmou ontem

a um Repórter, em Brasília, que /

"a imprensa está se aproveitando da
entrevista concedida pelo deputado ./

Marcelo Unhares para fazer divisão
entre civis e militares". Apesar dos
protestos do jornalista, o sr. José
Bonifácio acrescentouque "vocês podem
ser enquadrados na Lei de Segurança
Nacional. Vocês pensam que são mais

fortes, mas são mais fracos do que nós.
Vocês ferem a Lei de Segurança". O líder
do Goyerno fez essa declaração na

_ -presençade et:ltr-e�'€tepl:I-tadbs··('Pá.gína Q)� .'

Policia aluda-a Fucabem a

recolher menor abandonado
Página 16

.Governo assina
contrato para
garantir 'obras
do aeroporto

PopulaçGo culpa
'0 monopólio pelo

aumento nos
.

.

preços da eerne
A população deCriciúma culpa omonopólio. da carne,

exercido pelo Frisulca, de influir nos frequentes
aumentos nos preços doproduto". A empresa é arespon-

O'Govemador Konder Reis assinou ontem contrato
com o 5° Comando Aéreo Regional, para assegurar as
obras de reforços e ampliação da pista e pátio do aero-,

porto de Navegantes. O projeto prevê a ampliação da

pista em mais 200 metros, passando a ter um' compri­
mento de 1.700 metros por 4Ó metros de largura. Estas
obras permitirão a operação dos aviões Boeing 727.
Seu custo está orçado em Cr$ 27.887.024,00 (Página

. 10).

sável pela distribuição da carne para toda a região. A
CâmaraMunicipal já manifestou sua apreensão e pediu
providências da Sunab. Já há proposição dçs vereadores
no sentido de que a Prefeitura abra concorrência pú-·
blica visando novos fornecedores. (página 9) .

30
Joinville dispensa 5 titulares

o Joinville, por sugestão do seu treinadorVelha, dispensará sete

jogadores, entre' os quais Piava, Paulo Garça, Queiróz.(P .8").

MDB contesta a

declaração de
Màlburg e diz que
família dos bispos
é toda comunidade
O deputado Miraci Dereti leu ontem da
tribuna da Assembléia um documento em

que a Oposição contesta as declarações
do Secretário dos Transportes e Obras,
Nicolau Malburg, segundo as quais "os

bispos não têm famílias, não pagam
impostos e, por isso, não podem criticar

a ação da Revolução". A Oposição afirma
em seu documento que "a família dos

bispos é toda a 'comunidade, "abrigando
também .os não crentes e também o cidadão
Nicolau Malburq, o cidadão Konder Reis,
não se exigindo para tanto que tenham

êsposas e filhos". (Páqina 3).
. . .

Banda não festeja
.

seus 103 anos por
falta de recursos

A Sociedade Philarmônica Comercial - a mais an­
tiga do Estado não vai comemorar hoje os seus 103
anos de fundação. Seus 22 integrantes preterem
substituir a festa em praça pública pelo silêncio, a
fim de mostrar sua pobreza. Não há recursos sequer
para comprar uniformes e restaurar os instrumen­
tos, apesar de a banda ter sido reconhecida em 71
como de utilidade pública. (P. 15). �A vala, construída para servir de rede pluvial, canaliza todo o esgoto e prejudica as atividades comerciais do bairro.

I
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Linhares pode ser punido por criticarArena
Pereira, e do Congresso,
Senador Petrônio Por­

tella

tido para repetir q orien-.
tação do Governo: "O

problema sucessório só
deve ser aberto em ja­
neiro", e deflniruma es­

tratégia de atuação para
os seus correligionários.
Ainda esta semana, os

presidentes da Arena,
'deputado Francelina

o assunto dominante no

Congresso, apesar das

recomendações da lide­

rança arenista de deixar

a discussão do pro-

Brasília- O vice-líder
da Arena, deputado
Marcelo Linhares (CE)
'poderá ser punido ainda

esta semana pela dire­

ção, do partido. O Sr.

Francelina Pereira, pre­
sidente da Arena, exa­

mina o que fazer ao par­
lamentar cearense que,

em entrevista a im­

prensa, acusou a cúpula
arenista de tentar mar- Candidaturas' podem trazerdeverão receber

orientação donova

ginalizar o alto comando
das Forças Armadas do

processo da sucessão

presidencial. Nos últi­

mos dias a sucessão

presidencial vem sendo

cisão neis Forças Armadas
/'

Chefe do Governo, vi­

sando acabar com a rea­

ção parlamentar quanto
ao problema sucessó­
rio.

blema somente para ja­
neiro. O líder José Boni­
fácio se reunirá com os

15 vice-líderes do par-

Brasília - O governador Garcia Neto mais nomes que estão lançados, "porque tUdo:
declarou-se, ontem, preocupado com o lança- isso provoca uma agitação. que, na situação:
mento de candidaturas militares à Presidência atual da Nação, não é recomendável" .

.

da Hepública, exprimindo seu receio "de que "Todos estão colocando em cheque a auto.
isso venha a provocar uma ,cisão das forças ridade do Presidente da República, "Afirmou o

armadas", ao mesmo tempo em que recomen- Governador de Mato Grosso.
dava que todos esperassem pela palavra do Também se mostrou surpreendido com a en-
Presidente da República, em janeiro. treyista em que o deputado Marcelo Linhares
"Não estou gostando do encaminhamento vice líder da Arena na Câmaraacusa a cúpul�

da sucessão. Estão lançando nomes de emi- arenista de tentar a marginalizàção CIo alto co.
nentes militares, que não estão acostumados mando das forças armadas do processo sucss,
com o jogo político, pois nunca o praticaram. sório, "tentando" a direção do partido, ao que'
Os que estão lançando nomes desservem eu sei, não está lançando nenhum candidato".
país", acentuou o governador, durante uma en- Acentuou não "ser esta" a intenção da cú-
trevista coletiva no restaurante do Senado. pula da Arena, pois "o que tenho visto é o
"O Presidente da República é que representa Senador Petrônio Portela se entrevistando.

o sistema e se ele falou que o assunto, só deve com todas as personalidades que tem respon.
se examinado a partir de janeiro, a obrigação sabilidade na vida do país, num esforço para
todo� nós é cumprir sua orientação"disse o sr. encontrar um consenso' capaz de nos levar ao
Garcia Neto, remoranco que ainda nãó esta- encontro de um regime constitucional.
mos vivendo num regime democrático con- "A meta democrática vale mais do que 50,
vencional, "quando podia se lançar candidato presidentes da República, vale dizer, é um as- :
no dia seguinte a posse do presidente". sunto que torna tudo o mais secundário. POde

- Considero, portanto, um desserviço ao pais ser que existam forças interessadas em' que
"o que estão fazendo os lançadores de candi- não tenhamos democracia no país. Por isso
datas, observou. mesmo, sustento que a projetada reforma,
-Inclusive o Presidente da Caixa Econômica, constitucional é mais importante do que es- ,

sr. Humberto Barre'to? perguntou-se. colha do futuro presidente da República".
- Todos - respondeu o governador. Disse que não tem preferência por nenhum:
Disse acreditar que os nomes lançados (Ge- candidato, interessando-se, antes de mais;

nerais João Batista de Figueiredo e Silvio nada, por "um clima de harmoriia e de paz", '

Frota) não estão concordando com isso. pois todo o país déseja isso. Manifestou a opí- :
- E o senador Maga,lhães Pinto? nião de que, nas circunstâncias atuais, dificll- :
-Estou me referindo aos generais... mente o futuro presidente de República dei�,
Acrescentou que, em seu entendimento, a de ser um militar, o que considera necessário"

candidatu ra do senador Magalhés Pinto tam- porque o país continua em convalescença poíí-
bém provoca uma divisão, assim como os de- tica, atravessando uma fase de transição".

8onif6cio; imprensa quer a divisão
da cúpula da Arena", disse,
referindo-se à entrevista
ém que o Sr. Marcelo U­
nhares faz um repto para
que a direção do partido
responda a duâs de suas

indagações.
- "Cúpula da Arena é o

senhor, que é o nosso lí­
der", respondeu, sorri-
dente.... o Sr. Nelson Mar­
cnezan.

Em seguida, o líder da
maioria na câmara passou
a se dirigir ao repórter para
acusar a imprensa de traba­
lhar em favor da divisão
entre CIVIS e militares,
aproveitando-se do inci­
dente.

a imprensa de fazer uma di­
visão entre civis e militares,
fez um gesto com a mão e

retirou-se, sem mais nada
dizer. "Vou publicar sua

acusação" - disse o jorna­
lista. "Pode publicar, tenho
medo. Vocêsestão fazendo
um trabalho perigoso de
divisão entre os civis e mili­
tares."

.

A declaração do Sr. José
Bonifácio se produziu de­
pois que ele fez algumas
brincadeiras com o depu­
tado Nelson Marchezan,
secretário geral da Arena,
na presença do jornalista:
- "O Marchezan é que é

maioria, tinha feito uma

declaração indagando à

cúpula da Arena se o alto
comando das forças arma­
das deveria ou não ser

marginalizado da sucessão
presidencial.
- Não. Ele· não disse

isso. Vocês é que disseram,
retrucou Bonifácio.'
Nesse momento, ia pas­

sando o deputado Marcelo
Unhares que, visivilmente

preocupado, disse: "eu
não fiz nenhuma rebeldia,
mas pedi uma resposta".
Como o repórter lhe infor­
masse que o deputado José
Bonifácio estava acusando

ção de rebeldia contra as

lideranças e a direção do

partido oficial, o deputado
José Bonifácio insistiu na

acusação: "vocês podem
ser enquadrados na lei de

segurança nacional. Vocês
pensam que são mais for­
tes, mas vocês são mais
fracos do' que nós. Esse
·trabalho de vocês fere a lei
de segurança".
Diante do sorriso dos de­

putados, que acharam en­

graçada a acusação do Sr.
José Bonifácio, o repórter
disse que o vice-líder da

Arena, "em acordo ou de­
sacordo" com o líder da

Brasília - Na presença
dos deputados Nelson

Marchezan, secretario
geral da Arena, Dib Che-'
rem, vice-líder, Mauro

Sampaio (Arena-CE) e Mil­
ton Steinbruck (MDB-RJ), o
líder da maioria, deputado
José Bonifácio, disse para
um repórter que "a im­

prensa está se aprovei­
tando da entrevista do de­

putado Marcelo Unhares

para fazer a divisão entre
civis e militares".
Como o jornalista protes­

tasse, afirmando quea im­

prensa apenas servirá de
veículo para uma declara-

Aqui, todo·mundo J/(GANHOU
.
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Aureliano prega existência

de uma ordem sem arbítrio
Aracajú ..« E preciso acabar com o estado de

arbítrio. E justamente para isto que estamos
caminhando para introduzir reformas na Cons­
tituição de tal maneira que o instrumento cons­
titucional não conviva simultaneamente com o
estado de arbítrio representado pelo AI-S.
Agora, o que nós não queremos, evidente­
mente, é desejar substituir o arbítrio da ordem,
representado pelo AI-5, pela perspectiva de
uma desordem, representada pela convicção
de uma constituinte. O que nós queremos é o
arbítrio da ordem, ou melhor, uma ordem sem
arbítrio."
Afirmou ontem; nestacídade, o Governador

de Minas Gerais, sr.Aureliano Cha-ves, que veio
baz�r uma conferência para os estagiários da

dI{DESG;' em Sergipe. O Go.vernador mineiro,
,

'cWando falava a imprensa, reafirmou ser con­
trário a convocação de uma constituinte, di-
zendo aue. "o acerfeicoam.ento democrático'
pleiteado, não deve representar nunca uma

construção, de uma nova ordem jurídica sobre
os escombros da ordem revolucionária."
Segundo disse "poder constituinte normal­

mente vem do bojo de um movimento revolu­
cionáriovitorioso ou de um movimento político
vitorioso. Não há razão óbvia para convocação
de uma constituinte neste país. Há razões, isto
sim, para proceder a reforma da constituição
vigente, de vez que o que a revolução fez neste'
país, tem que ficarmarcado permanentemente,
claro que com correções que devem ser feitas.
E preciso imprimir correções no que a revolu­
ção fez. Mas, não apagar da memória política

dos brasileiros os efeitos da revolução".
Para o sr. Aureliãno Chaves, "uma constí-

.

tuinte nos têrmos que estão querendo pode
inclusive mudar toda a estrutura política, toda
estrutura administrativa, toda estrutura orgâ­
nica de um país, ao passo que a reforma consti­
tucional tem pela sua própria natureza, limita­
ções'.
A uma pergunta de um repórter sobre sua

preocupação com uma constituinte, o Gover­
nador mineiro respondeu: "Nós não queremos
a constituinte, nõs que somos maioria, não
queremos a constituinte. Ponto Final. No dia
em que o MDB for maioria neste país ele faz a
constituinte. Isto é um dado importante. E pre-.,"
ciso conversar essas cçisas com clareza. Agora :':
se eles forem maioria então fazem a consti-'h
tuinte", Complementando, afirmou que, "o que

;'1não é possível é que as minorias políticas im- .:ponham soluções às maiorias políticas."
O sr. Aureliano Chaves, enfatizou que o seu

candidato a Presidência da República será o
candidato que for apoiado pelo Presidente Er­
nesto Geisel. A despeito, se daria apoio a can­
didatura do senador Magalhães Pinto, respon­
deu que, "apoiaria, se ela viesse previamente

•

apoiada pelo presidente Geisel". E, frisou que ;:
este seu apoio está condicionado, "não é um ,;t
apoio sem condição". ::
Quanto a' candidatura do General Silvio ':.

Frota, lançada pelos deputados federais, ele '::
disse que, seria um bom nome, porém charnouf
a atenção que oseu candidatoéo candidatodo ;,
Presidente Geisel.

Relação dos ganhadores do sorteie do dia 30 de setembro

PARANA
ARAPONGAS: Karen Mend..s Alcantara I ARAUcARIA: Irene Bóçon I COLOMBO: Jussara Puppi
I Vanderlei Taverna / CURitiBA: Daniele Moira Ceccon I Lucelea Bigaiski I Mario de Fatima

Gonçalves I Variei Mazetli Cortez I Jandira Aparecida Pereira Schisinski I Gerson Luis Siqueira
I Marco Aurélio Soberak I Solange Stall I Jollo Jurandir Teixeira I Ernesto Prendin Filho I Marco
Antonio Marques de Jesus I Claudio Santos Evers I Ezequiel Pires Cardoso I Rogil Escuciatlo I
Sandro Bover dos Santos / Ivo Paduim Junior / Rasana de Mattos Cordeiros / Rosemeri

Gonçalves I Jonas Peixoto de Oliveira I José Amadeu Volpato Redressa I Sandro Lui'- Schneider
I Fabio Henrique Santos I Ronaldo Baron I Marilene de Cristo I Luciane Chiarelli I Marli Fátima
Rose I Marcos Roberto Cordoba I Roberto Boç.on I Maria C.istina do Silveira Tonel I Francisco
Honorio Alves / Andrea Marcia Kuszava / Sandro Luiz Scheneider / Adrioni Pereira / Clederson
da Silva I Iran Alves dos 'Sant05'1 Sergio Luiz' Peianoski I Marinilda Alves de Lima 7 Gilmar Dal
Olmo de Barros I Rogil Escuciatlo I Elizabeth Schneider I Agostinho Parra Nello I Claudinei J.
Michack I Altamiro Cezar Arruda I Josiel Antonio Sperancete I Terezinha de Jesus Rossa I
Marlene Gomes I Agostinho Barra Neto I Aluisio Tonelo I Nilson Valdi, Müller Filho I Maréelo
Maio Moreira / Mario Gorete Soares de Souza / Ewaldo Wiens / Renato· Sozzi / Joslene

'

Nascimento Teixeira / Celia Mario Zeve / Carlos Augusto de Oliveira / Nelci Mario Rokoski /
Valmir Antonio Rakoski I Rogerio da Silva Bezerra I Sergio José Schroeder I Cleuci Ana Rakoski
I Mauro Vieira I Jeferson Bigaiski I Eliane Aparecido Ungaro I Santina Bennke I Marly Apa­
recido Marzalek I Arthur José Maia Moreira I Cezar Augusto Zeve I Eudeiaime Z'amprogna I
LONDRINA: Neiva Vieira Pereira I PALMAS: Candycede Costilhas Vieira I � BARRAS: Edson Luiz
Lovato I ROLANDIA: Cleide Teresinha Amianti I S. JOSÉ DOS PINHAIS: Ano Luiza Marioto.

Potricio Eunice do Silvo / Marcelo Garcia Sundstron / Tereza dos Santos Queiroz / Ygor Arzeno
Ferra0 I Iris Alves Veiga I Douglas José Sanches I Evelise Leal Garcia I Claudia P. Figueredo I
Jeferson Malta Ramos / Maria da Silva / Beatriz Frances do Silva / Togione Máchado Martins /
Manoel José R. da Silva I Thais Figueiró Fernandes I .Renato Gourgues Gamerro ! Samuel
Schneider Ramalho I Marcelo Roberto Garcia,Martins I Luci Rosongela Rocha da Silva I José
Inácio Tesch Neto I Kelly Lumertz Klein I Cleiton Lourenço / Jorge luiz Silva do Silvo I Laisiane
Gonçalves Machado I Vilma Magni Gonçalves i Luiz Carlos Fontoura Barcelos I 110 da Silve,
Corrêa / Marcos do Silva Zvoboda / �abiano Corrêa' Jorge / Marizete fatima Guerra / Cintia
Nunes de Oliveira I Claudio Mitchell Neis I Allex Rodrigues Costa I Morcio Jesus de Souza I.. '

Paulo Roger-io da Silvo / Janete Feijó Pereira / Geone Ribeiro' do Silveira / Cassio Regina Fer­
reiro / S.uzana Moraes Silveira / Lídia Rodrigues Costa / Paulo Ricardo Engers Quines / Yumi
Wakamatsu / Gilson Nunes de Oliveira / leonardo Houber do Silva / Alexandre P. de Castro
Soares / Patricia Silva dos Santos / Mario da Graça Varella Freire / Luciane Alves Lampert /
Jurema Pereira Rodrigues / Mdrlise Lopes de Oliveira / André Luis B. de Freitas / Moyses
Schneider Ramalho I Adriana J. Souza I Joqueline Rebello limo I Ano Paula Barros Aroldi I
-Vitor Luis Naibert / Ernesto Villi Pickrodt / Marli Barbosa da Silva / Elizabete Terezinha Pereira
Cavalheiro I RESTINGA SECA: Jerarda Mario Tronco I RIO GRANDE: Claudio Simone da Silvo
Machado I Carlos Neverci K. Freitas I Lucia Fabiano Galli de Souza I Maria Augusto Medeiros /

_
Ibo Nogueira e Silva I Anelize Vieira de Santana / Vcldenír Nogueira e Silva I Igmar de Freitas
I Alessondro Martins P. I Adelso de Oliveira e Silvo I Sandra Mora Concelçãc Quaresmo /
Bismarck Wrener Moreira Bezerro / Edmilson da Silvo Dias / Fóbio Pereira / Arderal Eloy da
Silveira I Ivo Artigps Costa / Eraldo Alves de Dutra / Everton Lucchir Lages I Alexandre Zielinski
Penna / Adriana da Silvo Pereira l Pedro José Moreird do Silva e Souza / Dilamar Dias Ortiz /
Elisangela Resende Mattos / Denise Te\resinha Fabio Barenho I Fernando Muniz Mendonça /
Maria Maio Nogueira I Marcelo da Silva Pereira / Eva Costa da Costa / Rosangela de Freitas I
Henrique Avelino Moreira da Silvo e Souza I Carla Gione Costa Machado / Fabio Rogério
Nogueira da Silvo / Kótia Ferreira de Oliveira / Sandro da Silva Pereira / RIO PARDO: Sergio
Luiz de Carvalho Bastos I Vera Lucia Oliveira Silvo / ROSÁRIO DO SUL: Claudio Adriane Alves
Machado I Marta Castro Gautier I Nair Meneses Rosado I S. DO LIVRAMENTO: Magda Max
Vcllejc I Claudio Andre Perez Lopes I Patricia Silvo I Javier Souza I STA. BARBARA DO
SUL: Jorge Menezes I STA. CRUZ DO SUL: Leticio Pires Martinez I Iara Regina de Oliveirc I
Claudio Freitas Junghlut I Ivan Lawisch I Cristina da Silvo Del Pino I Rosana Vitalis I Lucinara
Peres I Gladis (urdes Quoos I Sergio André Antunes de Freitas I Gilson Ellwanger I SANTA
MARIA: Elenice Trindade de Oliveira./ Antonio Gilberto Weber I Fabio Ramos Lutz I Henrique
Moreira Linck I Luiz Claudio Brito de lima /. Adolar Carllotto Scheneider / Ana Cristina L. Die­
trich I Elaine Maria Flores I Marcio Schenotlo I Silvana do Silvo I SANTA ROSA: Alexandre O,
Fliegner I liane M. Heck I Iria Matter / Adonis Sezar Dorn I Irineu Geraldo Matter / João Paulo
Anselmo I Ridigard Adelar Matter / Elton Ernani Matter I Roberto Antonio Modes / Luiz Fernan­
do Klockner I Marli Kraus Pedroso I STA. VITÓRIA DO PALMAR: Nilson Rogerio da Silva I Nelei
Alves do Silvo I SANTO CRISTO: leandro José Artus I SÃO FRANCISCO DE PAULA: Cristiano Reis
da Silva I SÃO GABRIEL: Gislaine Castro Jacobsem I luis Cesor Compelia Santos I Luciane
Borges dos Santos I Vivicne Silva I Vivian Langbeckr I Rosimar Aparecida D. Bcldez / Jesus
Aldemir de Avila Gonçalves I Bernardino lopes de Moraes / Guilhermina Silveira Nunes /
Soraia Medianeiro Santos Souza / Luciane Ketermann / Paulo Cesar Foccin / Jessuara Borges
Dos Santos / Lourdes Margarete M. Souto I Lilto Cristina leal/Vania dos Santos Souto / Carlos
Augusto Rodrigues dos Santos I SÃO JOSÉ DO NORTE: Danubio A. da Silveira I Iroci Pinheiro
Martins I Marco Antonio Muller / Rosemeri Serini / Tereza pinheiro RodrigueS / SÃO LEOPOL·
DO: Emerson Luis Fernandes / Claudio Roberto Bucco Trindade, I Marcelo André Rhoden I
Simone Maria Viegas dos Sa'ntos / SÃO SEPÉ: Aurea Silvo Pires I Maria de lurdes B. Oliveira I
Rospne Silva Pereira I Carla Adriana Ferreira I Paulo R. Rosa Costa/Paulo C. Andrade P. I
Ronaldo R_ Figueiredo SÃO VENDElINO: Elaine Mario Werner I SAPIRANGA: Adalberto Paulo
Simon I Beatriz Gueroter I Neusa Noth I Victor Keske I SOLEDADE: Valmir Marcos Grolli I
TAPERENSE: Mauricio André Ghelhoni I TAQUARA: Cleiton Henkel I TERRA 'DE AREIA: Luiz
Oneide Outra Fogaça I Carla Simone Fogaça Lisboa I Nelson Volnei Pereira Torres I Rogerio
Pereira Torres / Ivone Witt Voges I Marlene Witt Voges / TO'RRES: Alair Soares Pinto / Juares
Nunes Lupin I TRÊS DE MAIO: Carla Finger I Nadir Lozaro I VACARIA: Fabio Costa I Mórcio
Kramer I VERA CRUZ: Alrauni Fredrich I Reiane Vera Gressler I VIAMÃO: Angelo do Conto

Maglianni I Andoia do Conto Mogliani I Adelino da Silva I Alice da Silvo Molmoceda I VICTOR
GRAEFF: Elton Escher I VILA OSVALDO KROEFF: Mario Sueli Santos Possamo i.

SANTA CATARINA

RIO GRANDE DO SUL

ALVORADA: João Carlos dos Reis I Ana Lucia Passos de Souza I ANJONIO PRADO: Liomar
Martins I ARROIO DOS RATOS: Leandro Lacerda Nunes I ARROIO DO 'TIGRE: Marcos Cesar
Brixner / BAGÉ: Ana Cristina Brasil Sarmento / Andre Francioni Moraes I Ivanir Pereira
Rodrigues I Gustavo Soares de Carvalho I João Alfredo Azevedo Ferreiro I Jodoé Anfiloguto
Voz I Nadia Regere Brillo Teixeira I, BENTO GONÇALVES: Elizabete Cagai I BOM JESUS:
Francisco Ricardo Boncau Ribeiro I CAÇAPAVA DO SUL: Luiz Carlos da Silva Veber I Ruiter dos
Santos Ferreira I CACHOEIRA DO SUL: Adriane M. Fischer I Ano Paula Reck de Andrade I
Cleusa Trinks / Inar Beatriz Moraes / Fatima Roselia Vieira da Silva / Estevan Martins Soares /
CACHOEIRINHA: Paulo Cesor Borba Fraga I Roselaine Oliveira I leondro Gomes Pereira I
Adriano Gomes letlo / Roberto Carlos da Silvo I Eunice de Oliveira / Rosana Vargas / Maria
Solete Pacheco da Silva I Claudia Regina de Macedo Alves I Joqueline Silvano Ganes I José
Carlos de Bona I Marcos José Godinho I Mario de Fótima Nani I MOnica Hofstolles / CAMPO
BOM: Joõo Antonio Soares CANELA: Adllo Pereira de Souza I Fobiani Salvador I Raquel Selbach
I Neiva Bernardete Santos I CANGUÇU: José Eduardo Sedrez Pinto I Maria Fernanda do
Fonseca Wanglon I Giovani Moreira I Morto Motta Cavalheiro / Valdir Reichow / Mirian Dias
Voss.CAiIIOAS:llvairl Rigatli I Cesar Adriano Patricia I Andreia P Pereira I iVeridiana Moreira
Renato Rodrigues dos Santos I leandro Salvadori I Dayse Silveira Rivaldo I Angelo Dias dos
Santos I Everaldo Luiz Q. Rosa I Denise Zanetle I Tatiana de Bani Petrocchi I Silvana Trevisol I
Claudia Sabrina Ritler I Cintia Vaz Ramires I Jollo Ricardo Teixeira Piachiski I Sonia Munk
Isolton I Lorenzo de Bani Petrocchi I Marcia Luis Hollweg Corree I Montovaine R. Melo I
lindomor M. de Camargo I Ivanir Machado de C..margo I Jane Lima da Costa I Elisabete Pereira
I Eduardo Alves da Silveira I Helio Cesar Martini I Elisiane dos Santos I Fabiano Germano
Vençao I Alexandre de Souza Silveira I CAPÃO DA CANOA: Vera Lucia Goldani da Silvo I
CARAZINHO: Giovani Martins Farias I CARLOS BARBOSA: Julio Cesar Baldasso I CATUIPE:
Carlos Luiz Zaleski I Vonderlei Medel I CAXIAS DO SUL: Claudia Cristina Rodrigues I Giovana
Santini I Ricardo Pisani I Jaqueline Regina Boschelli I Celso Luiz Antonelli I COLORADO:
Adriano Tomazini I Maria Julio Carvalho I Nair Rodrigues I Luciane Pazzinato I CRUZ ALTA:
Carlos Alberto Silveira I Sandro Muradás Homecher I DOIS IRMÃOS: Jaime Bionor Holler I D.
PEDRITO: Lisiane G. Yequis I Jorge Luiz do Cunho Ribeiro I Gilda Jorge Madruga I Moriele
Gessir ColI Nitrahe I Marcos Silvo Gonçalves I Belmiro Gusmllo Ribeiro I EspuMoso: Roso,;e
Hilgert I Lidio Mariana Finza I Márcia Denise Cavalli I Maria Aparecida Hilgert ! Roda Sod I
ESTEIO: Cezar Hepp I ESTRELA: Carlos Francisco Strate I Luiz Corbellini I Claiton Saatkamp I
Henrique Immich I Juliano Lindemann I Carli Luiz Dichel I FARROUPILHA: Nelson Marchetlo I
FELIZ: Berenice Kleemànn I FLORES DA CUNHA: Ademir Francisco Tibolla I GARIBALDI: Lenise
Fanti I Marlize Spader I Rogerio Rostelli I GIRuA: N'1uza Mario Koskom I GRAVATAI: Adriana
Peraha I Saionara Da Brai I ,Rosa Isabel Daitx Valls I Gerson André Both I Eltom Luiz Guedes
Minussi I Izac da Silva Souza I Francisco Cados da Silvo I José Augusto Gomes Braun I Maria
Medianeira Alves I GUAPORÉ: Vicente Tempesta I GUARANI DAS MISSÕES: Mirian Rigon Jurinic
I Anielle Schmidt I Sergio Mario Kowalczuk I HORIZONTINA: Mora Regina Reisner I IBIRUBA:
Mauricio Artur Soft I IGREJINHA: Cesar Luz Matzembacher I Luizo Cristina Schafer I Leonardo
Fernando Arnold I Maria Clorice Kaefer I Sandro Dailor Klein I IVOTI: Adriane Elisa Bühler I
JAGUARÃO: Rosolba Vasques Paivara I LAGEADO: Régis Dewes I LAGOA VERMELHA: Hezi,
moro Ortiz Dinorte I LIVRAMENTO: Benoni Peres Rodrigues I Emerson Barbosa da Silva I
Mordeli Vieira Ayres I NOVA PETRÓPOLIS: Paulo André Klauk I NOVA PRATA: Claudio Spier I
Marizete Fatima Guerra I NOVO HAMBURGO�André Herrmann I Ana Maria Bandou I Jorge
Eduardo Damer I Leonardo luis Mugnol I luci�o Klein Roas / Marcia Eliza Fleck / Leci Terezinha
Goreis I Marcelo Clark Alves I Reiane Aureo Baverteld I Valmir Luis Almeida I OSÓRIO: André
Ricardo Mesqueto Borin lOURO VERDE: Marco Aurelio da Silva I PALMEIRA DAS MISSÕES:
Martin G. Moller I PASSO FUNDO: Leandro Ricardo Galiazzi I PEDRAS ALTAS: José Roberto
Hessel Peixoto I PEDRA OSÓRIO: Stefany Hepp Wieth I PELOTAS: Alexandre Moreira Amato I
Jussara Costa Gomes I Eder de Oliveira Berneiro I Vania Elizobeth Klug Lerm I 'André Luis

Rodrigues Campos I B"nhur'Teixeira Santana I,Sondra RololI Shentzow I lizete Moreira Miranda
I Adilson Blontk Rodrigues I Heras Messala Teixeira Santana I,Ronoldo �ololl Shentzow I
Alexandre Moreira Amato I Paulo Ricardo Silva de Assis I Danielle Montoito Teixeira / Cassio
Gonçalves Zitzke I Sergio Leonardo Ferreira JoOo I Alice Hirdes I Carlos Albino RolaI! I Wander
Riberio Vinholes I Janice Loiro Marques I Alexandre Moreira Amaio I Rafael leston I Débora
Regina de Castro Alves I Marcelo Caldeira Barbosa I PICADA CAFÉ: Anelise Heckler I Alice
Klein I PORTO ALEGRE: Carlos Roberto da Silvo I Renata Silveira de Azevedo I Nora Cristina
Azevedo Silvo I Liane de Jesus Costa I Paulo Roberto do Rocha' e Pinho I Andrea Silveira do
Silvo ( Luciano P. Carvalho I Weber Figueira do Luz I Roberto Nachtigael I Adelice Santos
Sarmento / Aldovando da Silva / Alexsander Paranhos Favo / Homero Santos Cotta I Jorge Luiz
B, Leite / lilian Pires Pereira I Ana Claudia dos Santos / Paulo Ricardo da Silva Silveira / Ivano
Araújo Lacerda I Soro Maria Schnei,der Ramalho I Vicente Tadeu Heming de Araújo / Rosane de
Mirando Coimbra I Denise Ingrado Agliazza I Marcia da Costa Eifler / Ricardo SimOo Rodrigues
I Miriarn Leiria leal! Jorge Mauricio Barreto leite / Maria Eliza Canabarro do Silva / Miriam
Hopp Baginski / Ivana Araujo -Lacerda / Fobia Machado Brazeiro I Leonardo Sevéro Sartori I
Josimary luis Madrugo I Jaqueline Bueno Pedrosa I Marcia Zuchetto Krurnenauer / Alessandro
Bildhauer / Raquel Armani Oliveira I Nora Cristina Azevedo Silvo I Mariane Smith / Renata
Silveira de Azevedo / leticia Gigante Martins I Claudio Luriardi Esc.obar- I Jairo Francisco
Carvalho I Nora Helena Mirando I Marilde de Oliveira Martins I Fabiani Cataloni Lisboa /
Arlene Bereniz Schütz I luciane Pinto Nebes / Maria Madalena B. Moreira / Marcelo de Mirando
Coimbra I J�lIo Fabiano Liedtke I Eduardo Limo Vieira I Mario Izabel Pinto Scherer I Gilda
Mario Schneider Ramalho I Everton Ludwig Neutzling I Charles Figuer6 Ferno,ndes I Ano Paula
Comalie I Pedro Luis Barros I Joao luis Arauio da Costa I 'Gina Souza de Almeida I Rogério
Fõdini Bandeira I Geane Ribeiro da Silva IIAlessandra Aroúio Costa I lia Beoiriz Ramos da Silvo
/ Áldemar Cesar Corre0 Alcara / Rosangela Medeiros Sviritinikas / Nestor José· Tulicosky I
Morisa Testo de Oliveira / Ana Beatriz da Silvo I lilian Cunho do Silva / Beotris Kratzmann /
Maria Cristina Brocca I Julio Cesar Numair / Roberto. Daniel Pocas / tiilda Guimarftes da Silva I

Encontro Carter-Geisel sem

assuntos pré-estabelecidos
festou otimismo e foi incisivo:
-Eu acho que estão melhorando, sim. O Bra- ;�

sil é um país, como já dissemos várias vezes,
.

'Ique reconhece o papel dos Estados Unidos
como líder do Ocidente, tem uma longa tradi­
ção de a'mizade com essa Nação, mas não tem
alinhamentos automáticos, a não ser quando
existe interesse nacional",

Rio -,O chanceler Azeredo da Silveira disse
ontem que não haverá agenda de assuntos
para os debates entre os presidentes Jimmy
Carter e Ernesto Geisel, quando o chefe de
Governo Norte-Americano vier ao Brasil em
novembro.
,Os repórteres perguntaram ao Chanceler se
Jimmy Carter se limitaria apenas aos contatos
com Geisel ou se haveria também encontro
com parlamentares e empresários. Respondeu
Azeredo da Silveira que isso seria problema do
Presidente dos Estados Unidos. E acrescentou
que "o Brasil não tem medo de abordar qual­
quer assunto com qualquer governante, por­
que não há verdades ab�tratas. Tudo depende
de grau". Sobre a relação Brasil-Estados Uni­
dos, o Ministro das' Relações Exteriores mani-

Reconheceu Azeredo da Silveira que já
houve tempos melhores, quando assegurou
que "Eu fui até acusado de ser amigo demais
do secretário Henry Kissinger. Agora, de fato,
vocês sabem perfeitamente que depois houve
várias incompreensões geradas pela nova ad­
mi nistração americana. Mas a situação, acre­
dito, começa a se esclarecer".

ARARANGUÁ: Jader Afonso Savi Mondo I Rafael Charnovscki I Anita Garibaldi Rocha de Matos
I Clal,ldio Regina laurindo./ Cornélia Farias / Juliano Gastaldon I Terezinha de Jesus Agostinho
I Vagner Mendes I Ramires Barreto / Karla Elene K. Nagel / Cornélio Frigo I José Joelso
Ferreira / Mônica Savi Mondo I Rossana Davi la Grechi I Ademir Antonio / BIGUAÇÚ: Ana Lúcia
Gollioni I Paulo José Silveira I BLUMENAU: Fóbio Luiz Furtado I Mario José Furtado i CAMPI·
NAS: Carla Pisoni I CHAPECÓ: Tania Terezinho Mornith I Adriana Moschetla I Nilzia Maciel
Adolfo / luci� Anita Marmith / Adriano Zaga / Claudio Paye / Ivo Zandir Bellincanta / Carlos
Lucas I CRICIUMA: Volneio Maria de Sousa I Elesio Somara de Souza I Thois Varella I Voldete
Mario de Souza I Eusébio Rosso I Reginaldo Francisco Olóvio / Gabriella Zanette Mugnaini /
Marlene Rosso I Jovito Fernandes I Max José Rosso I CURITIBANOS: Anamario Westhphol I
FLORIANÓPOLIS: Silvaria Rodrigues I lenir Teresinha Mina I Tania Regina Cardoso I Marcelo
Domineli I Paulo Roberto Costa I Cristina Mello I Sergio M. Wollf I Balbino Mary Ramos I Joyce
Goulart Capela I Euclidio Cunha Cachoeiro I Mario Korb Filho I Rito de Cassio Goelder I
Antonio Reggiani I Luciano José Silva Duarte / Olina Patricia Vieira / Jackson Roberto Pauli I
Maria Salete Patricia Vieira / Giovano Alves I Sandro Regina Costa / Ja"seane Cardoso! Carla
Reiner Monteiro I Mario da Graça Albino I Rito de Góssia Luz I Regina Brito Goulart Capela I
Tanni Borne Tenfert / Claudio Domingues / Carmen Lu.cia da Silva / luciano Henrique Braga /
Claudio Zuhrmam / Vaiei Xavier da Rosa / Luiz Fernando da Rosa / Adriana Costa / Luiz Carlos
dos Santos / Jean Wagner Brasil/Carlos José Araujo / Ronaldo Matos Barbosa / Francisco
Domingos da Silveira Filho / Hudson Clayton Cardoso / Fabiola Franzoni Wagner / José Eduardo
/ Ronaldo Conceiçao / Nedio Helma Sertick Koehler I Jane lucia Rodri.gues / Selma Silveira /
Ivone Warling I lenir Terezinha Mino / P,aulo Roberto Carneiro / Rogerio Podiacki Soares /
Tatione Mina / Albertina Xavier da Rosa / Marcia Aurelio Pereira Cornicholli / Edson Otavio
Germer / Sandro Julio Amar.o / Maria Cefina Peres I Bernadete Dias / Rubens Mauricio Vieira /
Marcia R. N, I Silvio lombert Machado I Orlando Rodrigues / Luciano José Silvo Furtado I
Joyson Albino / Fabio Adriana Silva Duarte / Robson lentz Pereira / Vanderlete Patricia Vieira /
Amauri José Luz I Eliana Mario de Freitas I ledo Silva Duarte I IÇARA: Altair Batista I IMBI,
TUBA: Elias de Carvalho I IPORÃ: Luiz Carlos Wolker I ITAPIRANGA: Corlise Anschou I JOIN·
yILE: Marcelo Boumer I Fobiane Betina Campos I Claudio Regina Rubi I Renato Müller da Silva I
Flavio Silva Klimek I LAGES: Hilório Menegon Júnior I Cilciloni Amorim / Gilmar Amorim I
LAURO MULER: Robson Luiz Cittadim I MAFRA: Magda Moriebriski I MI',RAVILHA: Jair Roque
Roversi / ivanir Luiz de Jesus / Carlos Antonio Meinerz / Maria Isabel Licks I Nildon José
Dondoerfer I MODELO: Ido Walter I Iria Walter I MaNDAi: Sigmundo Rosin I PINliALZINHO:
James Roberto Bulegon I PRAIA GRANDE: Jocelito Bosoli Coelho I Marcia Alex Nunes I Marcia
de Vicente Cesar / Martiniano Duarte Maciel I Cassandra Camilo Pereira / RIQUEZA M.: Ana
Maria Filippi I SÃO FRANCISCO: Vera Lúcio de Sousa I SÃO FRANCISCO DO SUL: Teresa Cristina
de Oliveira I Nelise Gonçalves, de Almeida I S. J. CEDRO: Elmar José linck I SERRARIA: Cirley
Silva I SOMBRIO: Maria de Fótimo Santos Silvo I Mario Regina de Maltos I Allan Marcus S,
Cloudino I Dilane Moto I Adriano Tuon I URUSSANGA: Olinda Serafim Júnior I XANXERÊ: Rui
Pimentel Junior.

General nega convite para

ocupar a chefia do EMFA
gabinete presidencial. que marcou a audiência ape­
nas para agradecer ao Presidente Geisel o telegrama
dlil cumprimentos pela passagem de seu aniversário.
"Aproveitei o encontro para conversar com ele sobre
meu departamento".
Já na porta do elevador de autoridades. o chefe do

Departamento de Material Bélico parou para cumpri­
mentar o General-de-Brigada Moraes Rego, Coman- �
dante da 118 Brigada de Infataria Blindada, de Campi­
nas. que se encontrava no Palácio do Planalto. Antes
de ser promovido, o General Moraes Regp exercia a

função de assessor especial do Presideflte Geisel.
O chefe do Gabinete MiJitar. Hugo Abreu informoU

mais tarde que o Presidente da República nãodecidiu
ainda quem será nomeado para a chefia do EMFA.

Brasília '_ O chefe do Departamento de Material
Bélico do Exército, General José Luiz Calderari negou
ontem. após sua audiência com o Presidente Ernesto
Geisel que tivesse sido convidado para ocupar a che­
fia do Estado-Maior das Forças Armadas, na vaga
deixada pelo General Moacyr Barcelos Potyguara.

Sua indicação para a chefiado EMFA teve ainda. no
Palácio do Planalto, três desmentidos categóricos. O
primeiro. de caráter oficial, pelo adjunto da assessoria
de imprensa, Sr. Gilberto Pires; o segundo. pelo Mi­
nistro da Justiça, Sr. Armando Falcão, lembrando que
o ato da nomeação é referendado por ele; e, o último.
pelo chefe do Gabinete' Militar, Ge1i'eral Hugo Abrei.
O General José Luiz Calderari disse, ao deixar o

Militar vê boas rela�ões
entre Brasil e Paraguai

Porto Alegre _ "O relacionamento enire as Forças
Armadas do Brasil e do Paraguai é muito bom, princi-,
palmente devido a cursos de aperf�içoamento que
facilitam o intercâmbio entre militares dos dois paí­
ses". afirmou ontem o comandante da guarnição de

Paraguai, no Paraguai, General Enrique'Duarte Alder.
que a convtte do Estado-Maior das Forças Armadas
do Brasil chegou a Porto Alegre, na primeiraetapa da
visita de cortesia que faz ao País.
Acompanhando por oito oficiais, o General Enrique

Alder foi recebido no aeroporto Salgado Filho pelo
Cómandante da artilharia divisonária, General Ru­
bens Resstel, e por'outros militares brasileiros. inclu-

sive o ex-comandante do III Exército. General R-1
Breno Borges Fortes, que foi colega de turma, em
1940. na Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais (RJ),
do atual presidente paraguaio, General Alfredo
Stroessner. e, como ele, aluno do General Orlando
Geisel.
O General Enrique Alder. que também foí recebido

pelos seus dois filhos que estudam na Universidade
Federal do Rio Grande do Sul. destacou a ãmizade
entre as Forças Armadas dos dois oaíses. informando
que permanecerá no Brasil 15 dias, duranté os quaiS .'
visitará unidades militares no Rio Grande do Sul, Rio :'
de Janeiro, São Paulo e Brasflia.

.

----_.._--------------------------------------_.-.
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Magalhães chega
, A. .

anonimo. Arena
prepara recepção
a Francelino

o diretório regional da Arena não tomou conhe­
cimento oficial da vinda, no próximo dia 13, quarta­
feira, do senador Magalhães Pinto à esta capital
para debatercom estudantes problemas políticos da
atualidade. Portanto, nenhuma programação extra

será elaborada para a visita do senador, candidato a

Presidência da Bepública,
O sr, Magalhães Pinto vem a Florianópolis aten­

dendo convite formulado por acadêmicos de direito
do Sapiens C lube de Cultura. Vai falar sobre demo­
cracia e desenvolvimento e debater com os estudan­
tes problemas políticos atuais -. A conferência será
realizada às 20 horas, no auditório do Centro Sócio
Econômico da UFSC.

Quanto a visita do presidente nacional da Arena,
deputado Francelina Pereira, também para esta se­

mana, dias 14 e 15, verifica-se intensa movimenta­
ção no diretório regional do partido, já tendo sido
distribuído cerca de 1.500 convites e inúmeros car­
tazes.

Segundo O' senador Lenoir Vargas Ferreira mais

de 40 municípios do interior já confirmaram suas

presenças no "Encontro Correligionário"; e se des­
locarão para a capital através de ônibus especiais.
O objetivo principal do encontro,frisou Lenoir, é

mostrar ao presidente nacional como funciona o

partido em Santa Catarina, para que ele tenha co­

nhecimento da nossa atuação. A programação ofi­
cial da visita prevê a chegada do deputado France­
lina Pereira, no Aeroporto Hercilio Luz, às 17 horas
de quinta-feira. Em seguida, às 18 horas, concede
entrevista coletiva ao clube dos repórteres políticos
na sede do diretório da Arena.

. Após, às 19 horas, será instalado o "Encontro Cor- .

religionário Estadual", no plenário da Assembléia
Legislativa, quando discursarão representantes da
Arena jovem, trabalhista e feminina, da bancada.

. federal, estadual, o visitante e por último o Gover­
nador Konder Reis.
No dia seguinte - sexta-feira- o encontro terá pros­

seguimento na cidade de Brusque, no Centro Eoan-'
gélico, onde os debates serão em tomo de um painel
a ser apresentando em torno de três temas básicos:

.

organização partidária a nível municipal; ação par­
tidária em 1976 e, desdobramento e implicações
para a eleição de 1978.

. .

.

O Encontro será encerrado às 14 horas e após o
presidente da Arena, deputado Francelina Pereira,
retoma à capital e (JS 16 horas comparecerá à inau-'
guração do no..vo prédio da Secretaria da Educação,
�_alizat}!!� rua João Pinto.

.
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;MAS SÓ ATÉ O DIA 31
>

._---_..._---

�f' SE;VOCÊ É DO, PIS,
éstá inscrito desde 19n/72, ganha menos

de 5 salários mínimos e ainda não recebeu
o seu Abono, aproveite esta última

oportunidade. Pegue a sua Carteira de
Trabalho e vá ao seu domicílio bancário
�té o dia 31.
Se você ganha mais de 5 salários mínirpos
ou foi inscrito no PIS depois de 1972, a partir'
de janeiro você poderá sacar es juros de 3%

(três por cento) ou a sua quota, nos casos
.

previstos_ (Aposentadoria, Casamento, Morte,
ou Invalidez).

,

,
.,
•
,

SE VOCÊ É DO PASEP,
está cadastrado há 5 anos (inscrição inferior
a 10066951310), recebe mensalmente até
5 vezes o salário mínimo regional e ainda não

retirou o seu Abono, aproveite esta última
oportunidade. Vá à agência do Banco do /

Brasil onde recebeu os juros do último exercício
ou onde fez o seu pedido de saque e receba
o seu Abono até o dia 31.
Se você ganha mais de 5 salários ou está

cadastrado há menos de 5 anos, aguarde a

divulgação do período em que poderá retirar

os juros.

.'

�BANCO QO BRASILS.A ..

?� I·

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Somar
para dividir melhor.

Política/Administração - J

MDS lança nota de desagravo a
secretário, defendendo·bispos

o deputado Miraci
Dereti leu ontem na As­
sembléia um docu­
mento que denominou

"Declaração de lide­

rança", na qual a ban­
cada do MDB contesta
as declarações do se­

cretário Nicolau Mal­

burg, dos Transportes
e Obras, prestadas a O
ESTADO rio último

domingo, indagando
da competência da

Çonfederação Nacio­

,nal dos Bispos do Bra­
sil para analisar a si­

tuação pcllticado País.
A afirmação do entre­
vistado de que "os bis­

pos não têm famílias,
não pagam impostos e,
por isso, não podem
criticar açao da R"eno­
lução"

.

recebeu do
MDB uma colocação
que considera a família
dos bispos toda a co­

munidade que constl­
tui o seu rebanho e,
numa visão ecumê­
nica, "abriga também
os não crentes e tam­
bém o cidadão Nicolau

Malburg, o cidadão
Konder Reis, não se

exigindo para tanto

que tenham 'esposas e .

filhos". O documento
foi ouvido pelos parla­
mentares presentes,
que permaneceram em

total silêncio e sem

fazer qualquer aparte
ao líder oposicionista
MiraCi Dereti. �

A DECl.ARAÇÃO DO
MDB

bléia tem o seguinte
teor:
"Os deputados da

bancada
.

do Movi-
menta Democrático

mas tem a amplidão da
humanidade
evidenciando-se que
tudo o que a conturba
tem reflexo no seio da

Igreja, que é uma insti­
tuição viva:

"Considerando
que a Família dos Bis­

pos é toda a Comuni­
dade que constitue o
seu rebanho e, numa

visão ecurnenrca

abriga também os não
crentes e também o ci­
dadão Nicolau Mal­

burg, o cidadão Konder
Reis, não se exigindo
para tanto que tenham

esposas e filhos;
"Considerando a

não ocorrência defato
gerador de tributo in­
cidente direta ou indi­
retamente nas ativida­
des de todas as igrejas
e cultos, evidência que
a própria Constituição
determina:

"Considerando'
que as atividades da

Igreja são dirigidas à

realização do homem
no plano material e no

Lauro aponta sevícia para
reclamar uma "Ieí maior"

o deputado Lauro André ilegal de J.H.D. e do apo-
da Silva, do MDB, disse sentado M.A. efetuado pela
ontem na Assembléia que Delegacia de Santa Cata­
"o assunto levantado pela rina, porentenderque o de­
TV Globo no programa leqado O.A.S. não tem
"Fantástico", levado ao ar ,condições legais para
no último domingo, sobre exercer a função que está
as torturas nas prisões para desem penhando no Es­
efeito de confissões de tado". Ele foi punido pelo
crimes não praticados, Ministério da Justiça com

"poderá ter repercussão in- pena disciplinar de sus-

ternacional". ' pensão de 70 dias, con-

Afirmou que "a sevlcla.. forme ato publicado no

praticada nas prisões, sem Diário Of>icial da União.
reparação de danos, é Diz ainda a nota lida pelo
contra os direitos indivi- parlamentar que "Defe­
duais". Em seguida, leu rindo o pedido de "habeas
nota publicada na "Tribuna corpus" do advogado Du­
da Justiça", de 4 de maio miense de Paula Ribeiro,
deste ano, em.que dá conta considerou" incompetente
que o Juiz Ernani Palma a autoridade que presidiu a

Ribeiro, .da 1a. Vara de lavratura do flagrante de­

Flortanópot is,. deterll1inou lito". Reconheceu que "o
o relaxamento da prisão bem elaborado auto de. prí-

"O médico não

dá à luz, ,mas

resolve os partos"

gundo o que noticiaram os jornais - conti­

nuou - na última reunião nacional da

Arena os que lá estavam só se preocupa­
ram com a prorrogação de mandato
Não creio - asseverou - que todos que lá
estavam só se preocupássem com a pror­
rogação de mandatos.
Nesta altura, em aparte, o deputado Nel­

son Pedrini, líder dda Arena edo Governo,
depois de assinalar que estava fazendo

.análise juntamente com o orador, acen­
tuou que pessoalmente, era favorável ao

pluripartidarismo, ideal para abrigar
todas as correntes de pensamento.
Quanto à reunião da Arena a que se refe­

riu o deputado Walmir Wagner, disse o

líder da BancadaArenista que da mesma

participaram 74 pessoas quando a sua

composição é de 204. No seu entender, na
mesma foram discutidas questiúnculas
que não devem fazer para parte da agenda
.de tais reuniões.

.
.

Retomando a palavra, o orador prosse­

guiu afirmando que "há uma grita geral
do povoque quer participar". Queremos
ajudar a Nação e encontrar um cami nho e

não vejo no horizonte, hoje, nenhuma so-'
lução - prosseguiu. A maioria da Nação
não participa do processo soc.ial, pOlítico
e econômico. Vejo projetos abandonados
e pergunto qual a nossa participação,
homens do voto. Em seguida citou vários

projetos governamentais que disse esta­

rem abandonados;
"Não é o MDB que está a requerer a anis­

tia geral, o restabelecimento das garan­
tias individuais, a revogação dos atos de

excessão, a criação de novos partidos,
órgãos de classe funcionando normal­
mente. E todo o povo", lem brou.
Finalizando assinalou que' não pode ser

o Congresso Nacional, que vive sob atos
de excessão, ser transformado em As­

.

sembléia Nacional Constituinte, se lá as

torças vivas' não estão representadas". E
acrescentou: 'Admitio até que uma As­
sembléia Nacional Constituinte possa não
ser COnvocada mas a perspectiva é a edu­

cação do nosso povo, é a mensagem que
pode se manifestar através desta cam­

panha. .Eu, pessoalmente, gostaria de

votar numa pessoas que em Brasllia esti­

vese a atender os meus interesses".

Assinado por todos
... )

os g�,rlé}J:Tlep����§óÇtue
integram a barrcaeaxío
MOB na Assembléia, a
"Declaração de lide­

rança" lida na sessão
de ontem da Assem-

Brasilei ro, com as­

sento na Assembléia
Legislativa' do Estado
de Santa Catari na,

"Considerando as

expressões inj ustas,
deselegantes,.. impró- .

prias e ofensivas,. pro­
feridas pelo Senhor
Oomandante Nicolau
Fernando MaJburg,
Secretário dos Trans­

portes; assim reprodu­
zidas no jornal "O ES­
TADO" do dia 09 de ou­
tubro: "Os Bispos não
têm família, não pagam
impostos' e, por isso,
não podem criticar a

ação da Revolução";
"Eles não têm condi­

ções porque não são
\

com petentes seq uer

para 'resolver. prp,bl�-.
mas da'lgrelà";'
Oonsiderarido que

a'missão da Igreja tem
uma dimensão histó­
rica e os seus proble-

DEPARTAME�TO CENTRAL DE COM·
. � PRAS.

TOMADA DE PREÇOS N° 0780/77
AVISO' ..

\ O DEPARTAMENTO CENTRAL DE
COMPRAS torna público, para conhecimento
dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente nos termos da
Lei n? 5089 de 30.04.75" até às 15 horas do dia 19
de outubro de 1977, para o fornecimento de

"MATE[1IAL FOTOGRÁFICO'''.

O Edital encontra-se afixado na sede do Depar­
tamento Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos nO 212, em Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis em 07 de outubro de 1977.

JOAO JORGE DE UMA I

Secretário Executivo

são em flagrante, formal­
mente é perfeito", mas en­
fatiza que "também se en- :

.

contra viciado i rremed ia­
.

velrnente por ter ficado
constatado que os pacien­
tes foram seviciados barba­
ramente naquela delega-
cia". .

Continuando argumentou
que a sevícia 'nas prisões
brasileiras é uma realidade
e que ainda há políticos
que não querem fazer neste
País uma "lei maior", uma

. Carta Magna, para que se

respeite os direitos indivi­
duais. Quando se diz que a

campanha da constituinte
se esvaiu é porque não

querem a responsabi lidade
de discutir com o: Execu­
tivo. Não se respeita mais o

juiz togado-frisou. Lern-:
brou ação impetrada por
estudantes da' Fundação
Educacional de Lages, em
que a decisão do magis­
trado não foi respeitada. O
Executivo quer se sobrepor
ao Judiciário e minimisar o

.

Legislativo - disse.
Em aparte, o deputado

Murilo Canto assinalou:

"domingo nós vimos no

programa "Fantástico" o

que acontece com os ino­
centes. Outro exemplo é a

eleição do Sindicato do Rio
Maina onde a ação judicial
não foi acatada. Também ,O
problema dos professores
designados que ganharam
a ação na justiça e' até

agora nada foi feito".
Lauro Silva frisou que "se

levantava vários assuntos,
era para deixar registrado o

conflito entre o Executivo e

o Judiciário". Disse ainda

que deixava um elogio ao

programa "Fantástico"

pela elucidação que
trouxe, bem como à deci­
são do juiz Ernani Palma
Ribeiro que não escondeu
o que encontrou nos autos.

O arcebispo metroplitano, O, Afonso Niehues,
achou-se sem condições de refutar a declaração
do secretário dos Transportes, Nicolau Malburg
- publicada na edição do último domingo de O·
ESTADO - na qual indagava a competência da

espiritual, fato que as CNBB para analisar o impasse pclltico do país,
sobrepõe à simples por considerá-Ia duvidosa.

gestão do temporal; Entretanto, acredita que Malburg foi infeliz na

Considerando-se que exposição de suas palavras, "revestidas de. certa
os bens das Igrejas não incoerência". Da mesma forma, o Conselho
se destinam ao mero Presbiterial da Arquidiocese, na. sua reunião

uso material dos pasto- mensal que se realizou ontem pela. manhã, tomou
res e sim constituem conhecimento da declaração do secretário, con­

patrimônio social e siderando incoerente quando afrima que "os bis­
meio para a realizaçao pos não têm família, náopaqam impostos e, por
dos seus objetivos. isso, não podem criticar a Revolução".

Vem a público e fa- "Fosse assim, argumenta D. Afonso, grandes
zendo uso da represen- personalidades políticas do nosso país como o

tação que detém, mani- Bri'gadeiro Eduardo Gomes - participante da re­

festam o seu repúdio e belião tenentistados 18 do Forte --;- e o ex­

desagravo à atitude do Ministro Delflrrr Neto -: atuar embaixador na

representante do Go- França - não teriam condições de tecer crítica

verno do Estado dé ao momento político brasileiro por serem soltei­

Santa Catarina que, ros e não constituírem família".
traindo ó pensamento Acreditando ser todo cidadão brasileiro pos­

religioso. dos Catari-
. suidor de direito que lhe possibilite criticar a potí­

nenses, num momento tica do país, indedependentemente do seu estado

de extrema infelici- civil ou da isenção de impostos - no caso dos

dade, investindo em religiosos - amparada pela lei, o arcebispo me­

área alheia à sua com- troplitano levantou a seguinte comparação:
petência, cometeu - "Você já ouviu falar que algum médico tenha

agravos à Conferência dado à luz? E, no entanto, não é ele quem resolve

Nacional dos Bispos do .

os partos? Pois bem, a situação dos religiosos é

B'I R
.

de
..

arrároua: '"',,.". nc c.' "",,,,;.' ;;;,' ,._� ." " /'
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_

Bispos e. Sacerdotes" ,·.i 'gtla;l)tb' à'SCfà';'pbSiçãõ' dran�e 'do contexto pai í-
Catarinenses, e por ex- tico brasileiro e da possibilidade de retorno do

tensço aos Pastores país ao estado de direito, D. Afonso ressalta já
de todos os Cultos e terem "ficado bastante definidas em recente en-

Credos Religiosos". trevista conCedida aO Estado.

Deputado cobra objetivos.
p�rrnanentes da

RevoluçGo
Apelando para que todos os 40 deputa­
dos que compõem a Assembléia analisas­
sem com elea situação do atual do País, o
deputado Walmior Wagner, do MOS, no
horário dos partidos políticos, fez pro­
nunciamento sobre a situação politica,
social e econômica brasileira, lembrando,
no início, os objetivos' nacionais ..perma­
nentes, frisando que "o que pretendemos
hoje, não foge a esses objetivos".
Em seguida interpelou: "Os estudantes,

seja no campo livre das Universidades,
seja nas ruas; a Ordem dos Advogados do
Brasil, mesmo um pequeno grupo; os

empresários; os trabalhadores a clamar,
nem me refiro ao

' Sindicato dos Metalúr-
.

gicos; os intelectuais a escrever; os pro­
fessores ; políticos das duas agremia­
ções, nem digo partidos políticos; estão
todas estas pessoas a mentir ou estão di­

rigidas por comunistas ou sáo todas co­

munistas por criticar ou querer participar
das mudanças, que representa o anseio
da maioria?".
Discorreu sobre a liberdade de expres­

são, quando lembrou os jornalistas Al­
berto Di nes e Lou renço Diaféria do Jornal
"A Folha de S!3.o Paulo" e Carlos Chagas
do jornal "O Estado de São Paulo", qfJe na
sua opinião são pessoas escrevendo em

jornal e cumprindo normas legais e que

poderão deixar de escrever .•Qu e estão a

fazer? - interrogou. Não estão escrevendo
em gráficas clandestinas, mas a luz do dia
para que suas opiniões sejam confronta­

das. Não se pode escrever num porão mas
também não se pode na "Folha" ou no ;'0
Estado" - argumentou.
Frisou que" nem todos pensam igual"1
para em seguida dizer que "acho possível
encontrar uma fórmula mas quando ti­
vermos condições. Hoje, vamos até onde

oraciocínio pode ir. Temos que ter cons­

ciência que seremos responsabilizados
. por4 anos de mandato. NãoJalo em MDB',
em Oposição, mas como brasileiro. Como
brasileiro queremos ajudar esta Nação".

.

E' digno que 40 homens façam uma aná­
lise - disse mais adiante - dirigindo-se aos

seus pares. A situação. política da Arena
e do MOS foi uma solução de partidos
políticos de cima para baixo onde 4 ou 5

sempre estão com a razão - frisou. Se-
C.p,��.------------------�----�----�--------���----�----------�--------------------------�--�
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COLUNA DO CASTELLO

Conciliar,

mas a quem

Apesar de algum nervosismo desencadeado. pela ati­

tude do. deputado. Marcello Linhares, cujas declarações
se procurou identificar corno inspiradas em fontes mili­

tares, o. fato. é quê, se a sucessão. presidencial não. está
posta em nível do. alto. comando do. Exército, certamente
liue o. está, em nível do. Ceará. Por enquanto, .o que
houve foi o. cearense Humberto. Barreto. a sugerir 0.­

nome do. General joâo Batista Figueiredo., Chefe do.

SNI, e <i cearense Marcelo. Linhares a denunciar que
isso. representava uma tentativa de excluir das decisões
o. alto. comando e atentar contra a hierarquia, um do.s\
princípios básicos do. movimento de 64., '

A unidade militar pode não. ter sido. ainda quebrada
mas a unidade da Arena cearense, que se tinha corno

monolítica, à exclusão. do. sr. Cesar Cals, promotor de
prévias em favor do. General Figueiredo, perdeu-se
nesse episódio, que os políticos traduzem corno esca­

ramuças entre as candidaturas do. Chefe do. SNI e do.
Ministro. do. Exército, este notoriamente apoiado pelo.
Sr. Linhares e por algumas dezenas de outros deputa­
dos. O pretexto. pata as declarações do. vice-líder cea­
rense terá sido. a carência da quarta estrela no. ombro do.
General Figueiredo, mas, afastadas as aparências, na
realidade o que se começa a ver uma tentativa de

confrontação entre os que defendem a constitucíonali­

zaçâo e os que defendem a continuidade re�olucio.ná­
ria. Os nomes dos candidatos vinculam-se ou podem se

vincular a cada uma dessas posições.
O General Figueiredo, cuja candidatura foi estimu­

lada pela cúpula do. Palácio. do. Planalto, com algumas
exceções, tem tido. sua imagem identificada com a pro­
messa de constitucionalizaçâo, embora o. senador Pe­
trônio Portela, incumbido. rle.conduzirn diálogo., jamais
tenha se pronunciado em fa�ó'; d�' cand.idatos, o. nÍesmo.'
ocorrendo com o. presidente do. Partido. e seus líderes
parlamentares. O General Silvio. Frota, segundo. se pre­
tende, encarnaria o. princípio. da resistência à reforma -

ele seria contrário à abol içâo do. AI-5, sem que fosse o.

mesmo. substituído na Constituíçâo por dispositivos
que permitissem, nas emergências, o. recurso à força.
O Ministro. do Exército. também não tem se pronun­

ciado. sobre questões políticas, .mas sabe-se que em,

torno dele engrossa um rnovimento de resistência às
reformas, Os militares de linha dura percebem que o.

impulso reformista poderá tornar-se irreversível e con­
cluír com o. desaparecimento do. próprio. processo revo­
lucionário. A candidatura de um General de três estre­
las a Presidente da República, corno sintoma de desres­

peito. à hierarquia - e não pode ter outro sentido. a refe­
rência do. sr. Linhares - seria o. sintoma de que as coisas

começam a tornar um rumo. perigoso.
A tradução. civil de uma questão.militar vai ganhando.

contornos de crise e por isso. mesmo. em alguns círculos
se passou a admitir .l,!ma próxima intervenção. do. Presi­
dente da República para fazer cessar inspirações que
estariam tumultuando. seu calendário. político e a con­

dução. das gestões de que incumbiu o. presidente do.
Senado, O sr.Po.rtela, que já tem dificuldades específi­
cas para conduzir negociações, dificilmente sornará
créditos de confiança em propósitos governamentais
que sofrem contestação da parte de supostos portavozes
do. seu Ministro do. Exército. Há alguma coisa a clarear
antes que a cúpula da Arena, acusada no. lugar da cúpula
do Coverno, possa prosseguir em contactos que tem

atingido. pessoas e instituições altamente respeitáveis.
Como. já se disse, o. negociador oficial pro.cura identi­

ficar, nas suas conversações, o. grau de arbítrio. que a

Nação. toleraria daqui por diante. Isso. envolve o. preciso.
conhecimento de que a Nação reagiu com extrema sen­

sibilidade ao. excesso. de arbítrio. a que se recorreu em

abril e que, portanto, rejeita o. instrumento. em que se

fundamenta esse arbítrio. Quer-se constitucionalizar,
mas constitucionalizar de verdade, e as diversas fórmu­
las de controle da subversão. dentro. do. texto. legal são.
examináveis a partir da fixação. da boa fé das pessoas que
irão. numa primeira etapa se incumbir de conduzir o país
na transição. do. poder discricionário para o. poder demo­
crático,

As dificuldades que o. Covemo encontra pela frente,
somam-se agora ostensivamente às dificuldades-que se

acumulam
à

sua retaguarda, de onde partiram os agudos
da fala do. deputado. Linhares. O Coverno pro.cura co.n­

fiabilidade na sua mo.bilização. refo.rmista mas há al­

guém por detrás dele que alerta a Nação. co.ntra o.s que
tentam " o. princípio. da hierarquia, fase do. mo.­
vimento. de 1964. Ora, o. de que se trata aparentemente é
de apro.ximar esse mo.vimento. das suas inspirações ini­
ciais, demo.cráticas, liberando-o. do.s apetrecho.s de que
se fo.i canegando. ao. lo.ngo. do. caminho.. A co.ncil,iação.,
antes de ser pro.curada cá fo.ra, co.m a co.labo.ração. de j
civis, deve partir de uma sólida base militar, po.is na

verdade é ainda a unidade dess,a base a fo.nte do. po.der
de que se to.maram expressão. pública quatro. presiden­
tes militares e, de permeio., uma junta de �inistro.s
militares.

"

O senado.r Petrônio. Po.rtela deve parar e o.lhar para
trás, para assegurar-se de que o. Presidente Geisel mân- -

tém so.b co.ntro.le e co.esas as fo.ntes do seu po.der.

Carlo8' C,..tello Br�nco

A causa comum

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianópo­
lis - Caixa-Postal, 139 - CEP 88,000 - Ende­

reçoTelegráfico ° ESTADO, Fones 33-1866-

�-1926 - 33-1679 - 33-18?6 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 (circulaçao), Tele/( 0482-177,
Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967 - 1 ° andar - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

1985, O empenho da sua palavra
num projeto político de tal ordem
é da máxima importância para
tranquilizar a Nação quanto à sua

vocação - que não pode ser posta
em dúvida de se instituir

-

sob a

forma democrática e representa­
tiva de Governo, respaldada nos

princípios da Federação e da Re­
_

pública, vigas mestras do arca­

,bouço jurídico e institucional do
País.

É esse omodelo que se quer du-,
radouro, e para consolidá-lo e

aperfeiçoá-lo, mister se faz o con­

curso de todos os setores da socie­
dade, pois a Nação é somatório,
conjunto de valores e pessoas
formado por laços de afinidade ét­
nica, cultural, social e política.
Pretender estabelecer paredes
divisórias entre classes e segmen­
tos desse conjunto é ignorar a sín­
tese que constitui processo histó­
rico do desenvolvimento das civi­
lizações e dos povos. Tudo une a

,Nação nos seus ideais inconfun-

MIRIM com É "aberto",
Para essa afirmativa, tomo por base os autores

Lucas Boiteux em NOTAS PARA A HISTÓRIA
CATARINENSE e seu irmão José Artur Boiteux
em DICIONÁRIO HISTÓRICO GEOGRÁ­
FICO DE SANTA CATARINA. Pode.crer, Sr.

Díretor, o nome da Ilha é Juriré Mirim, o resto é

apelido.
'

Mirandinha - Juriré Mi�im Santa Catarina

Pelé

e 2 - Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
- Avenida Getulio Vargas, 312 - Itajaí - Rua

Hercílio Luz, 412 - 1 ° andar - Joaçaba - Rua 15
de Novembro, 882 - 1° andar - Joinville - Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral.
67,- Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - Repre·

I '

Aliás, O espírito de re­

ligiosidade também
existiu por parte dos
parlamentares da
Arena" 'ainda que de
uma forma passiva.
Foi a primeira vez - ou

uma das únicas - em

que uma manifestação
oposicionista na As­
sembléiaa contra re-,

presentantes do Go­
verno ficou .sem res­

posta do Partidomajori­
tário. Nem o líder, os

vice-líderes ou quais­
quer dos deputados
presentes esboçou ;0

menor gesto em defesa
do secretário N ícolau
Malburg.

-

LINHARES
O deputado João Li­

nhares almoça amanhã
com o Clube dos Repór­
teres políticos de Santa
Catarina. O parlamen­
tar vem de Brasília es­

pecialmente para o en­

contro.
O clube, que progra­

mou uma série de reu­

niões com políticos ca­

tarinenses até o final do
ano, está aguardando
resposta ao convite
formulado ao Governa­
dOI: Konder Reis para
uma entrevista.
NOYA FÓRMULA Milagre.
O processo sucessório PROLIFERAÇÃO
estadual, embora só A "favela dos dois po­
venha a ser aberto ofi- deres", na praça da
cialmente no próximo Bandeira, continua pro­
ano, já começaa ganhar liferando. Novos case­

contornos mais defini-- bres, sem 9,_ mínimas
dos. Entre as diversas condições de habita-,
fórmulas em exame está ção, vêm sendo ergui-,
a que prevê a escolha aos à vista de todos.

'

do candidato pela con- * * *

venção regional, em vo- É uma das vergonhas
tação livre, porém da cidade.

dentro de uma lista trí­
plice previamente
aprovada pelo presi-.
dente Geisel e seu su-

cessor. _

"

A concretizar-se essa

alternativa, produzir­
se-á uma relação de
maior comprometi­
mento entre o Governo
central e as lideranças
político-partidárias es­

taduais na escolha dos
governadores, que se-_

riam mais "representa­
tivos" .

O que se procura evi-,
tar é que.os novos go­
vernadores saiam do
"colete" de um possí­
vel emissário do pla-,
nalto encarregado de

i coordenar a sucessão
nos Estados.
CONTROLE

tando amor, co-lheremos o mesmo amor,
ensinando incIuisve onde plantar o amor.

As crianças de hoje, que serão os manda­
tários do mundo amanhã.
Realmentevnossa geração teve o previ-,

légio de ter um PELÉ, muitomais nós bra­
sileiros.
Quis o destino que ele nascesse numa

cidade denominada três corações, porque,
num só não caberia tanto amor ao próximo.

Seu coração provavelmente é três vezes

maior Q,ue os outros.
PELE é sábio, é cientista bem como ela­

O mundo inteiro viu a' despedida de rivicente, pois sabe qual será o 'fruto do
PELE pela televisão no sábado passado, futuro.

-

1/10/77. -, Muitas homenagens recebeu, tantas

Até aí, tudo normal, despedida é despe- foram que muito espaço destinaríamos ao

dida e nada maís, dizem alguns; outros in- enumerá-las.'
elusive dizem que já foi a segunda vez que Mas prestem bem atenção: todas ele

ele se despede, muito certo. 'atribuiu e ,repartiu com o Pai. Nunca se

O que muitos não viram, oumelhor, não esqueceu daquele que lhe guiou nos pri­
quiseram ver, foi o feito de PELÉ. Conse- meiros passos, quem lhe deu sua imagem.
guiu fazer com que os americanos passas- Imagem esta que reflete em humildade e '

sem a gostar mais dó futebol. amor ao próximo. Viola_ção autorttãría,O futebol é atualmente o esporte das Sei que já ouvimos muito falar em al-

multidões e o que é mais importante, é um guém com as mesmas características e a A advocacia é antes de tudo, instrumento de preservação e apenei ..

ESPORTE. quem muito devemos. çoamento da ordemjuridica, de alevantamento dos valores morais para
.

A PELE' devemos algumas coisa tam- que subsita e prospere a sociedade civilizada.
Sabemos que o esporte é a melhor ma- O advogado é meio também para a consecução desses objetivos, e,

neira de fazer amigos. bém? 'juntamente- com os magistrados e os membros do Ministério Público
Melhor maneira de se fazer mentes sa- formam o tripé que ergue as bases da função judiciária. São atividades

dias e fisicos fortes. eminentemente sociais, cristalizadas na aplicação do Direito.

O esporte aproxima os povos.
COmO um profissional liberal, o advogado é revestido por imperativo

Caros amigos, já imaginaram até onde legal de uma couraça que lhe permite plena liberdade no exercício da
suamissão, e mesmo fora dela, de prerrogativa gratificante pelomunus,

repercutiu o nome do Brasil por intermé- como seja a do direito à prisão especial, em caso de infração à norma da
Sr, Diretor: Respeitosamente dirijo-me a V,Sa. dio de PELÉ? '

lei.

para um esclarecimento. Em Edição de poucos
Viram com que demonstração humanitá- Entretanto, os advogados catarinenses ainda sentem as sequelas da

dias atrás, tive o prazer de ler um escrito do bri.. ria ELE se dirigiu ao povo norte-- atitude policial de há poucos dias. Quando um colega foi preso em plena
Ih americano? praça pública, espancado e jogado em cela comum.
ante jornalista Raul Caldas Filho, que versava A sanha policial não bastou a identificação do profissional, através da
b 'd

. Sem dúvida alguma, mostrou que (I Bra-so re nossa VI a. Carteira criada por lei e emitida pela Ordem dos Advogados do 'Brasil,
Assinante desse inteligente órgão de Imprensa sil é a telTa abençoada por Deus; que o

que, lhe asseguraria melhor tratamento e o direito de se conduzir à
e amanté desta Ilha Encantada, não pude Brasil é um povo civilizado e despreza as prisão especial. _

furtar-me a uma pequena, mas importante corre-- distinções raciais, se preocupando tão so- O acontecimento, gravíssimo, mereceu o registro desta folha que

ção, :rrata-se do nome da criança. Nã� é mente com o amor ao próximo. colheu o depoimento dá vítima, Ele conta que foi brutalmente agredido,

Y'1URERÉ-MIRIM, (Por ser o Y uma letra do Ratificou tudo o que nossos embaixado- preso (e ante a insistência em demonstrar a sua condição de advogado,
res já fizeram até hoje, em apenas algumas perdeu um dente) e viu a sua Carteira Profissional legalmente' emitida,

albaalfabeto grego, acredito inacessível aos nos-
palavras.

-

,

- ser rasgada. '.
sos Ad O fato preocupou e vem preocupando os advogados catarinenses."Não
primitivos Carijós), O nome da Ilha é JURlRÉ vertiu aos povos do mundo, que plano, interessa nesta oportunidade, amilisar omérito do acontecimento ou das

.....-----------------------------------IIiIl-----"1 �:�t:�:i�i:::�t�d:�:��';!�:í�da t��U::!�:I�f.;J��;i::a:ó�:d�n�::::
violação' da lei por parte de quem não podê violá-Ia, mas pelo contrário,

• tem o dever de defendê-Ia, não podendo desrespeitar o direito de prisão
especial de que era agente a vítima,
Foi um precedente invulgar e temeroso, pois amanhã pode se tomar

prática corrente, ainda mais no interior, onde a profissão encontra mui­
tas vezes o simples mau humor dos donos do poder, que geralmente
dispõem do prestígio que atua em todo o mecanismo da administração
local.
O caso está li merecer urgentes providências do órgão de classe, a

�!,cilmal,da Ordem dos Advogados do Brasil. Tirar um advogado que foi
preso da cela comum não satisfaz. Há que se defender, inclusive, a

integridade da lei e responsabilizar os infratores pela violação efeti­
vada, Há que se desagravar a violação autoritária,
Os advogados catarinenses esperam, ainda, por providências, p-ara

que não faça da exceção a regra e que não se repitam mais acontecimen­
tos como esses, lamentáveis e minimizadores das condições que são
atribuídas aos profissionais do Direito, f-

C.A. Silveira Lenzi,-

A uma nova fase do diálogo entre
as lideranças responsáveis do
País, inaugurada pelo. senador Pe-
trônio Portella com representan­
tes da Igreja, da OAB e dos meios
intelectuais, corresponde, no

plano político, a expectativa de
que o processo sucessório nacio-

nal venha a se desenrolar sob o

pressuposto da negociação da
normalização institucional. Sem
abstrair a evolução dos aconteci­
mentos ainda sob a égide do go­
verno do presidente Geisel, cujo
compromisso com a democratiza­
ção é bastante claro, transfere-se
para o seu sucessor a espera de
um comprometimento mais direto
e específico quanto a reformas
'que atendam aos anseios de nor­

'malidade da Nação e às próprias
necessidades de modernização e

fortalecimento das instituições
nacionais. Até porque o novo pre­
sidente terá pela frente seis I

ongos anos de mandato, permane­
cerido à frente do Governo até

Incêndios: nenhuma lição
Sr, Diretor: Após os incêndios dos edifícios

Ioelma e Andraus, muito se falou a respeito de
saídas de emergência para edifícios,
Foi apresentado um sem número de sugestões,

mas não a que considero a ideal. Por isto gostaria
de dar minha sugestáo através do seu Jornal.
Imaginemos um escorregador em forma de es­

pirai, onde bastaria a pessoa ser posta ou entrar
no que seria um grande tobogã espiral, para ES-­
CORREGANDO SEM QUALQUER ES­
FORÇO - chegar sã e salva ao solo,

Sérgio Toniolo - Porto Alegre.

Esclarecimento

I;

díveis, e a. não ser minorias desa­
justadas, de direita ou de es­

querda, não há brasileiro que não
anseie por uma ordem democrá­
tica justa e estável, na qual todos
participem em igualdade de COD-

t .

dições quer dos esforços pelo de­
senvolvimento maior das rique­
zas, quer da sua distribuição equi­
tativa. O que existem são dificul­
dades, herdadas ou adquiridas em
função dos tempos, para se por em

prática os princípios de governo
ou as normas de justiça social
ideais ou idealizadas. A com­

preensão exata dos obstáculos,
com isenção e elevado espírito
público, deve conduzir à concilia-

. ção, palavra-chave que indica a

participação numa mesma causa,
que deve estar acima de todas as

demais. E a causa nacional do de­
senvolvimento continuado e da
democracia aperfeiçoada, que se

vincula no momento as propostas
de diálogo e - numa etapa suces­

siva- à definição do quadro suces­

sório nacional.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - pt,S,
Lara Ltda_ - Porto Alegre - Propal Propa­
ganda Representações Ltda, - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife. Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza eCia, Notidá­

rio Nacional: AJB -Internacional: AP - Radio-

fO,tos: AP - Telefotos: AJB,
-

NA RETR4NCA
Um. repórter se apro­

ximou ontem do depu­
tado Martinho Ghizzo,
perguntou-lhe porque
.nâo aparteara o líder do
MDB quando este lia
da tribuna a nota de de­
sagravo ao secretário
dos Transportes pelas
suas declarações sobre
os bispos (Martinho
costumava discutir os

assuntos mais polêmi­
cos levantados na As­
-semblêía) e acrescen­

tou: "Vossa excelência
agora está jogando re­
cuado ... "

-Hecuado e acuádo -

foi a resposta.
FÉ SÚBITA
Do deputado Antonio
Pichetti, comentando
(fora dos microfones) a
declaração da bancada
do MDB:
-O que estranho é esse
súbito e acendrado es­

pírito de religiosidade
dos deputados da Opo-
siçâo ...
SILENCIO

A Polícia Rodoviária
aEstadual, em boa hora
criada, está prome­
tendo um severo, con­

trole na SC-401, estrada
que liga o centro da Ci­
dade às praias do Norte
da Ilha. No último
fim-de-semana os poli­
ciais testaram a opera-,
çâo a ser executada tão
logo se inicie a tempo­
rada de verão. Não ha­
verá contemplação para
com os transgressores
das regras do trânsito.
Os apressadinhos,

desta forma, terão que
sair mais cedo de casa.

Em caso contrário, fica-·
rão sujeitos aos rigores
da lei.
VOLTAÀS ORIGENS
Dom Paulo Evaristo
Arns voltará a Santa
Catarina em princípios
de novembro. No dia 4
vai rever Forquilhinha,
no Sul do Estado, a sua
terra natal, onde parti­
cipará de diversos atos

religiosos.
De passagem, o

Cardeal-Arcebispo de
São Paulo permanece
algumas horas nesta
Capital, a fim de profe­
rir palestra na Assem-,
bléia Legislativa, a

convite da secção cata­
rinense do, Instituto
Pedroso Horta.
INCRÍVEL
Há mais de uma se­

mana não faltá luz na

Capital. Nem água.

,
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Junta de Administraçéio
do IRDE se reúne
hoie em Blumenau

Grillo foi
eleito
diretor
da AbespA Junta de Administração do Banco Re­

gional de Desenvolvimento do Extremo
Sul (BRDE).estar$ reunida hoje, na cidade
de Blumenau, a fim de analisar uma série
de assuntos de interesse do Banco e de
empresas do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. A reunião está marcada
para às 14 horas, nó Hotel Plaza Hering, e
às 12 horas haverá um encontro com em­

presários de Blumenau e municípios vizi­
nhos, no mesmo. local.

o presidente da Companhia
de Processamento de pados
do Estado de Santa Catari na

(Prodasc), Francisco Grillo, foi
eleito recentemente diretor da

Associação Brasileira de Em­

presas Estaduais de Proces­

samento de Dados (Abesp), em
reunião realizada em Salvador
e que contou com a presença
de representantes de 22. Esta­

dos.
A Abesp é uma sociedade ci­

vil, com personalidade jurídica
de direito privado, sem fins
lucrativos e de duração inde­

terminada, cujo objetivo é

promover o intercâmbio de
idéias e experiências; realiza­
ção de estudos e pesquisas,
além da divulgação de proces­
samento de dados oficiais e

privados, quer sejam nacio­
nais ou internacionais. E de in­
teresse também da Abesp rea­

lizar programas de treina­

mento de executivos e técni­
cos de seus associados: coo­
perar com'os órgãos compe­
tentes no aprimoramento do
sistema nacional de informá­

tica e processamento de da­

dos, postulando a adoção de

medidas que convenham ao

objetivo e tendo em conta os

interesses nacionais.

As empresas de processa­
mento. de dados estaduais,
constituídas nos termos da le­

gislação em vigor, poderão ser

associadas da Abesp, cuja di­
retoria ficou assim consti­
tuída: diretor presidente, Leo
Leoni (PR); diretor vice­

presidente, Paulo Tavares

(BA); diretor, Francisco Bit­

tencourt (RN) 'e Francisco
Grillo (SC).

.

estreitos com o 3mpresariado.
Apoio ao Turismo

.

Por outro lado, a BRDE firmou convênio
com a Empresa Brasileira de Turismo
(Embratur), tornando-se agente finan­
ceiro do Fungetur Fundo Geral de Tu­
rismo, nos Estados do Rio Grande do Sul;
Panará e Santa Catarina. Inicialmene; a
Embratur: abre um crédito com recursos
do Fungetur ao BRDE no montante de
220.118 ORTs, ou seja, cerca de Cr$ 50
milhões.

.

Os recursos poderão ser aplicados nos

seguintes tipos de operações, desde que
os empreendimentos beneficiários sejam
considerados de finalidade ou interesse
turístico, conforme critérios do Conselho
Nacional de Turismo: financiamento de
estudos e projetos; financiamento àe ca­

pital fixo; empréstimo e órgãos da admi­
nistração direta ou indireta dos Governos
do RS,SC,PR e/ou de seus municípios,
destinados a empreendimentos, obras e

serviços ligados ao turismo; subscrição
'de debêntures em ações e participação
societária, mediante subscrição de ações
ou cotas.

, A Junta de Administração é o órgão de
cúpula do BRDE, dela fazendo parte toda

I a Diretoria do Banco e representantes do
. ,! Governo e da iniciativa privada do três
,

Estados da região Sul. Representam
� Santa Catarina no colegiado o Di reto r Su­
perintendente do Banco, sr. Ary Canguçu
de Mesquita, o vice-governador Marcos
Henrique Buechler e o empresário Ade­
mar Garcia.
A reunião de Blumenau faz partede nova

política implantada pelo BRDE, pela qual
seus dirigentes máximos se deslocarão
frequentemente às principais cidades da

, região Sul, a fim de manter contatos mais

,.

,

LlNCK S�A. Equipamentos Rodoviários Industriais. deseja
admitir um Vendedor imediatamente.
EXIGE:
Experiência comprovada
Veículo próprio
boa apresentação
currlculum Vltae

OFERECE:
Salário fixo mais comissão
Ajuda de custo de veículo·
Oportunidade futuro

Os interessados deverão comparecer à BR-10t - Km 205,
munidos de 1 foto 3x4 e demais documentos de praxe.
Horário: das 8:00 às 10:00e das 18:00 às 20:00 horas. Falar
com o Sr ..Pedro Madalena.
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50 anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt, 27 - 5/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos.- incentivos fiscais
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FMI revela relação
dos países com maior
índice de inflação

Washington - O mundo industrializado conseguiu conter os
novos surtos inflacionários em meados do ano, porém, os princi­
pais países da América Latina continuam lutando para freiar os
aumentos dos preços.
O Fundo Monetário Internacional (FMI) revelou que no período

de 1;2 meses encerrado em agosto, o índice de I inflação dos
países industrializados fora de 8,1 por cento, em contraposição
aos 8,4 por cento do período que terminou em junho. O índice
mundial médio no ano foi de 11,5 por cento, porém, a América
Latina superou essa cifra com um aumento conjunto dos preços
de 53,3 por cento.
No período encerrado em junho, a Argentina registrou um

aumento de 148,8 por cento, o.· !lI1ais alto do mundo desde que o

Chile saiu dessa posição, no ano passado. O reajustede preços
no Chile foi de 83,5 por cento no período de 12 meses encerrado
em junho.
O terceiro 'foco inflacionário mundial continua sendo o Uru­

guai, onde se registrou um aumento de 60,5 por cento em um

ano. A Colômbia manteve seu gradual aumento e no período
concluído em junho havia ac�mulado um aumento de preços de
40,1 por cento. A Colômbia se aproximou, assim, ao Brasil que
vem mantendo seu índice quase ao mesmo nível durante o ano.

Np período terminado em junho, a inflação no Brasil "foi de 44,2
por cento, o que representa apenas uns 0,-:3 por cento a mais de
que no começo deste ano.

O Peru registrou cerca de 43 por cento no período encerrado
em junho. No México, a evolução foi mais leve e, em 12 meses o

aumento foi de 28,3 por cento. Entre os países mais desenvolvi­
dos da América Latina só a Venezuela se mantém dentro dos
limites impostos pelo mundo industrializado, uma vez que, no

período encerrado em junho, só havia acumulado em 7,6 por
cento.

' .

Nesse mesmo período a elevação de preços na Alemanha foi de
4 por cento, Estados Unidos, 6,8 por cento, Canadá, 7,8 por
cento, Japão, 8,9 por cento, Inglaterra, 17,6 por cento, Itália, 16,6
por cento e Espanha, 22,1 por cento.
Os índices mais altos de países situados em outras regiões do

mundo são: Jordânia, 47,3 por cento; Costa do Marfim, 37,7 por
cento; lsrael, com 32,9 por cento e Iran com 29,3 por cento.

MCF come�a debater
o novo acordo com os

exportadores de têxteis
Bruxela� - o Mercado Comum Europeu (MCE) inicia hoje

negociações difíceis com 30 países produtores de têxteis, entre
eles o Brasil, num esforço para conter a corrente de importações
que ameaça a indpustria têxtil européia.

O propósito é eliminar, nestas conversações, os últimos obstá­
culos importantes que se opõem à assinatura, em dezembro, de
uma prorrogação do acordo de multifibrás, o convênio têxtil
internacional que se expira no fim do ano.
As conversações serão iniciadas com negociações bilaterais

entre a comissão européia, o organismo executivo do MCE, e as

delegações do Brasil, Hong Kong e da índia. Antecipa-se que as

negociações com os outros pa.íses participantes vãose prolon­
gar até os primeiros dias de novembro.
A comissão do MCE, que atua em nome dos estados-membros,

expressará aos principais fornecedores de produtos têxteis que
as distorsões do mercado neste setor devem ser resolvidas antes
que.se cogite' da concessão de qualquer tipo de liberação da
comercialização de têxteis dentro do Mercado Comum Eoruo­
peu.

O principal objetivo do MCE é desacelerar o ritmo crescente de
importações têxteis procedentes de fornecedores que não pern­
tem à comunidade, em sua maioria nações em desenvolvimento,
cujos produtos são oferecidos. no Mercado Européu a preços
com os quais a indústria européia não pode competir devido aos
altos salários.

.

A indústria têxtil é um dos setores econômicos mais afetados
pela recessão e enfrenta também uma grave crise de desemprego
que, nos últimos quatro anos, chegou a um déficit de 500 mil
empregos. .

.

Em linhas gerais, o MCE desejaria que cada país fornecedor
limitasse o aumento de suas exportações em torno de seis por
cento ao ano durante o período 1978-1981.
Porém, o MCE também deseja que seus abastecedores man­

tenham estritamente seus níveis de exportações, sem aumentos,
de certos produtos têxteis, considerados supérfluos, tais como
fios e peças de vestuário de algodão ou sintéticas, camisetas e
blusas tecidas�'�\' calças em homem e de mulher, suéteres e.

roupas íntimas de malha,'
_

disseram os peritos da comissão.
Hong Kong é o principal abastecedor e têxtil do MCE, com

151.71.1 toneladas, seguido pela índia, 131.370 e pelo Bras-i(
,

com 50.830.
O MCE negocia também com a Argentina, Colômbia, Guate­

mala, México, Uruguai, Rodésia do Sul, Formosa, Iugoslávia,
Paquistão, Tailândia, Macao, Malásia, Cingapura, Filipi·

.

nas, Sri Lanka, Indonésia, Romênia, Hungria, Polônia, Turquia,
Espanha, Israel, Egito, Marrocos" Tunísia, Portugal e Grécia.

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO
EXTREMO SUL

EDITAL DE LICITAÇÃO - OS nO 77/77

Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas
que se acha aberto o Edital acima.

'

1. OBJETO:
01 - Um terreno sito-no Município deJoinville à Estrada

Suissos com 175.000 metros quadrados.
02 - Um terreno sito no Município de Joinville à Estrada

Suissos com 158.282 metros quadrados.
03 - Um terreno sito no Município de Joinville à Rua

Ruy Barbosa (antiga Estrada da Cruz), com 35.670 metros
quadrados, com uma casa de moradia.

'

04 - Um terreno no Município de Joinville à Rua Ruy
Barbosa (antiga Estrada da Cruz) com 5.000 metros qua-"
drados.

05 - Um terreno sito no Município de São Francisco do
Sul localidade de Barra do Sul, em Bupeva com 515.630
metros quadrados.
2. PRAZOS E LOCAL:

A aceitação das propostas se dará a parti r de 06.10.77,
diariamente,no horáriodas 08:30 horas às 11 :30 horas e das
13:30 horas às 18:30 horas até às 18:00 horas do dia
28.10.77 no setor de Protocolo do BRDE, à Avenida Hercí­
lio Luz, 57 - ;30 andar, Fone: 22-7722, Florianópolis - SC.

.

3. OBTENÇAO DO EDITAL E INFORMAÇÕES:
O Edital completo bem como outras informações po­

derão ser obtidas no Endereço citado,junto a Comissão de
Vendas: ou em Porto Alegre na Agência do BRDE, Rua
Uruguai, 155, 5° andar, ou em Curitiba na Agência do
BRDE, Rua Emiliano Perneta, 160.

Florianópolis, 03 de Outub« "r

AMAulRY Bona GLJIMARAI::.2
Coordenador da COVEN.

EC AS

r

O ministro do Planejamento, Reis Velloso, revelou que o pre­
sidente Geisel ainda não definiu o índice de cortes para os

investimentos em 1978. Segundo ele, isso deverá acontecer

nos próximos dias. Até agora somente foram escolhidas as áreas

prioritárias, onde serão aplicados maiores recursos: petróleo,
insumos básicos e projetos para ampliação das exportações.
Outra área seria a de bens de capital, mas este setor, segundo
Reis Velloso, é da iniciativaprivada.Oministro disse ainda que
os demais setores terão investimentos iguais aos deste ano,

acrescidos, no entanto, de correção monetária.
***

A previsão da Petrobrás para o poço de Garoupa entrar em

produção é mesmo março de 78 com uma produção inicial de
45 mil toneladas de petróleo por dia e uma previsão para 1980
de 220 mil toneladas, já com o sistema efetivo. A Petrobrás
ainda tem esperança de aproveitar a torre que sofreu um aci­

dente, na semana passada, quando era deslocada para Ga­

roupa. Se não houver nenhum dano na torre, ela poderá ser

recuperada a tempo, mas caso tenha sofrido uma avaria séria, a
empresa tentará em primeiro lugar a importação de aço espe­
cial necessário para a construção de uma nova base. A segunda
opção, já aprovada pela Petrobrás, é a importação de uma

nono-bóia.
***

No final deste mês ou no começo de novembro, o senador
Petrônio Portella. terá um encontro no Rio com empresários
brasileiros, em prosseguimento ao diálogo em nome do go­
verno com as diversas classes representativa da vida brasi­
leira. Com esse objetivo, o presidente da Federação Nacional
dos Bancos se reuniu ontem à tarde com o presidente do Se­
nado

-.

para acertar a data do encontro.
***

As exportações brasileiras de carne com osso deverão ser afe­

tadas pela decisão de alguns países europeus de suspenderem
suas compras na América dó Sul. Eles seguem recomendações
do Comitê de Veterinária dat,'Comunidade Econômica Européia
que levantou suspeitas a possibilidade' do produto estar con­

taminado pelo virus da febre aftosa. Uruguai, Paraguai e Argen­
tina também serão prejudicados com a hipótese dos demais

países da Europa se orientarem pelo exemplo da Itália, Holanda.
Bélgica e Luxemburgo.

***

A Usiminas se tomou ontem, em Roma, a primeira siderúrgica
brasileiramembro do Conselho-diretor do. Internacional Iron
and Steel Institute, que congrega empresas de todo o mundo
com capacidade de produção anual superior a 2 milhões de
toneladas de aço. Na reunião anual do I1SI que se instalou
ontem em Roma, foram debatidos itrês temas:'. perspectivas
para a Indústria Automobilística Internacional, Siderúrgica
nos Paises em Desenvolvimento com Participação Multina­
cional e Reciclagem de Materiais.

***

o presidente da Essa Brasileira de Petróleo, Joé Lawrence

Spivey, comparecerá hoje à Câmara para prestar depoimento
sobre as denúncias de que a sua empresa pagou subornos a

funcionários públicos brasileiros, devendo ser ouvido pela Co­

missão Parlamentar tte Inquérito que inves'tigp a política mineral
&0 Pà'fs':O'dfJf;6;rh�MàH(}pH/s)béftte �a EgSb)ser�bunico a ser

tomeâopete: Comissão, nó que se reiecione com o problema do

suborno, já que os dois funcionários que receberam pagamen­
tos da empresa não seréo convocados, conforme acordo firmado
entre os parlamentares da Arena e do MOB integrantes da CPI.

***

Cerca de 28 comissões de discriminação de terras devolutas
da União estão trabalhando nos Estados do Amazonas, Mara­
nhão, Pará, Pernambuco, Acre e nos territórios do Amapá. Ron­
'oõnte e Roraima, legalizando um total de 5. 760.296hectares que
passam a integrar a área cultivável do País. Além dessas co­

missões, existem mais oito que estão em fase de implantação,
que permitirá a agilização do processo de regularização das

situações dominais, fortalecendo os programas governamentais
de extinção de áreas improdutivas, além de permitir a incorpo­
ração de novas áreas ao processo de produção .

***

A Cooperativa Agricola de Irecê,principal fornecedor de feijão
da região Nordeste, anunciou que o plantio que vem sendo
feito nesta "prímeira. quinzena de outubro, está cercado de

expectativas favoráveis, devido às chuvas que vem caindo na

região desde o início do. mês, afastando a possibilidade de

repetição de seca idêntica do ano passado. Até o momento

foram distribuídos 64 mil quilos de sementes, a seus associa­

dos, quantia que deverá subir a 78 mil até o final da quinzena. A
expectativa de produção está em torno de 800 mil sacas, prati­
camente garantidas uma vez que as chuvas que vem caindo
têm propiciado ao feijão plantado a umidade necessária à su

germinação.
***

A Delegacia se Economia Popular de Porto Alegre inicia hoje
o inquérito policial para apurar a prática decâmbio negro por
11 distribuidores de carne, que cobravam dos açougueiros até

Cr$ 3,00 por fora da nota fiscal, pelo quilo de carne entregue. A
denúncia foi apresentada pelo Sindicato dos Retalhistas do

Estado, em reunião mantida com a Delegacia Regional da
Sunao t a Delegacia da Economia Popular. Caso sejam com­

provadas as denúncias, os acusados responderão a processo

criminal, sujeitos, em caso de condenação, a pena de seis
meses a dois anos de reclusão, afora multas, de acordo com o

artigo 20. da Lei de Economia Popular no. 1.521, de dezembro
de 1951.

***

o mercado automobilístico deverá fechar o ano com uma aueda

de produção entre 6 e 7%, e um dectinio de vendas em torno de

15 a 20$, comparatfvamente aos níveis do ano passado. Com o

comportamento declinante da inflação, os empresários do setor

estão esperançosos de que o Ministério da Fazenda reduza de

30 para 20$ nas entradas de crédito direto ao consumidor e a

ampliação de 24 para 36 meses dos prazos máximos de finan­

ciamento, medidas cuja adoção está a depender do comporta­
mento da economia nos próximos meses.

O Conselho Nacional do Petróleo vem realizando estudos, que
deverão estar concluídos até o final do ano, tendo por finali­
dade o tabelamento dos preços dos óleos lubrificantes produ­
zidos e comercializados no Pais. Tais estudos estão sendo
realizados com cuidado, em função da variedade de óleos lu­
brificantes existentes no país, além dadificuldade de cadastrar
o grande número de aditivos utilizados pelos fabricantes dos
produtos. O tabelamento, segundo fontes govemamentais, não

,
significará que o preço do produto vá diminuir,pois cadamarca
de óleo, produzido por uma determinada empresa, tem suas
próprias características, o que' implicará também em preços
diferenciados. A idéia é tabelar o lubrificante de acordo com o

'seu grau de viscosidade.Até agora o CNP conseguiu tabelar o
preço da gasolina e do óleo Diesel em mais de 3.600 municí­

pios brasileiros, restando 300 situados nos Estado do Para t

Amazonas e nos territórios dê Rondõnia, Amapá e Roraima. I
�
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6 - Economia

Geisel garante
O Presidente Geisel, ao discursar,

ontem de manhã, na abertura da feira ma­

rítima internacional - Riomar 77 - afirmou

que o governo não pode deixar apoiar a
iniciativa privada que atua no setor da in­

dústria naval.

O chefe do governo mostrou que hoje o

Brasitpossui uma frente marítima de 7 mil

e 500 quilômetros e mais vinte mil quilô­
metros de vias interiores e, por isso, o

navio tem suma importância acrescida

ser utilizado para

ligação de vastas regiões do país direta­
mente com Q mundo,

O Presidente afirmou que o sistema de

comércio marítimo efetua-se hoje no país,
em torno de 90 por cento, seja pelo co­

mercio interestadual ou internacional, e

esta política não deve ser perturbada.
Acrescentou que por fortes razões, esta

é uma tese básica e tanto mais p_rioritária
quanto se sabe que o valor do frete marí­

timo pode determinar o preço final dos

",,; odutos exportáveis em face da compe­

tição exterior.
'

Acentuou ainda que, sem suficiente

trota mercante própria, a política de afre­

tàmento foi a solução encontrada no país

para suprir a necessidade de transporte
marítimo. Depois de afirmar que o se­

,gundo plano' de construção naval abr-

'anqe novas encomendas de cinco milh­

ões e trezentas mil toneladas de porte
bruto, para o periódo de 75/79, e um custo

total estimado em 3,3 bilhões de dólares,
o Presidente Geisel revelou que outros

programas serão elaborados e desenvol­

.vidos no decurso do tempo para o cum-

primento da política governamental até
que as necessidades de tonelagem, faixa
etária e especialização da frota, venha a

ser satisfeita.

Depois do pronunciammenta do chefe

do' 'governo houve um coquetel para as

autoridade e à imprensa foi afastada e le-.

vada para uma outra dependência, onde
foi servido outro coquetel, só quetodas as
saídas, da dependência onde estavam os

repórteres estavam fechadas a chave. A

imprensa somente foi liberada, quando o

presidente Geisel já se deslocava para a

exposição, onde percorreu os stands até

às onze horas e quarenta minutos. Geisel
chegou ao Mam - local da Riomar - às
nove e meia da manhã e já estava de volta
a Brasília.

o discurso do presidente
"Minhas senhoras, meus participar da I Feira Marí- e realização, pela primeira
senhores. tima Internacional do Rio vez na América Latina, de

.

Numerosas . vezes tenho 'de Janeiro. uma feira marítima reu-·

posto em relevo a impor- Não poderia, assim..o go-. nindo mais de duzentos ex­

tância que o governo .' bra- verno brasileiro deixar de positores nacionais e' es­
sileiro atribui a cooperação apoiar, com entusiasmo a trangeiros .

e trazendo ao

externa para o desenvol-· iniciativa das empresas prí- no�so país-cerca de três mil
vimento econômico e 'social vadas quemilitam na indús- empresários internacionais
do país, e é com tal senti- tria naval brasileira por esta ligados ao ramo.

..

mento que dou as boas vin- extraordinária iniciativa Neste conclave que

das aos que aqui vieram que é a promoção reúne industriais brasilei-·

o Holiday Kitchen foi criado
para tirar a dona de casa da
cozinha, dos mercados e das'
feiras. Trata-se de um serviço de

"
..."",

distribuição de alimentos quentes, prontos para
serem servidos em embalagens especiais. As refei­

ções são variadas diariamente; com cardápio esco­

lhido por uma nutricionista especialmente contra­
tada. Cada porção é suficiente para duas pessoas
ou para o seu almoço e jantar.r.A refeição é

composta por 4 embalagens (em desenho moder­
no para serem levadas diretamente à mesa), guar­
necidas por isopor para manter a temperatura.

ros e empresários de vários

países, dar-se-á ensejo a

uma colaboraçâo dinâmica

e frutuosa entre produtores
e consumidores, entre ar­

madores e usuários do

navio mercante, o qual,
como veículo transporta­
dor, ferramenta indispen­
s'ável a economia mundial

e, também, instrumento da

política das nações, é um

bem de relevante inportân-

Lícito é, portanto, asse­

gurar que o Brasil deve

proteger-se; dando di­
mensões adequadas a sua

própria frotamercante, para
,que venha a depender me­
nos, a cada dia, da tonela­

gem externa, eventual­
mente sujeita' à restrições
de variadas naturezas.

Por fortes razões, essa é

uma tese básica e tantomais

prioritária quanto se sabe
cia para todos os povos, que o valor do frete marí­

tanto para seu desenvolvi- timo em muitas oportuni­
mento como a sua própria dades, pode .determinar o

sobrevivência. preço final dos produtos
No caso específico do exportáveis, em face da

d'água, o navio tem sua im­

portância acrescida pelo
fato de poder ser utilizado

competição exterior.

Na realidade, a prestação
de serviços marítimos é, de

fato, uma atividade de im-

visas para a bandeira trans­

portadora ou, em medida

igual, escoadouro para as

. interiores com três metros,
.

portação ou exportação,
no mínimo, de tirante sendo fonte geradora de di-

Brasil, que possui uma

frente marítima de mais de
7.500 quilômetros emais de
20.000 quilômetros de vias

'para ligar vastas regiões do divisas de um país que de-

país diretamente com o

resto do mundo.
Por seu intermédio, de

fato, efetua-se mais de 90

por cento de nosso comér­

cio interestadual e interna-·

cional.
r

Eis por que uma pertur-
bação qualquer nos fluxos
de importação ou exporta­
ção terá influência pro­

funda sobre todo o nosso

processo de desenvolvi­

mento que vem sendo pla­
hejado e cuidadosamente

promovido ao longo do

tempo.

penda dos serviços presta­
dos por frota de terceiros.

E não podemos esquecer

que, em nosso processo de

desenvolvimento, são as

matérias-primas que consti­
tuem o mais substancial

'peso exportável do Iítoral

brasileiro, fluindo a soja no
sul, o café e o minério de

ferro no sudeste, o 'açúcar
no nordeste e o manganês
no norte, enquanto nossa.

importação se compõe
principalmente de petróleo.
e produtos manufaturados

necessários ao 'nosso de-'

senvolvimento social e tec­

nológico.
-

Tal pauta comercial é

assaz sensível as oscilações
de preços e, assim, forte­
mente afetada pela instabi­
lidade dos fretes.

Sem suficiente frota mer­
cante própria, a política de

afretamentos foi a 'solução
encontrada, no país, para
suprir a· necessidade de

transporte marítimo solu-

econômica do Brasil, inclu- cado internacional' já con­

sive.a sua própria segurança. quistadas, pois, hoje' em

• exterior.
ram, portanto, consequen-
cia e não causa- caminhos Paralelamente, a indús­

bem definidos para se al-· tria naval e a navegaçâobrá­

cançarern metas vitais da sileira estarão sempre aber­

nacionalidade autorizados a tas a cooperação interna­

partir de 1964, objetivaram cional, prontas a participa­
atender a dupla necessi-· rem de conclaves como

OS PROGRAMAS
Os programas de constru­

ção naval estabelecidos
pelo governo 'brasileiro fo-

des nacionais.
Tais conceitos 'consti­

tuem primacialmente, a

base da política de navega­

ção mercante brasileira,
respaldada na tese de reci­

procidade· hoje reconhe­
cida pelo seu intrínseco

conteúdo de justiça.
Os acordos de transporte

marítimo, alguns deles de

excepcional relevância,

ção evidentemente tempo- dade de se manter uma in­

rária no contexto daquela dústria de grande- efeito
política não obstante o vulto multiplicador, geradora .de

significativo das divisas

que nos custam esses afre-·

tamentos, sobressaem as

vantagens do ingresso ime­

diato da armação com ban-

deira brasileira no tráfego
marítimo, o esboçar de uma

imagem no mercado ex­

terno, o estabelecimento de

vínculos comerciais e a

criação de uma infra­
estrutura de operações, em
preparo antecipado a en­

trada em serviço das unida-

O ESTADO - 11 de outubro .de 1977 '"

numerosos empregos em

toda a gama da atividade foi feito neste país, em ma-

téria de desenvolvimentohumana, e de surgir a eco-

nomia brasileira de ins­
trumento necessário a seu

pleno e livre crescimento
para uma idéia de sua. am­

plitude, basta que' se
.
diga

que o II Pla�o de Constru­

ção Naval abrange novas

encomendas de 5 milhões e

600 mil toneladas do porto
. bruto (TDW para o período
de 1975/79 e um custo total
estimado de 3,3 bilhões de
dólares.

dia, aí já estamos presentes
com uma produção tecni­

camente qualificada e bem
aceita pelos armadores do

este, valiosos em .generali­
zados benefícios'de caráter
econômico, técnico e _social.

Certamente, tudo quanto

marítimo, representou la­

borioso esforço de muitos

hrasileiros ilustres, dedica-
dos a unimister que sempre
contou com o apoie do go-
verno. Entretanto, seria in-

justo que aqui não meneio-

nássemos a eficiente coope-

ração exter':la.- recebida,
tànto.tecnológica quanto fi-

.

nanc.eira e política, cujos
frutos se fazem sentir em

escal� crescente.

Outros programas serão
Cremos que a respor,

.

elaborados e desenvolvidos bilidade da moviment •. ;,. o

das mercadorias que consti-
no decurso do tempo, para
cumprimento da política
governamental, até que as

necessidades de tonela­

gem, faixa etária e especia-·
lização da frota, venham a

ser satisfeitas.

Esperamos que, entre-

provam, a saciedade, o re- mentes, nossa indústria de

conhecimento de :'. pontos construção naval tenha'
de vista essenciais a vida. alargado as áreas de mer-

NEGÓCIO .DE OCASIÃO

Vende-se apto no centro em fase de acaba­
menta, com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área deserviço, todo acarpetado e ar refrige­
rado. Poupança a combinar. Tr,?nsf�re-se fi-'
nanciarnento. "Tratar:. com fone 33-8319.
"'Aceita-se carro novo como parte do paga­
mento,

CHAPECÓ AvíCOLA S/A
CGC(MF) 82949371/0001.89
XAXIM • SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os Srs. Acionistas para a reunião da as­

sembléia geral extraordinária, a realizar-se às 14,00 horas
do dia 25 de outubro de 1977, na sede social sita à Rua
Bento Gonçalves nO 948, nesta cidade deXaxim - Estado de
Santa Catari na, para deliberarem sobre o segui nte objeto:

1°) - Aumento do capital social de Cr$ 24.880.000,00
.(vinte e quatro mithóes oitocentos e oitenta mil cruzeiros)
para Cr$ 39.000.000,00 (tri nta e nove milhões de cruzeiros),
com a emissão de 14.120.000 (quatorze milhões cento e

vinte mil) ações nominativas ordinárias para subscrição e

integralização em moeda corrente nacional à vista.
2°) - Alteração de alguns itens dos Estatutos Sociais.
3°) - Outros assuntos de interesse dos Srs. Acionistas.

Xaxim (SC), 07 de outubro de 1Q77

PLlNIO ARLINDO DE NES
Presidente do Conselho de Administração

tuern o comércio entre dois

países quaisquer deve re­

cair, no, caso de transporte
marítimo, sobre as respec­

tivas marinhas mercantes,
as quais cumpre oferecer

serviço eficiente e de baixo
custo que assegure a com­

petitividade dos produtos
nos respectivos mercados,
sem que se beneficie a eco­

nomia de um deles em pre­

juízo do outro.

Cremos, ainda, que uma

parte desse transporte
possa também ser atribuído
as marinhas mercantes de
outras nações que tradicio­

nalmente tenham empres­

tado sua colaboração ao es­

tabelecímento e desenvol­
vimento daquele comércio.

Continuaremos a perse­

guir nossos objetivos atra­

vés dessa política. Entre-'
tanto, .

não somos' intransi­

gentes e estaremos sempre

prontos a aperfeiçoar '0 si's­
tema, agilizar e ampliar o

intercâmbio de toda ordem

e tomá-lo exequível, uma

vez que, no comércio inter­

nacional, principalmente
marítimo, . nunca estamos

sós.

Confiante em que este

evento se repita em anos fu­

turos, cada vez mais concor­
rido e contando sempre

com a encorajadora pre­

sença das. principais em­

presas do, rama, cujos' re­
presentantes acolhemos
carinhosa- e colarosa­

mente, declaro inaugurada,
a I Feira Internacional Ma­
rítima do Rio de Janeiro -

Riomar UU".

AVISO

A DIREÇÃO REGIONAL

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA
SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - SESI

\

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CÁTARINA

Edital de pré-qualificação e cadastramento de empresas de construção civil para execução
de obras ou serviços do programa SESI/FAS/CENTROS SOCIAIS.

1-. O Serviço Social da Indústria (SESI), Departamerlto Regional de Santa Catarina comu­
nica que, para a execução das obras ou serviços do programa SESI/FAS/CENTROS SO­
CIAIS, procederá à pré-qualificação e cadastramento de empresas de construção civil
registradas no CREA - 10a Região.
II - Os interessados deverão inscrever-se no horário das·09:00 às 12:00 horas e das 14:00 às
17:00 horas, de segunda à sexta-feira, durante o período de 10 de outubro a 08 de
novembrol77.

.

III - o. EDITAL encontra-se à disposição dos interessados na sede do SESI, à rua Felipe
Schrnidt, nO 67, 3.0 andar - Florianópolis (SC) e mais nas seguintes Unidades do SESI:

a) - Centro de Atividades "Engenheiro Paulo Werner" - rua Angelo Dias n.o 72 - BLUME-
NAU�C) .

'

b) Centro de Atividades de Caçador - Rua Av. Barão do Rio Branco, n.o 462 - CAÇADOR
(SC) .

.c) - Centro de Atividades de Concórdia � Rua Sántos' Dumont, n.o 18 - CONCÓRDIA (SC)
d) - Centro' de Atividades de Criciúma - Rua São José, nO 130 - CRICIÚMA (SC)
e) - Centro de Atividades de Jaraguá do Sul- Rua Walter Marquardt, n.o 835 - JARAGUÁ

DO SUL (SC) .

f) - Centro de Atividades de Joaçaba - Rua Av. Rio Branco, n.o 1 - JOAÇABA (SC)
g) - Centro de Atividades de Joinville - Rua Ministro Calógeras, nO 157 - JOINVILLE (Se)
11) - Centro de Atividades de Lages - Rua Presidente Nereu Ramos, nO 247 - LAGES (SC)
I) - Centro de Atividades de Porto União - Rua 7 de Setembro, nO 162 - PORTO UNIÃO

(SC)
j) - Centro de Atividades de Videira - Rua XV de Novembro, n.o 376 - VIDEIRA (SC)

Florianópolis, e� 05 de outubro de 1977.

....

,;.. ..

NoHolidayKitchen
A

.

voceentra
, \.'
comoapetite.

EnÓS
coma refeição.

Para os pedidos eventuais, as refeições devem ser

solicitadas pela manhã, e retiradas na hora marca­

da. Mediante pedido (pessoal ou por telefone)
semanal, quinzenal ou mensal, você pode receber
em sua casa em horário previamente estipulado,
com uma pequena taxa de acréscimo.
O Holiday Kitchen facilita sua vida. Você vai
economizar tempo e dinheiro começando a usar

nosso serviço hoje mesmo.

_________________________________________�---------------------------------------------------------------J
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G
.arani, Palmeiras,-Ajax
e Biguaçu A.C., todos
com três pont-os ga­
nhos, lideram o cam-

peona-
nato de futebol amador Apesc, que,
teve no último domingo disputada
a sua terceira rodada (a segunda foi
transferida para outra oportuni­
dade em virtude das chuvas). Com
os resultados de ontem, observa-se.
que o Guarani e Palmeiras, líderes
da primeira etapa em suas chaves,
continuam apresentando o mesmo

nível técnico. Eles se mantêm em

'primeiro lugar, agora ao lado de

Ajax e BAC, que estão evoluindo
técnicamente nesta. segunda
etapa.
Por outro lado, a Polícia Militar

que teve uma atuação de destaque
na primeira etapa, aindll"Trlló con­

seguiu somar nenhum ponto, de­
caindo tecnicamente a cada jogo.
o Fluminense e Portuguesa, da
forma,' conseguiram apenas um

ponto posíflvo e o Saldanha da
Gama apenas dois pontos. Assim
sendo,' a melhor campanha do
campeonato ainda está com Gua­
rani e Palmeiras, que mantém o

mesmo equilíbrio técnico a cada

jogo. Ambos os times poderão me­

lhorar suas condições na tabela na

próxima rodada, pois jogam contra
a Portuguesa e Fluminense, res­

pectivamente, que cumprem atu­

ções apenas regular.
Na Chave de Perdedores 'uma

surpresa. o América, que se classi­
ficou para a segunda etapa em cir­
cunstâncias difíceis Uá estava des­
classificado e voltou em virtude do
afastamento do Balneário e conse­

quentemente, uma vitória sobre o

_'��I�c�FEDERAL

Campeonato amador

tem quadro líderes
Caerense -, lidera com cinco pon­
tos gannhos, seguido de Agronô­
mica e Juventude com quatro pon­
tos, e logo após o Flamengo com
três pontos. A Eletrosul tem dois e

Beiramar, Fernando Raulino e

Mangueira ainda não somaram ne­
nhum ponto.
ESTÁDIO DO GUARANI

PALHoçA
Chave de Vencedores
AjJx 2 x O Portuguesa
Gols - Renato (2)
Juiz - Max Vidal da Silva
Times: Ajax - Renato; Jurandir,
Sérgio, Luiz Daniel e Clovis; Ri­
cardo, Gilberto e Romeu; Celso,
Renato e Moura. Portuguesa -.
Moacir, Pasc�al, Luiz Roberto,
João Batista e Jardim; Amauri,
Mauro e Acioli; Jailton, Antõnio
Carlos e Fernando.
Biguaçu A,C, 3 x 1 Polícia Militar
Gols: Edú (2) e J�rge Luiz para o

BACeAdemir para a Polícia Militar.

Jui�José Melo
Times: BiguaçuA:C.- Hélio; José,
Luiz, Mar.cos e Ubiratan; João Luiz,
Paula Roberto e Serginho; Eder,
Mario e Nereu.
'Chave de Perdedores
Juventude 1 x 1 Eletrosul
Gols: Alvaro para o Juventude e

Ézio para a Eletrosul
Juiz - Valdir dos Santos
Times: Juvéntude� Juca; Renato,
Jaime, Pedrinho e Lico; Zamilton,
Paulinho e Moacir; Álvaro, Arlindo
e Ademir. Eletrosul-Ari; Alex, Eli­
seu, Luiz Alberto e Paulo Cesar;
Carlinhós, Ariosvaldo e Ézio; Co-
rino, Gaúcho e Salomão.

.

Flamengo 1 x O Beiramar
Gols: Marco Antonio
Juiz - Max Vidal da Silva
Times: Flamengo-Valter, Helena,
Ferreira e Assis; Antonio, Jaime e

Édson; Albany, Zé Oito e Caniço
(Wilson). Beiramar - Julio Cesar;
Vilton, Almeida e Marco Antonio;
Dalmo, Amilton e Hermes; Otavio,
Camisão e Camisão; Joel e João

TE S T E 356
(Ratificação de Resultado)

A CAIXA ECONÔMICA FEDt:RAL comunica que
não houve reclamação relativa ao resultado do
,Concurso-Teste no. 356.

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos, fica ratificado em caráter definitivo o resul­
tado publicado no dia 27/09/77, cujo valor para
cada aposta vencedora é de Cr$ 2.183.793,41 (dois

.
milhões cento e oitenta e três.mil, setecentos e no­

venta e três cruzeiros e quarenta e um centavos).
"

. '.

CAUtA_ECONÔMICAFEDERAL

.·1

Resultado provisório do Concurso Teste nO 358,
apurado em 10/10/77. Total líquido a ratear: Cr$
32.438.425,26 - 57 apostas ganhadoras com 13
pontos, cabendo a cada-uma Cr$ 569.095,18.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS

GANHADORAS
POR ESTADO

ESPiRITa SANTO .

GÓIÁS : .

MATO GROSSO ............•............. ' 2'
MINAS GERAIS 6
PARÁ : t
PARANÁ .. -. 4
RIO GRANDE DO SUL : 3
RIO DE JANEIRO 5
SANTA CATARINA 2
SÃO PAULO .".32
De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos

Concursos de Prognósticos Esportivos, haverá um

prazo de 10 dias, contados a partir desta data para
reclamações, às quais deverão ser apresentadas na
rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. Da Olga, até o dia
20/10/77.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado

de Santa Catarina são os seguintes:

Cod. Rev.
20-10011
20-10088

no Cartão
765775
1.08951

Para o recebimento dos prêmios os ganhadores de­
verão aguardar a retificação ou retificação deste
resultado neste jornal.

BANCO REGIONAL DE
DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

AGÊNCIA DE FLORIANÓPOLIS I SC

EDITAL DE LICITAÇÃO. 05/77/77
O BRDE/AGFLO leva ao conhecimento das pessoas inte­
ressadas que se acha aberto o Edital de Licitação OS/77/ 77.

1. Objeto
Loja n? 07, com 23.69·m2de área útil e locáve1, 9,87 m2

de área comum, perfazendo um total de 33.56 m2 de área
construída, possuindo no terreno com área de 670,32 m2
uma fração ideal de 0,3090%, localizada no andar térreo do
Edifício Dias Velho, sito à Rua Felipe Schmidt, nO 27 em

Florianópolis(SC), e sala anexa e inseparável de n001, com
.

70,17 m2 de área útil e locável; 29,36 m2 de área comum,

perfazendo um total de 99,53 m2 de área eonstruída pos­
suindo no terreno com área de 670,32 m2 um? fração ideal
.de 0,9157 %.
2. Apresentação Propostas, Edital e Informações

As propostas serão recebidas à Av. Hercílio Luz, 57 a

partir de 02.1 0.77, diariamente, no horário comercial até às
18:00 horas do dia 28.10.77. O Edital completo e demais

informações serão obtidas no endereço mencionado.

Florianópolis(SC), 30 de Setembro de 1977.

AMAURY BOnO GUIMARÃES
Coordenador da COVEN

Otávio. -

ESTÁDIO DO·GUARANI - PA­

LHOÇA
Chave de Vencedores
Fluminense 1 x 1 Saldanha da
Gama
Gols: Marinho para o Fluminense e

Vadinho para o Saldanha
Juiz - Pedro Paulo de Souza
Times: Fluminense - Lúcio; Nino,
Toninha e Izalto; Mirin.ho, Rogério I

e Maninho (Rogério II); Deni, Acioli
e Celso (Janjão). Saldanha da Gama
- Neguinho; Osvaldo (Djair),
Adelmo e Cesar, Jorginho; Ademir,
Tadeu e Jonas; Cobrinha (Gil­
berto), Vadinho e Huguinho.
Guarani O x O Palmeiras
Juiz - Gerson Carlos Demaria

,Times: Guarani-Adilson; Enésio,
Vadinho, Edésio (Nilo) e Santiago;
Aroldinho (Geraldo), Gilson (Naza­
rildo) e Renato; Valtamir, Renato e

Angelo (Pedrão). Palmeiras - Ca­

sinha; Miguel, Zamir, Milico e Tati

(Enio),lcO, Vilmar (Ronério) e To­
ninho (Valdir); Luiz Carlos, Pe­
drinho e Ademir (Zezinho).
Agronômica 2 x 1 Mangueira
Chave de Perdedores
Gols - Debugre e Valcionir para o

Agronômica e Cacalo para o Man­
gueira.
Juiz - Claudionor Pereira
Times: Agronômica - Fernando;
Márcio, Djalma, Zalmir e Cários Al­
berto, Debugre, Rogério e Dago­
berto; Valcionir, Jairo' e Adilson

(Joel). Mangueira - Chico; Te­
xeira, Mário, João e Nino; Renato,
Jair e Valdir; Reinaldo (Martons),
Branco e Cacalo (Ivo).
América 1 x O Fernando Raulino
Vitória do América em virtude do
não comparecimenro do Fernando
Raulino.

Esta noite I a seleção brasileira
de futebol de salão nesta capital.'

SELEÇ�O
Coutinho só definirá o time

após treino de hoje a tarde
Rio- o lateral-esquerdo Rodrigues Neto, do

Botafogo, foi a primeiro jogador da Seleção
Brasileira a chegar ontem às Paineiras, res­
pondendo a convocação de Cláudio Cou­
tinho, que relacionou 18 jogadóres para o

amistoso de amanhã à noite-diante do Milan,
da Itália, no Maracan.ã. As 18 horas c-hegaram
Abel, Wilsinho e Orlando. do Vasco, que sou­

beram da. convocação pela TV, e logo depois
Edinho e Rivelino, do Fluminense. Os jogado­
res do Flamengo foram os últimos cariocas a

se apresentarem. Curiosamente, até a hora da

chegada desses jogadores, o técnico Cou­
tinho também não havia chegado. DQS joga­
dores dos Estados, o primeiro a aparecer foi o

. goleiro Leão.
.

Rodrigues Neto, que chegou com uma boa

diferença sobre osdemais, teve oportunidade
de conversar bastante com os repórteres e

disse que essa será mais uma oportunidade
de provar que tem condições de ficar como
titular da lateral-esquerda na Copa do
Mundo.

.

Na parte que me toca - disse - é mais uma

oportunidade se bem que ainda faltem duas
convocações para a ·Copa do Mundo. Vou
continuar a manter o mesmo ritmo de tra­
balho e espero ser convocado dia 21 de de­
zembro e ter meu nome lembrado na convo­

cação definitiva para 1978.
Sobre o jogo, o lateral disse que aparente­

mente a Seleção tem a obrigação de vencer,
mas lembrou que o Milan é um dos times mais
poderosos da Europa contando entre seus

jogadores com alguns convocados para a se­

leção. Rodrigues disse que se depender de
seu esforço pessoal a Seleção ganhará mais
este jogo. ,

O técnico Claudio Coutinho que chegou
depois de 19 horas, disse que o time para o

jogo contra o Milan só será anunciado. pouco
antes do treino de hoje à tarde na Gávea, uma
vez que os jogadores ainda passariam pela
revisão médica de !-idio Toledo e Mauro
Pompeu.
Sobre o critério adàtado para a convoca­

ção, Coutinho declarou que foi o mesmo das
outras vezes. Ou seja, testar o maior número
possível de jogadores mas tentando manter a
base das eliminatórias, no setnido de propor­
cionar maior conjunto aos jogadores.
Todos podem ver que a maioria dos joga­

dores da campanha de Cali foi mantida, ao
mesmo tempo em que se dá oportunidade·
aos novos que estão se destacando em seus

Estados. O grupo é bom mas a lista não é
definitiva. Outros ainda poderão entrar ou

sair.
Sobre Nelinho, cuja não convocação foi

muito criticada, o técnico disse que o lateral
do Cruzeiro continua longe de sua melhor
forma física mas é um jogador sempre olhado
com muito carinho pela Comissão Técnica e

quase com posição garantida, apesar de
andar forma das últimas convocações. En­
quanto ele não se recupera, o técnico vai tes­
tando jogadores na posição para ter um re­

serva em condições de jogo.

Passat '78.Acertem de que� pode ter hoie<·oo",,,,,,
omelh r carro dos pl'OXlmos anos.

Quando o Passat nasceu, nasceu' com
ele todo um novo conceito de evolução do
automóvel.
Hoje, outros carros brasileiros da mesma

faixa estão mudando suas linhas e muitas
das suas antigas concepções mecânicas
na temonvo de ccorr.ponnorem o eV(;llJ(_,.ou
do Passat. Isto prova o quanto o Passat

é avançado tecnologicamente.
E o quanto a beleza de suas linhas e a

sua classe estão em harmonia com suas

modernas soluções mecônicos, com
o seu desempenho, robustez e economia.
No Passat 78 você vai encontrar

inovações de conforto e acabamento
interno que lhe darão novas razões de

Pela primeira vez uma seleção brasileira joga em Florianópolis'.
Esta noite, no ginásio Ivo Silveira a seleção brasileira de futebol
salão, que se encontra em excursão como preparativos para o

campeonato sulamericano em Porto Alegre (onde vai tentar o
campeonato), joga contra a seleção de Florianópolis que se

prepara para os Jogos Abertos.
A promoção custou para a Federação Catarirrense de Futebol

'de Salão, a quantia de 30 mil cruzeiros, por isso, o' presidente
Fausto Silva está' solicitando o comparecimento do público,
cujos ingressos custarão 20e 15 cruzeiros. Segundo o presidente
da FCFS, a presençada seleção brasileira de futebol desaláo em

Florianópolis, "é uma forma de recompensar o nosso público
pelo prestígio que dedicou durante a realização da Taça Brasil
Juvenil".

Para Osvaldo Olinger, treinador da seleção de Florianópolis, a
presença da seleçao brasileira é altamente proveitosa para
cermos os modernos métodos do salonismo, além de contarmos
com a presença dê lé, que vai ser observado pelo técnico da
seleção brasileira e poderá inclusive ser aproveitado. É mais um

motivo para o 'público lotar o gi násio esta noite".

Seleção da. Capi tal joga
contra CME de São Bento
Considerados pelo Conselho Municipal de Esportes de Florianópolis, os

\resultado alcançado pela seleção de handebol masculino e ternenina de
Florianópolis, que jogaram no último sábado e domingo nesta capital
contra as seleções cariocas, sendo que o time feminino do Rio de Janeiro
foi campeão brasileiro universitário nesta temporada.
No sábado, as meninas treinadas por Ivair de Lucca (que dirige também

o masculino), diante de um excelente público no ginásio Saul Oliveira,
venceu as moças cariocas por 7x5, enquanto a seleção da capital, no
masculino, foi derrotada pelo Rio de Janeiro por 23 a 18. No domingo os

resultados foram inversos para as seleções da capital, tri-campeão dos
Jogos Abertos. A seleção feminina de Florianópolis foi derrotada pelo
mesmo adversário por 14 a 12 e no masculino, avitória de Florianópolis
por16a13
BASQUETEBOL
HOJe, no ginásio de Capoeiras, às 19 horas, a seleção de basquteboí de

Florianópolis, campeã dos Jogos Abertos e treinada por Luiz Carlos Ma­
chado, joga amistosamente contra a CME de São Bento do Sul. Às 21
horas, C.M.E da Capital x Seleção Brasile.!ra.

orgulho e satisfação.
Vá conhecê-lo em novas e modernas

cores no seu Revendedor Volkswagen.
Você pode sair hoje com o corro do futuro

Amare (.';

nosse e
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A Chapecoense quer jogar amanhã ou na quinta feira 'e, se a Federação mudar de idéia,
promete uma grande recepção ao Aval para apagar a má imagem criada. Caso a FCF não altere, a

resolução tomada, ou seja, de manter o jogo para o dia 30 no estádio Indio Condá em Chapecó, a diretoria,
em reunião realizada ontem, decidiu que não jogará; preferindo entregar oj

título ao Avai, aceitando passivamente uma provável punição da própria
Federação, no caso até a sua. eliminação do futebol profissional.

Depois de 6 horas de reunião,
a decisão: jogo extra será

mesmo no Indio Condá, dia 30
ção da partida, ele soube

impor sua opinião. '.!JÕ­
gando nesta quarta-feira e

depois em Cuiabá, no do­

mingo, representaria um

desgaste muito grande
para o Avai, que nem teria

tempo de treinar seu

elenco, com os novos jo­
gadores, para p campeo­
nato nacional. Entendo

que representatede Santa

Catarina deve fazer uma

campanha igual a do Fi­

gueirense dois anos

atrás".
Giuliari não acredita

que o Avaí se negue a

jogar em Chapecó e,

quanto a cobrança de in­

gressos, assegurou que vai

haver uma severa fiscali­

zação, para evitar as irre­

gularidades do jogo pas­

sado, quando os preços
foram majorados por conta
e risco da Chapecoense.

A Federação esteve

muito frequentada Ontem

à tarde. Muitos torcedores
do Avaí estiveram presen­

tes, a maioria indignada
com a marcação do jogo
paraChapecó- aquela al­
tura ainda não confir­
mado. As esperanças da

realização do jogo num

campo neutro, foram rea­

cendidas quando o fun­

cionário encarregado .de

viajar com os ingressos
para Chapecó (mil arqui­
bancadas e 5 mil gerais)

suspendeu a sua passa­

gem.
No meio da tarde, Pedro

Lopes, ao passar do gabi­
nete da residência para o

seu, reclamou do presi­
dente dó Avaí. "O Espín-

, doIa só quer tirar o jogo de

Chapecó. Não oferecendo
nenhuma solução".
Na verdade, Luis Carlos

Espíndol a apresentou
uma. Ele queria que o

jogo fosse realizado como

preliminar da Seleção
Brasileira e Milan,
amanhã, no Maracanã.
Para isto, garantia ter con­
seguido um patrocinador
que deslocaria 50 pessoas,
- as duas delegações -
até o Rio de Janeiro, num
custo total de 150 mil cru-

, zeiros. A idéia de Espín­
doIa não floresceu.

Os torcedores que esta­

vam na sede da FCF,
entre eles o advogado
Walter Barros e o ex­

presidente João Salum,
chegaram a sugerir que
fosse solicitado, junto à

, Justiça Comum, um efeito

suspensivo do jogo, se

fosse marcado para Cha­

pecó. Eles estavam alar­

mados, principalmente"
com a informação de Hei­
tor Pasqualoto, de que na­

quela cidade já existiam
faixas dizendo. "O' Avaí
vai voltar à terra dos' ín­
dios" .

Boldão de Borja Neto.

Nasúmulae no relatório
de Alvir Renzi do jogo
Avaí e Chapecoense, re­
cebidos ontem pela Fede-

'ração, além de relatar

normalidades segundo o,

entendimento do árbitro,
assinala

\

que o estádio
Indio Condá qão oferece

condições para a realiza­

ção de "grandes jogos".
Em vista disso, e de uma

série de 'relatos dos inci­

dentes do último jogo lá

realizado, o diretor téc­

nico da Federação, Pedro
Lopes, viaja hoje para

Chapecó afim de vistoriar

o estádio Municipal Indio
Condá.
Giuliari, no entanto,

adiantou que as deficiên­
cias do estádio são o

a�esso dos vestiários. ao

.campo, "que não oferece

garantias aos jogadores", e
a facilidade da presença
de pessoas estranhas ao

jogo dentro do alambrado.
"A Chapecoense terá 10

dias para fazer os reparos
necessário e o prefeito
municipal já se colocou à

disposição para ajudar no
que for necessário".

O presidente da Fede­

ração reconheceu que,

entre os três membros da

diretoria, os pontos de vis,

tas são divergentes.
Quanto a escolha do dia 30
de outubro para a realiza-
., • , '!! �} "

Depois de quase seis

horas de reunião , entre

José Elias Giuliari"Heitor
Pasqualotto e Pedro Lo­

pes, a diretoria da Federa­

ção Catarinense de Fute­

bol decidiu, ao final da

tarde de ontem, que o jogo
extra para apontar o ven­

cedor do campeonato es­

tadual deste ano, entre

Avaí e Chapecoense, se�á
realizado dia 30 deste

mês, no Estádio Indio

Condá, em Chapecó.
O árbitro deverá ser sor­

teado entre Dalmo Boz­

zano e Luis Carlos Be­

zerra, desde que as dire­

ções dos dois clubes assi­

nem um protocolo acei­

tando esta determinação
da FCF, já que os dois,
pelo regulamento, estão

impossibilitados de apitar
o jogos de Avaí e Chape­
coense (nenhum árbitro

pode dirigir dois jogos
consecutivos da mesma

equipe).
Alvir Renzi não será de­

signado. De acordo com

Giuliari ele vem criando
uma série de incidentes

disciplinares e, recente­

mente, concedeu entre­
vista "atacando o Tribu�al
de Justiça Desportiva.
Mas isto não é ainda uma

punição". O substituto de

Alvir Benzi deverá sair

entre Moacir de Oliveira,
Alan Giovani da Silva 04

Chapecoense não aceita
determinação da, Federação.
Prefere entregar o título

Chapecá (Sucursal) - A Chape­
coense enviará hoje à Federação
um ofício protestando contra a

marcação do dia 30 d deste mês
como data para a realização da par­
tida extra que decidirá o campeo­
nato, frisando que, se o jogo não for
realizado 'amanhã ou quinta-feira
desta semana, a FCF já pode con­

siderar o Avaí campeão. A decisão
foi tomada numa reunião de direto­
ria e a Chapecoense não teme

qualquer punição, adiminto inclu­
sive ser desfiliada ou eliminada do

futebol profissional de Santa Cata-

dente Artur Badalotti, e demais
membros da diretoria, a Chape­
coense sustenta ,;- sua decisão di­
zendo que a marcação da partida
para amanhã ou quinta-feira não al­
tera em nada a participação do
Avaí no Campeonato Nacional.

Portanto, diz o clube, a determina­
ção beneficiou exclusivamente o

Avaí,
A €hapecoense queixa-se ainda

que a decisão foi tomada sem que a

FCF tivesse consultado-a. Lembra
também que em outros episódios,
sempre contra o Avaí, o time de

Chapecó é quem tem cedido.
"Nem tudo ao Avaí"; declarou o

diretor Aldi Berdian, "é chegado o

momento da Federação tratar as

coisas do futebol com igualdade e

isenção. Se a decisão marcada para
o dia 30 tem a finalidade de benefi­
ciar o Avaí, que a " Federa­

ção faça em definitivo a proclama­
ção do Avaí como campeão e es­

queça a Chapecoense como fi­

liada" .

Caso a FCF mude de idéia, e

marque o jogo para, .esta semana,

a Chapecoense promete a melhor

recepção, do Brasil ao Avaí, para

apagar a sua atual imagem no Es­

tado.

rina.
No ofício, assinado pelo presi-

Espfndola, satisfeito com a

data. Insatisf.ito, com o lOcaI
UOs homens da FCF .provaram

que são inteligentes"
° presidente do

Avaí, Luis' Carlos Es­

píndola, depois de es­

cutar a decisão oficial
da Federação quanto a

marcação da data e ho­
rário para o jogo extra,
dizia-se satisfeito com a

data, dia 30, mas insa­

tisfeito com o local,
Chapecó.
"Quanto a' data,

houve acerto' da Fede-

ração. Da maneira
como as coisas estavam

colocadas, viajar três
dias numa semana iria'

desgastar muito o time.

rogando numa folga do

nacional fica melhor".
Quanto a jogar em

Chapecó, Espfndola
disseque há dois aspec­
tos a considerar. \'Pri­
meiro é o 'regul�llto.
Não há o que dtlcor.:

dar". Quanto a segu­

rança, o president� do
Avaí acha que o Indio'
Condá não oferece

condições "para a par­
tida ser desenvolvida
com tranquilidade".
"O_Avaí tinha ponde­

rado em favor de um

campo neutro, lem-,

brando o jogo, em Flo­

rianópolis, sãSado à

tarde, que .f§i ��nsfe-

rido de �dij);., no
pressup� que)iãOj
haveria segbrança para
a Chapecoense",
Espfndola ainda

questiona o fato da

marcação da. partida
antes do julgamento do
"caso Cosme". "Pode­
'ria surgir uma figura
negra no futebol: um

campeão no campo e

outro no Tribunal".

dente Espíndola de que a solu­

ção seria marcá-lo entre o dia 25
de outubro e 9 de novembro, já
que ficaremos parados 15 dias.
Felizmente o bom senso preva­
leceu e só tenho que elogiar a

inteligência dos homens da

Federação. Entretanto, se ti­

véssemos que jogar na quarta,
cumpriríamos as determina­

ções em prejuízo do futebol ca­
tarinense" .

'o treinador Emilson Pes­

sanha , 'durante todo o dia se

mostrava bastante calmo com

relação aos acontecimentos que
culminaram com a marcação da
data de 30 de outubro, em Cha­

pecó, para a realização do jogo
Final entre Avaí e Chapecoense.
Ele afirmava, antes de saber a

decisão, que acreditava na inte­
ligência e no bom senso dos di­

rigentes da Federação Catari-

nense de Futebol.

'Por isso, quando recebeu a

notícia da data do jogo, não se

mostrou surpreso: "Tecnica­

mente falando seria muito pre­

judicial a realização desta par­

tida na quarta-feira, não só para
o Avaí como para o próprio fu­
tebol de Santa Catarina. Antes

já havia me manifestado para o

presidente Giuliari e o presi-

Paranhos, uma opçêio Joinville dispensou 7.
'Entre .Ies, 5 titulares

. . -

para seis poslçoes
pessoas que, nada tem a

ver com futebol, disseram
funcionários do Banco
onde trabalha. Ficou de (

atender a imprensa no

final da tarde mas, no ho­
rário previsto, não se en­

cont�ava mais no banco.
Ao lado disso, a diretoria

de esporte- do JEC tam­

bém divulgou- ii lista dos

jogadores que serão ins­

critos para o Nacional,
entre eIs os recém contra­

tados 'Edu, Raul Gius­

tozzi, Jorge Luiz, Taquito
e Sidney. Outros dois,
Lambari e Jorge, do Ipí­
ranga de Erexim, já acer­

taram com o clube e deve­
riam constar da lista mas

não foram porque o �lube
do Rio Grande do Sul, de­
pois de prometer um em­

préstimo livre de despe­
sas, quer agora algum di­
nheiro pelos dois. Por

isso, hoje o supervisor de
futebol, Cláudio Lopes,
deverá viajar para Erexim
a fim de acertar definiti­
vamente o problema. En­
quanto isso o diretor de fu­

tebol, José Pereira Sagaz,
deveria estar às 13h de

hoje no Rio de Janeiro
dando entrada na C�D à

joinville (Sucursal) - O
técnico 'Velha, do join­
ville, apresentou à direto-.
ria o relatório do trabalho
desenvolvido por ele nos
últimos sete meses, apon­
tando todos os aspectos
técnicos da equipe, menos
o artilheiro que, segundo
ele, não existiu. O mais
importante, entretanto, foi
a lista de dispensas apre­
sentada ao presidente
Waldomiro Schtzler logo
na parte da manhã, apon­
tando sete jogadores entre
os titulares ti reservas. São
eles: Piava, Lucas, Luiz
Antonio, Queiróz, Paulo
Garça, Tonho e Odair.
Ontem mesmo todos
foram comunicados que
seus contratos seriam res­

cindidos e já estarão fora
dos preparativos da
equipe para o Campeo­
nato Nacional. Velha, en­
tretanto, não quis comuni­
car oficialmente os nomes

dos jogadores, alegando
que isso era com a direto­
ria e que seria uma quebra
de hierarquia divulgá-los
antes do presidente. Wal­
domiro Schtzler, com a

lista em mãos,passou toda
a tarde "em reunião" com

das alas do campo alagada
pelo pouco escoamento

das águas. Por isso, se não
chover até o final da se­

mana, os jogadores do
JEC treinarão ali na

sexta-feira.

lista dos primeiros 18 ins­
critos para o Nacional,
entre eles dois amadores: '

Paulinho e Almir.
A primeira lista de pro­

fissionais é composta por
Raul Bosse, Joel, João

Carlos, Ditão, Raul Gius­
tozzi, Celso, Gilson, Jorge
Luiz, Pompeu, Cremil­
.son, Hírialdo, Fontam,'
Tico, Linha, Renato, e

Edú. Até a próxima sexta­

feira o diretor de futebol
deverá estar novamente

na CBD para entrar com a

lista suplementar com os

nomes de Taquito, Sidney
e talvez Lambari e Jorge.
AMISTOSO

Começam hoje no está­
dio Olímpico os trabalhos
com vistas ao jogo de sá­
bado contra o Palmeiras,
na inauguração do estádio
Ernesto Schilenn So­
brinho. Segundo os diri­

gentes, possivelmente o

último treinamentos da

equipe antes do jogo será
feito já no "Ernestâo",
tudo dependendo da libe­
ração do gramado pela
administração. Segundo
se informou houve um

problema com o sistema
de drenagem, ficando uma

dispensa deveria ser

anunciada pelo menos um
mês antes. Além disso,
disse que Velha por algu­
mas vezes deixou-o mo­

ralmentearrasado perante
os colegas pelas suas ad­
vertências e que chegou
inclusive a telefonar para
seu pai dizendo que Odair
não era bom jogador.
Velha, diante da posição

de .Odair, negou que ti­

vesseligado para a casa do

jogador. "Ocorreu exata­

mente o contrário com sua

mãe Iigando para mim. E
eu disse que realmente es­

tava se passando com o

filho, colocando princi­
pamente seu comporta­
mento dentro do clube,
porque como pessoa o

Odair é um excelente

companheiro" .

O que não podemos.
admitir, entretanto é que
um jogador fique levando
mulher no estádio no dia
do treinamente e que não

respeite a orientação do

'Ipreparador
físico que

sempre lhe recomendou
maiores cuidados com a

dieta. Odair entretan�
comia de tudo, 'e ficou

gordo ;demais"

Aracaju, onde foi considerado o craque

do ano e o melhor ponta direita do Es­
tado. Apesar de sua versatilidade, para­
nhos, se tivesse 'que optar, escolheria a

ponta de lança, posição em que se des­

tacou em 75 no Santa Cruz, ,onde foi a

"sensação do ano" e convocado para a

seleção gaúcha do interior que excur­

sionou pelas três Américas. Além des­

tes clubes, ele jogou também pelo Ita­

),aina no Nacional de 74, indicado por

Daltr� Menezes que no ano seguinte o

levou para o Santa Cruz. Depois do Ita­

baiana, atuaou pelo Galícia da Bahia e,
no começo deste ano, foi para o Palmei­
ras.

Paranhos ficará no Avaí até janeiro de

78 e ontem, no treino,mostrou bastante
disposição, ágradando o técnico Pes­

sanha. Só não sabe Paranhos, em que

posição poderá ser aproveitado no Avaí:

"Na frente e na meia cancha, jogo em

todas. Sou empregado do clube e corro

'em qualquer uma, depende do treina­

,dor".
.Os dois, juntamente com Danilo,

Orivaldo, Chico Botelho" Veneza; Al­
mir, Balduíno, Renato 'Sá, Ademir,
Néia, Lico, Zé Carlos; Roberto, Souza,
Aripe, Marcos, Geada, Lourival, Otací­
lio, Nilson e Mane cac já té'm condições
de participar do primeiro jogo do Avaí
contra o .Dom Bosco no domingo,

Antonio Lúcio Veloso, 23 anos, late­

ral direito,mineiro de Uberlândia onde

começou carreira no Fluminense de

Araquarí, transferindo-se em 75 para o

Palmeiras de Blumenau onde ficou até

o dia 22 de setembro, iniciou ontem os

treinamente no Avaí, onde ficará
até dezembro de 78, com seu passe

sendo fixado em 'Crê 80 mil cruzeiros.

Toninho, após ser examinado pelo
departamento médico i do Clube,
participou do coletivo entre os reservas

contra o time juvenil, juntamente com

Paranhos, o outro reforço para o nacio­

nal.
O lateral, que já tem experiência em

campeonatos brasileiros,joga desde 74,
também interessava ao Coritiba e Ma­

ringá, mas acabou vindo para. o Avaí

onde espera ter uma oportunidade e se

firmar no time titular, embora reco­

nheça que a equipe está certi�ha. To­
ninho recebeu Cr$ 20 mil de luvas e

salários de Cr$ 7 mil cruzeiros.

PARANHOS
Cícero Paranhos Prado, 24 anos, na­

tural de Maceió, Alagoas, é mais uma

opção para Emilson Pessanha no co­

mando de ataque, embora tivesse jo­
gado no Palmeiras de Blumenau como

meia cancha. Ele tem passe livre t' ,tO­

meçou sua carre ira nos juvenis do CSA,
transfe�ind()-se em 73 para o Vasco de

CRíTICA
Ontem, quando o técnico

Velha apresentou à direto­
ria a lista dos jogadores
que serão dispensados,
todos estavam de folga. O
jogador Odair, reserva de
Celso na lateral esquerda
(agora o JEC também tem

Raul Giustozzi nesta posi­
ção), compareceu ao

banco para retirar o que
lhe restava de dinheiro
como salário. Aproveitou

, o momento para criticar a

atitude do técnico que foi
buscá-lo em abril. Em
Brasília para jogar em

Joinville, quando estava

bem colocado em uma

equipe local para disputar
o Nacional deste ano.

Agora, com poucos dias
para o início. do Nacional,
morando na concentração
do clube a almoçando em

restaurante, Odair não

terá condições de achar
outra equipe. Para ele, a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



P ESTADO - 11 de outubro de 1977 Santa Catarina - 9

REGISTRO
Das Sucursais e correspondeo

OPERÁRIO PADRAO

JoinvilJe - Segue dia 1° de outubro para o Rio de
Janeiro o "Operário Padrão de Santa Catarina", Nelson
Hilário Berns, da indústria plásticos Tupiniquim, do
complexo Tupy, de Joinville. Ele ganhou o concurso de
âmbito estadual se colocando em primeiro lugar entre
:36.()01 candidatos de 50 empresas localizadas em 18
municípios do Estado.

BALNEÁRIO

Piratuba - A Estância Hidromineral, onde está
localizado o Balneário de Piratuba, no Oeste do Estado,
em assembléiá geral elegeu Cláudio Victor Rogge como
novo diretor-presidente e Oswaldino José Baby como

diretor de operações da empresa turística que já tem seu

estatuto social adaptado à nova Lei das Sociedades
Anõni�as.

ESTRADA/VERANEIO

Araranguá - Salmi Paladini, prefeito de Araran­

guá, está tomando antecipadamente providências para
que o rol de reclamações de turistas no verão não se

repita mais: mandou reformar todo o calçamento a

lajotas do centro até o balneário de Morro dos Conven­
tos. A iniciativa podena ser imitada pelos prefeitos de
todas às cidades-balneários.

PAVILHÁO

Lages - Esta cidade poderá ter um pavilhão, local
para grandes festividades, exposições e feiras. A Asso­

ciação Comercial e Industrial mostrou interesse no em­

preendimento a Citur Já deslocou o arquiteto João Gra­
nemann Carneiro para fazer o estudo.

ESCLARECIMENTOS

Balneário Camboriú - A Câmara Municipal local
quer saber da Companhia de Desenvolvimento de'Bal­
neário Camboriú - Compur - o que ela faz, vem fa­
zendo e o que fez até agora. A Compur é uma empresa

I

particular que presta serviços para a prefeitura. Nesta
semana os diretores Eugenio Ledoux Pereira e Aldo
Silva vão esclarecer tudo para os vereadores e princi­
palmente para a edil Vanda Werber, autoria do ofício
aprovado.

POLICIA/TEMPORADA

Balneário Camboriú - A prefeitura garante que
esta temporada de praia não terá como registro negativo
os atritos entre banhistas e turistas e os soldados da
Polícia Militar. O prefeito pediu à PM seus melhores
soldados, de boa formação. Resultado: conseguiu um

convênio que garantirá à cidade segurança e ordem
propiciada por 120 soldados. Quanto à qualidade, será
testada na temporada.

MISSA NO CIRCO
�:.\o .... .,

"
� , .. �

"�'- ·1tàJãf�·Uma-triissa em-Xçãôoe Gtaças fõÍfezadã
domingo no interior do circo "Cassino de Sevilha", da
Espanha, que estava armado em Itajaí. Todos os 120

artistas, empregados. e pessoal de apoio mais alguns
populares participaram. O circo cumpriu um de seus

rituais mais sagrados: toda vez que se despede de uma

cidade, o faz com uma missa.

ORNAMENTAÇÁO

Chapecó - Desde a semana passada, um fiscal do
Departamento de Saúde Pública está visitando bares,
restaurantes, lanchonetes e residências que mantém

criações de animais. O fiscal passou a atuar somente

depois que foi denunciada a instalação e funcionamento
de galinheiros, chiqueiros e estábulos em residências
do centro da cidade.

"
,

RODEIO CRIOULO

Rio do Sul- Ginesteadas, laçadas acrobáticas, tou­
rada e presença de sanfoneiros caracterizados espe­
cialmente convidados não faltarão neste sábado e do­
mingo no estádio Oswaldo Schoroeder, em Lontras,
onde será realizado o I Rodeio Crioulo Municipal. A
promoção é da Prefeitura Municipal, Secretaria da

Agricultura, Sindicato Rural e Turesc.

, BASE TERRITORIAL

Chapecó - O Sindicato dos Empregadores Rurais
de Chapecó enviará hoje ao Ministério do Trabalho o

processo que pleiteia a extensão de base territorial para
os municípios de Coronel Freitas, Quilombo, Aguas de

Chapecó, Nova Erechim e Caxambu do Sul. Cada mu­

nicípio elaborou um documento especial pleiteando a

ampliação territorial.

UNIDADE SANITARIA

Urussanga - A PrefeituraMunicipal de Urussanga
inicia nesta semana as obras de construção de uma uni­
dade sanitária no valor de Cr$ 200 mil, com convênio
com o governo do Estado.

TELEFONES CORTADOS

Tubarão - A prefeitura de 'Tubarão tem prazo até
dia 15 para pagar sua conta telefônica na Telesc, agência
local, Se isso não for feito, todos os seis telefones serão
cortados. Três aparelhos foram cortados na semana pas­
sada. A Câmara gastou Cr$ 13 mil no mês passado e o

presidente pagou a conta.

MDB/REESTRUTURAÇÁO

Criciúma - Está marcada para o próximo dia 16, às
9 horas, a eleiçã6 do novo diretório municipal do MDB,
tendo como local a Sociedade Recreativa União Mi­
neira.

DOAÇAO DE TERRAS

\ Treze Tílias - Um decreto do goverr:ador Konder
Reis, assinado na semana passada; doou à Prefeitura
Municipal de Treze Tílias, no Vale do Rio do Peixe,
uma área de terra de 15.687 metros quadrados, para
construção de uma escola e para reflorestamento.

GINÁSIO

Porto Belo - A Secretaria de Educação assinou
convênio com a Prefeitura de Porto Belo para construir

quadra de esportes polivalente naEscola Básica Tira­
dentes, A SEE repassará Cr$ 75 mil ea prefeitura local
garantirá a realização dos serviços de construçâo e fu­
tura utilização.

Div6rcio na comédia

musical no C.' Gomes

Blumenau (Sucursal) - Proce­
dente dos palcos gaúchos,
"divórcio à vista ou à prazo",
comédia musicai dirigida por
Kleber Afonso, com o humo­
rista Cazarré, será apresen­
tada, amanhã e quinta-feira. no
teatro Carlos Gomes, a parti r
das 21 horas, ao preço de 30
cruzeiros para sócios e 50 cru­
zeiros para nào-sócios.

A peça inicia-se com a che­
gada de um poderoso indus­
trial americano (Cazarré) ao

Brasil para encontrar um ge­
rente geral para as suas em­

presas. O escolhido é um

jovem executivo de nome João
Luiz Barbosa (Roberto
Orosco), que respondeu a um t
errível questionário onde até
perguntavam quantas vezes

por semana ele ia à igreja.

No dia da chegada, Adélia
(Aoibi Nagim)., esposa de João
Luiz briga com o marido e re­

solve sair de casa, O ameri­
cano começa, então, a pergun­
tar pela esposa de seu tuncio­
nário. O brasileiro não rem
.corno responder até que chega
a sua secretária (Gláucia "Ma­
�Ia)., Mr. Johnson p'ensa
tratar-se da mulher de João e

fica entusiasmado com ela,
pOIS, além de 'bonita, sabe tudo
a respeito do trabalho do "ma­
rido". O americano fica abis­
mado eni ver que João LUIz
não fica com ciúmes dos ga­
lanteios que faz a "esposa" do
Jovem executivo.

No final do primeiro ato, a

verdadeira esposa Adélia volta
para casa; a situação fica de-

.'

sesperadora e, como única
saída, João LUIz a apresenta
como sendo a sua secretária.

Mr. Johnson resolve namorar a
secretária, porém, se assusta
quando percebe que o jovem
executivo demonstra grande
ciúme A partir daí, o ameri­
cano passa a entender cada
vez menos do que está aconte­
cendo �, para complicar mais
ainda, tem um mordomo (Da­
mião) que, por lealdade ao pa­
trao, pertubar a vida de todo
mundo.

-CiCio-do Cinema Alemão
'Promovido pelo consulado
da República Federal da Ale­
manha, .irticia, hoje, no cine

Blumenau, um ciclo do mo­
derno cinema alemào, num

total de alto filmes que serão
exibidos até sábado. O pro­
grama é o seguinte: hoie, às
17,30 horas "Nordsse 1st

Nordsee", quarta-feira, no

mesmo horário - "Sternstei­
nhot", quinta - "Einer Von Uns
Beibe n", sexta-feira - "Som­
mergaste" e sábado às :t 6
horas - "Verloneres keben",
Alé'm destes, serão exibidos 3
filmes de cunho cultural:
., Das triad ische Ballet",
"Paula Modersohn-Beckert" e
"Paul Klee". Todos os filmes
terão legendas em português e
o acesso ao ciclo é inteira­
mente gratuito.

Monopólio aumenta preço
da carne no sul
Ulina Filho, de Criciúma,
teve aprovada por unani­

midade, sua indicação ao

prefeito Altair Ghidi,
para que encaminhasse
um projeto de lei, conce­
dendo e autorizando 'a

concorrência para o co­

mércio de carne no muni­
cípio.
Em sua indicação, o ve­

reador alegou que "preci­
samos acabar com o abuso
existente na cidade no que
se refere a comercializa­
ção da carne verde. Por
outro lado a liberdade de
comercialização do pro­
duto propiciará condições
para a concorrência entre
os comerciantes, até
mesmo de outros municí­
pios" .

Ao tomar conhecimento
da indicaçáo, o prefeito
Ghidi foi bastante taxa­
tivo: "não tenho nada com

isso, pois não é da minha
-

alçada. Este ofício deveria
ser enviado ao Dipoa ou a'
Sunab ou ainda a qualquer
órgão federal, menos a

mim".
A DEFESA'
O diretor comercial do
Frisulca, Rudi Steiner,
negou que existisse mo­

nopólio:
.. todo e qualquer

I

verno federal proibiu os

abates em frigoríficos não

inspecionados, e, a partir
daí, o Dipoa solicitou que
a Frisulca abastecesse a

região. Atualmente os

produtos Frisulca sâ o
vendidos sob a marca

Eliane.

Criciúma (Sucursal) A

população de Criciúma
está descontente com o

monopólio de carne exis­
tente na cidade, já que
somente o Frisulca . Fri­
gorífico Sul Catarinense
SIA, vende e distribui
carne para os açougues de
toda a cidade. O assunto
também já foi levantado
na Câmara de Vereadores,
que pediu providências,
porém, a Sunab até agora
não tomou nenhuma me­

:lida para resolver a situa­
ção.
O funcionário público
municipal Venceslau Bra­
sill da Silva fêz várias críti­
cas ao frigorífico, frisando
qu= "muitos compram
carne dos grandes super­
mercados e depois reven­
dem o produto nos bairros
por p��ços bem mais ele­
vados .

. Lembrou também que
"tem um frigorífico em

Lages que há muito quer
vender sua. carne aos

açougueiros e não conse­

gue entrar no mercado,
porque sem o carimbo da
Frisulca não pode fazê-
10".
No mês passado, o ve­

reador areni sta Jorge

frigorífico pode vender a

carne aqui em Criciúma.
Basta que seja inspecio­
nada pelo Dipoa,· que
tenha o selo respectivo.
Além do mais nunca foi
proibida a concorrência
aqui".
Rudi Steiner frisou tam­

bém que "sem o selo nin­
guém pode vender 'carne,
e além disso quem vai fis­
calizar e tomar as provi­
dências são os 'fiscais e não
a nossa empresa". Lem­
brou que as polêmicas

.

estão surgindo entre a po­
pulação e mesmo entre os

parlamentares' porque "o

governo federal não di­
vulgou a lei que proibia a

venda da carne não inspe­
cionada, deixando muita
gente por fora dei as­

sunto".
O Frisulca foi criado em

1963 por 1660 acionistas
de 35 municípios diferen­
tes. Embora entrasse em

fdncionamentc em 1966,
já em 1967 fechou por falta
de capital de giro. Em
1970 , o Grupo Maximi­
liano Gaidzinski aumen-:
tou o capital e assumiu o

controle acionário e ad­
ministrativo da empresa.
Em maio de 1974, o go-

o PR.EÇO AL,TO
O vereador Germano
Becker, do MDB, ocupou
a tribuna recentemente

para reclamar do alto
preço da carne, exemplifi­
cando que em Criciúma a

carne é vendida por Cr$
35,00 o quilo enquanto em
Morro da Fumaça, o

mesmo tipo de carne custa
apenas Cr$ 25,00,
O proprietário do açou­
gue "popular", Li n o
Teodoro da Conceição,
confirmou que vende a

carne a Cr$ 35,00 o

quilo, porém, garante que
há liberdade para a con­

corrência.
O próprio Friglopan -

Frigorífico do Planalto, «le
Lages, já vende a carne

aqui, devidamente inspe­
cionada, há muito tempo.
Ninguém nunca nos proi­
biu de comprar carne de
outros frigoríficos.

Fusca 78.A cada ano f·
,

..-. ..-

e emais necess

Nos dias de hoje, é bom ondor
na companhia de quem se pode confiar.
E o Fusca já provou que você pode
confiar nele.
Mais de 2 milhões e 200 mil brasileiros

que ,compraram o Fusca sabem que
nenh Jr;, (J It '[' r 'lP"O de sua dosse é tão
adequado para a realidade das nossas
estradas e do nosso tráfego urbano.

melhor

Resistente, robusto, econômico no

consumo e na manutenção, o Fusca é
construído para durar e vai continuar assim
por muitos e muitos anos. Sempre com a

vantagem do menor preço de compra e de
um alto valor de'revenda. ,

E paro 1978, o Fusco C'r r:r:'-:,r'jLJ (l'inda
mais tudo aquilo que você espera de um

carro para os nossos dias. Conheça no seu

RevendedorVolkswagen o Fusca 78, em
novas cores e novos padrões de
acabamento. Você vai comprovar que
o carro preferido por milhões de brasileiro
ficou ainda melhor.

" !'f��rc�� �U� (O,:r heee
O nosso cnão.
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Blumenau (Sucursal)
- A equiparação dos
vencimentos dos verea­

dores do interior com os

das capitais, desde que
isto não venha ultrapas­
sar os 3 por cento da re­

ceita orçamentáda do
ano anterior e, por outro
lado impedir que ne­

nhum vereador rec6ba
um ordenado inferior ao
salário mínimo foi urna

das teses aprovadas du­
rante o I Encontro de Ve­
readores do Médio Vale
do Itajaí, realizado no

.'1) d..... domingo, em

8 parti­
� 10ros de

anaras l'vIUnI­

p' efeitos e estu-

Acarescmonta lavouras
• • •

experImentaIs para testar
rentabilidade agrícola

de cada tonelada, em

tomo de Cr$ 160,00, a

produção de cada: hec­
tare poderá alcançar
aproximadamente 13 mil

cruzeiros, o que corres­

ponderia a um aumento

de quase 30 por cento da

produção atual.

Segundo eles, como a

produção é totalmente
absorvida por Joinville,
cujo total não atende as

necessidades da popula­
ção, obrigada a importar
de outros Estados, como
é o caso dos produtos
hortigranjeiros, ode
além de uma usina fun­
cionam vários alambi­

ques, existe uma grande
necessidade de �umen­
tar cada vez mais a pro­

dução, desde que use

adequadamente as téc­
nicas existentes.

Hotéis e restaúrant�s não

gostaram do aumento mas

'esperam 250 'milne .verão
Balneário Camboriú

(Sucursal de Itajaí) ,_;. O
aumento de 10% no

preçq das diárias, con­
cedido para os hotéis-e
similares de Balneário
Camboriú para a tempo­
rada que se inicia não
agradou aos hoteleiros
que exigem um aumento
de no mínimo 20%.
Para o presidente da

Associação da Hotelei­
ros e Similiares de Bal­
neário Camboriú, Mário
Sievert "a' classe estiá
descontente com o au­

mento, que foi bastante
i nsiQfIttícative; [á que-na
baixa temporada foi
dado um aumento de
15%, que somando-se a
estes 10%deagora, tota­
liza apenas 25% em um

ano. A inflação subiu.
bastante e o aumento
não acompanha as des­
pesas que temos". Lem­
brou também que o mí­
nimo de aumento que
estava sel)do esperado
era de 40%, o que cor­

respondia a 10% em

cada estação".
- Os produtos bási­

cos dos restaurantes e

hotéis subi ram, segundo
dados oficiais, cerca de
33%, o que prova a dife­
rença que obrigaria a

classe hoteleira a cobrar
mai caro"."

TURISMO

Os 38 estabelecimen­
tos hoteleiros da cidade
através da Associação
de classe, estão prepa­
rando uma campanha, a

. ser desencadeada no

Estado de São Paulo,
para djvulqar o turismo

de Balneário Camboriú.
São Paulo é conside­
rado o centro de maior
divulgação turística de
Balneário Cambori ú e os
hoteleiros' pretendem,
com a campanha, ante­
cípar a movimentação
dos turistas já para mea­

dos de dezembro,

Segundo Mário Sivert,
"com isso, teremos con­
sequentemente uma an­

tecipação de lucros,
pois até agora estamos
condicionados a lucros
somente nos meses de
janeiro, e, fevereiro. -,A
campanha turística, ob­
jetiva, num segundo
plano, tirar a imagem
negativa de que em Bal­
neário Camboriú tudo é
caro demais": Sievert
admitiu que há alguns
anos realmente houve
exploração. por parte
dos comerciàntes, mas

agora tudo voltou ao

normal e os preços são
justos, com base no mí­
nimo necessário.

COMÉRCIO

O presidente.da Asso­
ciação Comercial e In�
dustrial de Balneário
Camboriú, Adolfo Karrer
marcou para a noite de
hoje uma reunião com a

classe comercial da ci­
dade, para tratar de vá­
rios assuntos referentes
a classe, neste início de
temporada.
O principal assunto a

ser debatido durante a

reunião será a regulari­
zação do comércio am­

bulante, que a cada
verão 'aumenta mais ao

longo da praia. Segundo
Karrer "há alguns meses
foi feito um movimento
para regularizar a situa­
ção dos 'ambulantes,
que fazem concorrência
desleal aos cornerclan-:
tes legalmente estabele­
cidos. Porém, os órgãos
fiscalizadores
descuidaram-se e os
ambulantes voltaram
com força total.

Dlvur,�AÇj.O

A Aciba e a Associa­
ção dos Hoteleiros tarn­
bérn estão- prepiirando
para' lànçarf os pe(fõCfi'�
cos boletins intorrnati­
vos, ,que deverão se

constituir em uma

alerta: os preços serão
rigbrosame·nte cobra­
dos dentro da tabela,
para evitar notificações
da Sunab na temporada
e favorecer Os turistas,
possibilitando-lhes me­

thores condições de re­

torno no próximo ano.

No último final de se­

mana, a cidade foi sur­
preenolda pelo apare­
cimento de centenas de
turistas de.diversas par­
tes do país, principal­
mente do Paraná e São
Paulo. Este ano deverão
visitar Camboriú 250 mil
pessoas. A classe hote­
leira está em condições
de atender a demanda,
poisoterece 3.550 leitós,
o . que corresponde a

atendimento a 200 mil
turistas. O restante se

abriga�á em casas e

apartamentos, que
encontram-se para alu­
gar..

Encontro aprova t�se que
pretende equiparar

salário .de vereadores

D rpito

Outra tese que será le- vad a durante o en­

vada ao V Encontro Es- contro, uma tese suge­
tadual de Vereadores, rindo a criação de um

que se realizará na ci- sistema de amparo pre­
dadedeJoaçaba,de10a videnciário para a

13 de novembro, estabe- classe, pelo qual, inclu­
'Iece que as indicações sive, atividade de verea-

dos vereadores deverão dor seria computada em

.
ser encaminhadas dire-. dobro para efeito de
tamente ao Executivo, aposentadoria. Final­

independendo de apro- mente-, decidiu-se que
vação do Plenário. Por será apresentada em

outro lado, os vereado- Joaçaba uma tese pro­
res da ni,icTo-região do pClndo que os suplentes
Médio Vare'do Itajaí pre- possam assumir sempre
tendem que os presiden- que houver a licença do
tes de Câmaras recebam vereador titula�, Atual-
uma verba de répresen- mente, pela lei orgânica
tação, extensiva, em 'dos municípios, os su­

termos, aos demais plentes só podem exer­

membros dos legislati- cer as funções com a

vos municipais, morte ou renúncia dos
Igualmente, foi aprq- titulares.

lau Fernando Malburg
e Ivan Oreste Bonato;
dos prefeitOs -Arnilcar

Gazaniga (de Itajaí) e

João Fagundes (Nave­
gantes), do deputado
Júlio César, do presi­
dente da Associação'
Comercial e Industrial

Deret; protesta contra corte
de vÔOs 110 aeroporto Cubatão

Atendendo sol icitação
. do deputado Miraci Dereti
(MDB) a Assembléia Le­

g islativa enviou ontem um

documento ao Ministro
da Aeronáutica Araripe
Macedo, solicitando o re­

torno dos vôos do Eletra,
para o aeroporto de Cuba­

tão, em Joinville.

tar. a suspensão dos vôos
não vai prejudicar apenas
Joinville, mas toda a re­

gião já que Q aeroporto de

Navegantes, (o mais pró­
ximo) também está inter­

ditado para melhorias,
Além disso - prossegue
- a comunidade joinvil­
lense fêz altos investi-
mentes para construção

Em seu requerimento .do estádio de futebol, e

enviado às bancadas, De- que agora tem o .Joinvil!e
reti lembra que a empresa Esporte Clube participa­
já opera em Jolnvijle há

âô

ção no campeonato na­

anos, desde a época em cional prejudicada, face a

que Ja cidade possuía suspensão dos vôos, isto
30,000 habitantes (hoje sem esquecer a localiza­

tem 250.000); que os vôos çào no Norte, do maior

tem uma ocupação de parque industrial do Es-

83,6% em cada um; que atado,
Infraero vem deseriyol- Ao final do ofício, Dereti
vendo trabalhos de irifra- solicita urgentes provi-
estrutura" para adotar ae- dências por parte do De­

roporto de condições de partamento de Aeronáu­
recebimento de maiores tica Civil, visando o re­

aviões, torno dos vôos e a regula-
Segundo o parlamen- rização da situação

MDS explica a

sião, o major­
brigadeiro Mário Gino

Francescutti, coman­

dante do 5° Comar, en­
tregou a Ordem de Ser­

viço ao engenheiro
Athos Pinto Cordeiro,
da Sultepa, a quem ca­

be-rá executar' os traba­

thos de ampliação, re­

forço, drenagem e

obras complementares
da pista de pouso, de
rolamento e do páteo
de estacionamento de

custo da obra está or­

çado em Cr$
27.887.024,00.

Além do governador
Konder Reis e do

O governador Antô- porte, com 0\ Boeing
nio Carlos Konder Reis 727. Na mesma oca­

presidiu na manhã de

ontem, a solenidade de

assinatura de contrato

Navegantes tem contrato

de Blumenau, Mário
aeronaves do aero-

John, de representan­
porto de Navegantes. O

major-brigadeiro Má­
rio Gino Francescutti, o
ato contou com a pre-.
sença do vice­

governador Marcos

Henrique Buechler,
dos secretários Nico-

tes da Sultepa, e de en­

genheiros da Secreta­

ria dos Transportes e

Obras e do 5° Co­
mando Aéreo Regio­
nal.

venda d. escola
.

Palmitos - O Diretório Mu­

nicipal do MDB de Palmitos
em nota oficial divulgada esta

semana esclareceu as notícias
veiculadas nos últimos dias, de
que o vereador Alvin Alfredo
Neunfeldt havia vendido a es­

cola da localidade de Linha
Cachoeira.
No documento, o MDB in­

forma que o pré'dio da escola
não é _e nunca foi propriedade
doEstado.já que foi construído
com recursos da comunidade
há 28 anos e que, quando da
efetivação da venda da respec­
tiva escola, o vereador Alvin
Neunfeldt a fêz como presi­
dente da comunidade e não'
como. vereador.

A nota esclarece também que
a venda da escola foi aprovada
em assembléia geral dos sócios

de Linha Cachoeira, inclusive
com autorização da professora
Lourdes Scheicher e que o ter­
reno para a construção da nova

escolafoi doado ao Governo do
Estado pelo próprio Alvin
Neunfeldt, o que vem compro­
var "as injustas acusações, bem
'como mostrar as boas intenções
do vereador, como colaborador
da comunidade".

Ao final, o documento sa­

lienta que o produto da venda
será revertido-na construção de
um poço para a escola que será
construída, uma fossa de lixo e

encanamento de água em 400
metros de extensão. O saldo, a
ser recebido em fevereiro do
próximo ano, mediante a de-·
vida prestação' e contas, entrará
para a caixa da escola..

, . "

M'e'i'o abre' ciclo 'de;;

estudos econômicos
Blu nicncu (Sucursai) -

o Superintendente da Su­
desul,

. Pauto 'Afonso de
Freitas Melro, com o tema

"enfoque da região", fará a

ubertura oficial do IECO­
Ciclo de Éstudos Econômi­
cos, que a Faculdade de
Economia, Instituto de
Planejamento de Proces­
samento de Dados (Iplun) e
Diretório, Acadêmico de
Economi a promoverão
entre Os dias 17 e 21 deste
mês no Teatro Carlos Go­
mes, no horário das 19,30
horas.
A segunda palestra d.o

ciclo, destinado principal­
mente a universitários e

emp re sár ios , caberá ao

economista Alcides Abreu,
da Administração Regional
do Senai, -qu e falará sobre

"A Economia Catari­
nen s e ". O economista
Newton Cabral, um dos di­
retores da.Iompanhiade Ci­
garros Souza Cruz, abor­
dará, no dia 19, o tema "As­
pectos econômicos ti finan­
ceíros na empresa privada".

No dia 20, Sérgio Dyama­
cau, professor da Universi­
dade Nacional de Brasília­
UNB, fará uma conferência
versando sobre "As Ten­
dêncías da Administração
Moderna"; a última da 'pa­
lestra do ciclo ficará a cargo
do diretor-financeiro das
Centrais Elétricas de Santa

.

Catarina (Celesc), Vitor
Fernando Sasse, que dis­
COITerá sobre o tema "As
Perspectivas no Campo
Energético" .

•

Norte vacina 25mi'

cães até novembro
joincil!e (Sucursal} - Apro­

ximadamente 2.000 cães come­

çarâoa ser vacinados a partir de
25 deste mês até 12 de," no­
vembro, dando início a cam-

panha de vacinação contra a

raiva, que abrangerá as zonas

urbanas, suburbanas e rurais
do mllnid'l)io. Paralelamente a

campanha, será efetuada a va­

cinação de crianças de :3 a 4

anos, contra a paralisia infantil,

através da vacina Sabin.
A vacinação contra a raiva

será feita, pela Campanha
Ioinvillense de Combate a

Raiva, cujo trabalho será de­
senvolvido através de 50 equi­
pes, reunindo um total de 150
vacinadores, A decisão para dar
início a vacinação contra a

raiva, fo i tornada durante reu­

niiio realizada ontem às
14h30m, pela campanha join­
villense de combate a raiva,

Não prestação de
contas impede

Ao •

novo ,conven.o
São Jôao do Sul'(Corres­

pondente Araranguá)- A niio
. prestação de contas do di­
nheiro gasto na Escola .\luni­
cipal da Praia Rosa do· .vlar,
pelo ex-prefeito QlIintilíano
Pacheco, junto ao .vlinistério
da Edllcaçáo, impediu que o

atual prefeito .\-!anoel Camilo
Filho conseguisse firmar novo

.

convênio com o -"{EC, para a

constn.ção de uma escola mu­

nicipal na localidade de Quc­
rência, para :30 alunos estuda­
rem o primúrio.

o prcfeito Camilo Filho estú,
. i'ltimando " contahilidad(· a

juntar os papéis da escola Rosa
do ;\lar para prestar contas ao

MiI;istério da Educação e libe­
rar novo convênio para a cons­

tmção da es<.:ola de Querência,
em Sáo· Joào do Sul.
PU:-''Tf.S

.

O prefeito de Sào Joáo do Sul
firmou <.:onvênio com a Secre­
Íluia de Transportes e Obras de
Santa Catarina para a constn.­

çúo de pontes em Sanga da
.

púc::a. Forquilha, Passo Mag­
nus. Sanga da \-ladeira,
,-\rraial·CulTalillhos e Sanga
D'Anta «ue foram destruídas
pela l"H'hente de agosto pas­
,aoo. )

entre o 5° Comando
Aéreo Regional e a Se­

crétaria dos Transpor­
tes e Obras, assegu­
rando a execução, pela
empreiteira Sultepa,
das obras de reforço e

ampliação da pista e

pátio do aeroporto de
�

Navegantes. Com este

ato, a pista do aero­

porto de Navegantes
será ampliada em mais
200 metros de exten­

são passando a ter um

comprimento total de
1.700 metros, com 40

metros de largura,
permitindo a operação
de aviões de maior

Desconhecimento gera.
·prob/emas salariais

Chapecô (Sucursal) - O
desconhecimento: e o

pioneirismo do primeiro
acordo salarial assinado
para acréscimo remune­
racional da classe co­

merciária de Chapecó
está gerando uma série
de problemas na inter­
pretação do entendi­
mento firmado entre o

Sindicato dos Emprega­
dos no Comércio e o Sin­
dicato do Comércio Va­
-rejista.

cutar os terrn os . do
acordo. Ele admitiu não
saber com exatidão se

todas as organizações'
estão acatando o acordo
salarial. Somente a partir
de 15 de novembro,
quando findar o prazo' es­
tipulado para o cumpri­
mento dos resultados, é
que os dois sindicatos
poderão afirmar as bases
reais da situação.

Euclides Badin
anunciou a intenção de

O líder da classe co- construir uma sede pró­
merciária, Euclides Bo- pria para o Sindicato dos
dín, disse que muitas Empregados do Comér­
empresas estão fazendo cio" no ano que vem.

sultas antes de, exe- Com os
',""C' ,. " f,i\(' , ',' _ ,

'

Aposentado
espera que

Codisc pàgue
promessa

O inválido e doente
aposentado Salvato
ManMI Candido (foto)
quer que a Codisc lhe
dê o presente por
ter sido o primeiro
a se mudar-para a

"Nova Divinéia".

química Catarinense. Em
, vista disso, 600 famílias ti­
veram que abandonar a

vila, passando para outro
local. Salvato foi morar na
Rua Brito foeixoto, perto
da cidade, Para ele deso­
cupar a casa ( a terra per­
tencia ao governo) a

Companhia Distritos In­
d ustriais de Santa Cata­
rina - Cod isc - pagou a ele
Cr$ 12 mil. No dia 19 de
maio passado-rum dia
muito triste para nós láem
casa" - ele se mudou para
a 'Nova Divinéia" onde
passou a ocupar uma

casa de 5,5 por 8 metros,
de madeira e pagou, à
vista, Cr$ 18 mil e gastou
Cr$ 2 mil para fazer a mu­

dança e outros afazeres.
Pelo terreno que ci rcunda
a casa pagou mais Cr$
8.800,00 ("uma fortuna
meu Deus") e paga Cr$
100,00 mensais,
Sua principal reclama­

ção é quanto à pro­
messa da Codisc: esta

empresa uma série' de di­
ficuldades para fazer a

mudança de 600 famílias
da Vila Alvorada para a

"Nova Divinéia", Para a

empresa seria importante
haver pessoas resolutas e

voluntárias que se dispu­
sessem a mudar-se ime­
diatamente, sem ciar em­
baraços. E foi assim que
encontrou em Sa!valo
Manoel 'Candito o tipO,
padrão desejado de pes-

dos da contribuição sin­
dical e das rendas pró- ,

p rias, Badin acredita
poder edificar a sede.

BAILE

No próximo dia 29 de
outubro acontecerá em

Chapecó o primeiro
Baile do Comerciário,
com a escolha da mais
bela corn e rc rarra de
Chapecó. O conjunto
musical "Os Fantásti­
cos" estará animando o

encontro social. A ven­

cedora do concurso par­
ticipará em'nível esta-

'

dual, no dia 12 de no­

vembro,. em .Itajaí. "

soa decidida, mesmo

pobre, Salva to' foi o pri­
meiro morador de "Nova
Divinéia" da qual "me or­

gulho muito". Mas não foi
uma decisão tão libre as­

sim: a Codisc prometeu a

Salvato um prêmio, "dizia
o engenheiro que' seria
um bom prêmio, porque
eu fui o primeiro a me

mudar". E o prêmio ainda
não foi dado, o enge­
nheiro não àpareceu
mais, Salvato só esperou
cinco mese-s até agora e

nada,

[oincill« (Sucursal) - cal, antes da implantação
Com a finalidade de destas lavouras, foram
obter maior rentabili- realizadas várias reuni­
dade na produção agrí- ões com agricultores,
cola lo Joinvílle para o comparecendo em mé­

proxrrno ano, cuja eco- 'dia, 40 deles, que

nomia rural s c' baseia es- mostraram-se dispostos a

pecialmente no cultivo aplicar as novas técnicas.
de cana-de açúcar e arroz, Esta iniciativa, segundo
a Acaresc local --:- Asso- ainda a Acaresc, objetiva
ciação de Crédito e As- demonstrar aos agricul­
sistência Rural de Santa tores, a possibilidade de

Catarina - montou no um maior aumento da

município de JoiJville, produção no município,
h-és lavouras experimen- que ainda não corres­

tais nas localidades de ponde a todas as neces­

Rio Bonito, Morro do' sidades de consumo.

Meio e Santo Antônio. Os engenheiros agrô­
Todas as três lavouras nomos ligados ao órgão,
foram escolhidas pelos afirmam que se forem

próprios agricultores utilizadas todas as técni­

que utilizarão as técnicas cas mais modernas de

dos engenheiros agrô- cultivo, cada hectare de
nomos do órgão assisten- cana.de-açúcar cultivado,
ciaI. proporcionará uma co-

lheita superior a 80 tone­
Segundo a Acaresc 10- ladas. Comhase no preço

_
O ajudante de mineiro

Salvato Manoel Candido,
aposentado por invalidez,
'� 65 anos, não se consi­
dera um cidadão igual fí­
sica e socialmente a milh­
ões de brasileiros. Quanto'
ao primeiro aspecto, não
tem mais sua perna es­

querda, e a sua perna di­
reita' caminha lentamente
para a pralizaçáo

'

total.

Quando a sua condição
social não tem orgulho
algum: ganha Cr$ 1 mil
por'fnós, gasta boa parte
em medicamentos na ten­
tativa desesperada de
manter sua perna direita,
outra com sua mulher
doente pelo trabalho de
40 anos na pobre agricul­
tura da Vila Alvorada, lo­
cal idade situada a 5 km do
centro da cidade de Imbi­
tuba. Se ainda exis.te
resto, procura sobreviver
·de qualquer modo, com a

débil e velha mulher e um

filho que mora com eles.
Deslocando-se com di­

ficuldades, Salvato Man­
oel Candido chegou na

redação de "O Estado",
no pairro Saco Grande,
em Florianópolis, para,
através da imprensa, co­
brar uma promessa dà
Codisc, Ele morava na

Vila Alvorada, local q�e a

Codisc escolheu há
algum tempo para instalar
o complexo c.arboquí­
mico da Indústria .Carbo-

Ontem à tarde, depois
que abandonou a redação
deste deste jornal, uma

viatu r-a particular atendeu
seu desejo, na sua dificul­
tada visita à Florianópo­
lis: "Eu vou para a As­
sembléia 'Legislativa,
quero falar com um advo­
gado· ou deputado para
que me ajude. Sabe por
que? Perdi a perna traba­
lhando na Cbca (empresa
de mineração' perten­
cente a um secretário de
Estado) e só me aposen­
taram por invalidez, Eu
quero é indenização".
Com um a'dvogado ou de­
putado, iriatentarumaso­
lução para sua mulher:
"ela tem 57 anos, gasta
muito dinheiro com re­

médios e quero que sejá
ar."'0�entada porque tra­
Balha há' 40 anos na

roda".

- .......---.....,.1-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Internacional - 11fSTADO - 11 de outu bro de 1977

--

aciona e'
anilam o Nobel. da az

mês decidirá o que fazer
com o dinheiro do prê­
mio".

O atual presidente da

organização é Thomas
Hammarberg,da Suécia.
A Anistia Internacional,
com sede em Lond res,
foi fundada em 1961

pelo advogado Peter
Senenson para ajudar
os prisioneiros políticos
e seus familiares em

todo o mundo. A gestão
começou com um artigo
jornalístico que escre­

veu sobre a negligência
em relação aos homens
e mulheres presos por
suas crenças políticas.
Agora, diz ser a maior

organização de direitos
humanos no mundo,
com antecedentes de ter

manejado maisde 15 mil
casos nos últimos 16'
anos. O símbolo da or­

ganização é uma vela
cercada por arame far­

pado. Foi classificada de

"imperialista" na União
Soviética, "absurda"
pelos alemães orientais,
que negaram ter prisio­
neiros políticos, "comu­
nista" pelos depostos
coronéis qreqose "poli­
ti carnente motivada"
pela África do Sul. Em
1966, o governo britâ­
nico negou um informe
da Anistia Internacional
de que prisioneiros eram
torturados em Adem,
encão uma colônia. Um
informe oficial britânico
admitiu posteriormente
que certas práticas de­
viam ser modificadas.

Oslo - A Orqanizaçâo
Anistia Internacional e

.ríuas mulheres da lr­
landa do Norte ganha-,
ram ontem os prêmios
,oIiK)bel da "az de 1976 e

1977. O Nobel da Paz de
1976 não fora concedido
ano passado, mas o

"Storting" (Parlamento
Norueguês) 'decidiu
concedê-lo agora às ir­
landesas. Já a Anistia In­
ternacional foi premiada
com o Nobel da Paz de
1977.
Setty Williams e Mai­

read Coriqan receberam
o prêmio de 1976 por seu
movimento em busca da

paz entre católicos e

protestantes na Irlanda
do Norte. O prêmio de
1977, para a Anistia In­
ternacional - organiza­
ção sediada em Flon­
dres, que atua em defesa
cios presos políticos em

todo o mundo está do­
tado em 700.000 coroas

suecas (cerca de
145.000 dólares). As
duas irlandesas e rece­

beram pelo prêmio de
1976, a quantia de
681.000 coroas suecas

(cerca de 141.600 dóla­
res).
As duas fundadoras

do Movimento de Paz no
Ulster receberam o prê­
mio por "sua iniciativa
para pôr fim à violência
que caracterizou a i nfor­
tunada desintegração
da Irlanda do Norte, e

, que causou tantas mor­

tes". Suas candidatas
foram apresentadas fora
de prazo no ano pas­
sado. En;"{tr?�a: o povo
norueques iniCIOU uma

coleta para as duas ir­
landesas e lhes conde­
deu o "prêmio de paz do
povo norueguês", com

800.000 coroas.

EM BELFAST
"Nossa maior- tarefa

individual hoje na Ir­
landa do Norte consiste

as atemorizadas rnu-

theres da província.
"Vi morrer muita

gente e não gostaria de
ver mais isto". O primo
da senhora Williams foi
morto a tiros na entrada
de sua casa há quatro
anos em Selfast e o fato
a comoveu. Mas foi a

morte das crianças
que a colocou em ação.
As duas mulheres são
católicas. Foram classi­
ficadas de traidoras
pelo IRA, predominan­
temente irlandês, e de­
nunciadas conio "ins­
trumento espúrio da

profecia católica" pelo
reverendo protestante
lan Paisley.
Depois de realizar

uma série de manifesta­
ções, na Irlanda do
Norte, a senhora. Wil­
liams, Corrigan e Ciaran
MacKeown, jornalista de
Belfast que se uniu às
duas, no início da cam­

panha, viajaram pelo
mundo .: Houve quem
disse que andavam re­

cebendo dinheiro e ex­

plorando a miséria em

sua terra.

em tirar a pedra da mão
de uma criança e dar-lhe
uma bola para que brin­

que", diz Setty Wi'IIiams.

"Depois 'de oito anos de
violências, nossas

crianças não sabem
mais corno jogar. Sabem
ap�nas lutar". ,

E assim que a senhora
Williams, dona-de-casa
transformada em paci­
fista na comunidade
mais violenta da Europa
Ocidental, considera' a
tarefa de "gente de paz"
PP,' "Peace People",
movimento que fundou

para dar fim à guerra
civil que afetou a provín­
cia durante oito anos e

transformou crianças
em assassinos. A se­

nhora Williams, de 33
anos, lançou o movi­
mento em 1976 depois
que três crianças de uma
família católica foram
'mort�s pelo carro de um

lterrorista em fuga.
O motorista, guerri-

lheiro do Exército'
Hep u!jl ican o I r-
landês (IRÁ), estava
morto sobre o volante,
abatido por um soldado
britânico. Já houve 1.500

, mortes, mas a matança
de crianças inocentes
despertou a sensibili­
dade na violenta Ulster.
"Fiquei horrorizada",
disse a senhora Wil­
liams, "via ali meus pró-.
prios filhos. Decidi ali
mesmo que já havia visto
o suficiente' desta inen­
satez . Sai correndo e

comecei a bater nas por­
tas. Foi su rpreendente '

como tanta gente sentia ---------------,-------

o mesmo".
'

Logo se uniu a Mie­
read Corrigan, de 32
anos, tia das crianças
mortas. Juntas forma­
ram o núcleo da Cam- "

pan�,a,hqEf«Paz q��,L§l�.i-. '.
damein-ti%(ganh<?�. aporo i
entre protestantes e ca­

tólicos, especialmente

. Missão e p ciG. soviética
fracassa pela segunda vez
Moscou. - Pela segunda vez em três tentativas, a União

Soviética te,ve que cancelar um acoplamento entre uma cáp­
'sula espacial tripulada com uma estação orbital e se dispunha
,a trazer seus dois cosmonautas de volta à Terra, A frustrada
missão Soyuz 25 foi lançada anteontem,ao completar 20 anos

do início da era espacial com o primeiro Sputnik soviético

(outubro de 1957), A comuntcaçãodaAgência Tass descreveu
em termos vagos as causas do fracasso da missão. Disse que a

cápsula se aproximou a 120 metros da estação orbital Salyut 6
e que então, devido "a certos desvi os do projetado plano de

engajamento, foi cancelado o acoplamento".
'''Experts'' espaciais norte-americanos interpretaram a

frase como indício de que houve um desajuste do mecanismo
de acoplamento ou mais provávelmente �"Je os cosmonautas
ficaram corn pouco combustível ao passar em sua trajetória
da estação espacial, ficando sem condições de voltar à posi­
ção devida, Esta foi a causa aparente' do. fracasso de urna

cápsula espacial Soyuz numa tentativa de acoplamento em

abril de 1975 com o laboratório orbital satyut-s.
As razões foram menos evidentes no mais recente_fracasso

anterior, quando a nave Soyuz 23 regressou à Terra em ou-

tubro de 1976 sem poder acoplar-se com o laboratório esta­

pacial Salyut-5. Em compensação, a Soyuz 24 conseguiu um

acomplamento feliz em fevereiro passado e um l/Ôo conjunto
de 18 dias,

"Experts" ocidentais disseram que os problemas dos rus­

sos no acoplamento "poderiam interpor um sério obstáculo"

no futuro da exploração espacial soviética, que acreditá-se,
está centrada numa série de laboratórios tripulados por

grupos sucessivos de astronautas enviados da Terra,

A estação espacial permaneceu ern órbita 444 dias até o dia
8 de agosto passado e alojou duas tripulações sucessivas

durante 66 dias, A primeira nave Soyuzaperfeiçoada em 1967

para transportar astronautas e estações espaciais orbitais
sofreu um acidente na volta. provocando a morte do astro­

nauta Vladimir Kamarov.
A primeira tentativa de acoplamento com Lima estação es­

pacial, a Salyut-1, em 1971, fracassou sem que houvesse ex­

plicações. A nave segui nte, a Soyuz 11, conseguiu transportar
três astronautas ao que os soviéticos denominaram de pri­
meiro laboratório orbital do mundo.

Mário Soares admite A ANISTIA
Um porta-voz da-Anis­

tia Internacional em

Londres, declarou que
"estamos encantados
por ter ganho o prêmio
Nobel daPaz. Sabíamos
que nosso nome havia
sido proposto mas não

pensávamos em ganhar.
Nossa reunião executiva
em Londres no próximo

ql:le seu governo

pode cair devido à
• A •

crrse econonuca
Lisboa - O primeiro-ministro Mário Soares disse ontem

que seu governo pode cair, como resultado da crise econô­
mica portuguesa, mas que isto "não seria nada dramático, em
sua democracia". Enquanto isso, o ministro das finanças
Henrique Medina Careira declarou que o país deve preparar­
se para novas medidas de austeridade.

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA"Não há governos eternos", afirmou Soares, "mas é neces­
sário ter um substituto quando alquérn quer derrubar um

goilel'no, e esta fórmula ainda rião foi comentada".

Foi a rnais.clara admissão pública de Soares'; até agora, da
crescente pressão exercida sobre o gabinete sooialista mode­
rado parauma coaliz-ão com os social-democratas e os con­

servadores do Centro Democrático Social. Em fins de agosto
começaram as negociações quadripartites (incluindo o par­
tido comunista), orientadas-para a formação de um governo,
já que os problemas econômicos de Portugal pioraram em

1977. em vez de melhorar, como Soares havia prometido.

Alguns observadores prognosticam um novo gabinete do­

minado pelos socialistas, com inclusão de independentes
aceitáveis pelos sociais-democratas e pelo CSD, Parece Im­

provável que o PCP intervenha em, algum novo acordo. O

presidente Ramalho. Eanes apóia essa idéia. .

Soares, de regresso de um simpósio sobre o futuro da

Democracia, em Atenas, disse aos jornalistas que "mais

importante que trotar o gov�rnd é achar uma nova plata-

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone

2?-4824. Hesidência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

Gabinete israelense
deve aprovar

"propostas de
paz norte-americanas

Soares: "Não seria nada dremético.:"

forma;', Acrescentou- que a situação econômica e social de

Portugal "é' difícil, mas não trágica e nem irremediável".
O ministro Medina Careira disse, em uma reunião de fun­

cionários de bancos nacionalizados, que a necessidade de
austeridade é questão de realismo. Devemos gastar o que,
podemos e não o que queremos". O ministro não deu detalhes
sobre a política de austeridade a ser adotada.
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ICC
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Ierusalêrn - As propostas
norte-americanas para a con­

ferência de paz do Oriente
Médio poderão encontrar

oposição, na reunião decisiva
do gabinete israelense mar­

cada para hoje, mas fontes do

governo prognosticaram que o

documento será aprovado, In­
formantes disseram que o

primeiro-ministro Meriahern

Begin apóia firmemente as

propostas elaboradas conjun­
tamente na semana passada
pelo presidente Jimmy Carter e
o chanceler israelense Moshe

Dayan.
'

Acredita-se que .0

primeiro-ministro poderia
convencer a, maioria dos dez
membros do garinete e que só
haveria um ou dois votos
contra, Se Israel aceitar o do­
cumento de trabalho, que
assim é qualificad.o oficial­
mente, este há de ser aprovado
imediatamente pelos árabes
antes que possa ser reiniciada
a conferência. O documento

propõe uma conferência em

três etapas,
Israel enfrentaria uma dele­

gação pan-árabe na cerimônia

EXTRATO DA ATA DA 10" ASSEMBLÉIA GERAL EX­
TRAORDINÁRIA DA INDÚSTRIA

CARBOQU1MICA CATARINENSE S/A- ICC, ORGANI­
ZADO PARA PUBLICAÇÁO DE

ACORDOCOM O ART. 130, PAR. 3° DA LEI N° 6.404 DE
15.12.1976.

o governo chinês estã
fazendo grandes mudanças
nosistema educacional

"La Nacion" rejeita as

críticas feitas pelo

regime argentino 1. DATA DA REALIZAÇÃO
Em 14 de setembro de 1977, na sede da empresa, à Rua

Manoel Florentino Machado na 298, em Imbituba " sc,

Nota da Redação- Um grupo de executivos da The Associated
Press foi autorizado a visitar várias e instituições educacionaisda
República Popular da China durante um recente giro de 16 dias

por esse país. Neste artigo, o vice-presidente e chefe de redação
Louis O, Boccardi informa sobre as importantes mudanças que
estão sendo introduzidas no sistema educacional da China Co­
munista.
Pequim - Os dirigentes chineses estão introduzindo impor­

tantesmudanças no sistema educacional do país, que, segundO
afirmam, ficou virtualmente aniquilado por causa das disputas
ideológicas dos últimos anos, A questão relativa aos problemas
levantados neste campo, bem como as soluções propostas,'
foram mostradas durante um giro de 16 dias pela República

Popular da Ch ina, realizado por um grupo de executivos da The
Associated Press.

- Não há alunos de matrícula recente na Universidade de

Pequim, por causa das novas normas de admissão, que ainda nào
foram estabelecidas, Há cerca de 7.000 alunos na Universidade,
embora a capacidade- seja de dez mil.
-As. novas normas, que estão para ser divulgadas, vão incluir

uma preparação especial para os estudantes mais capacitados,
deixando para trás.o aspecto ideológico,
� Por causa dos -ataques ideológicos lançados contra a Uni­

versidade e seus professores pelos radicais da chamada "Cama­
rilha dos quatro", a publicação de livros de texto virtualmente
paralisada durante os últimos três ou quatro anos.
Os professores, i nseguros quanto à tendência a seguir, copiam

suas aulas em mimeógrafos.
,- O desenvolvimento cientrnco toi paralisado., O' vice-
primeiro-ministro Teng Hsiao-Ping dissenumaentrevistaquea Belgrado - O diretor-geral. retamente os Estados Unidos,
luta pelo poder custou ao país uma década de progresso. da Organização Científica e disse, que 'quando um go-

- As provas foram JijiIóilr atacadas como uma forma de exclusi- Cultural das Nações Unidas verno externa sua desaprova-
vismo incompatível com uma sociedade sem classes, (Unesco), Amadou Mahtar Mi- ção à decisáo tomada por um

Um dos líderes do atual esforço educativo chinês e Chou Pei- bow, censurou ontem os Esta- organismo constitucional da
Yuan, tísico de mais de 70 anos que estudou nos Estados Unidos dos Unidos por I reterem suas organização a que pertence,
antes de 1949. e que é vice-presidente da Universidade de Pe- contribuições à organização e retendo toda a parte de suas

quimo Ele informou aos visitantes que a "Camarilha dos quatro" disse que pressões desse tipo contribuições, exerce uma

havia assumido um total controle da universidade, entre 1973 e sao "intóleraveis". num dis'" pressão fi nanceira sobre todos
1976, Os quatro dirigentes foram presos em outubro do ano curso pronunciado na confe- os Estados Membros", O con­

passado, rência de Bel_grado, destinado gresso norte-americano deci-
Acrescentou que a camarilha atacou os professores por seus a rever o cumprimento dos diu reter os fundos 'em 1974

escritos, criticou os intelectuais por náo contribuir para o desen- acordos de Helsinqui de 1975, por causa das resoluções anti­
volvimento da China e sabotou:os exames. Chou explicou que, Mibow também criticou a Ro- israelenses aprovadas \ nessa

segundo o método antigo, as turmas� teriam um número igual mênia por manter detido em época"
de camponeses, operários e soldados, que eram apresentados Bucareste um funcionário ro- Na conferência dEI Unesco
por suas respectivas fábricas,

.

bairros ou unidades militares, A meno da Unesco. Mibow enu- em Nairóbi, em novembro de
pureza ideológica era um fator essencial. merou em seu discurso o que 1976, chegou-se a um enten-
Comentou, no entanto, que isto vai mudar agora, Os planos qualificou de contrtbulcoes dimento e os Estados Unidos

ainda não estão prontos, mas talvez cerca de 30 por cento dos da Unesco a oistensao cesce pagararn .as contribuições
novos estudantes sejam selecionados diretamente das escolas que foram assinados os acor- atrasadas dos anos de 1'974 a

secundárias, por um critério de aptidão. Uma mudançadeste tipo dos, 1976, O congresso norte­
pode ser considerada apenas superficial para os estrangeiros, Em sua critica perguntou americano aprovou o total de
mas é, uma realidade vital nos esforços da China para como pode "uma instituição 17 milhões de dólares corres­
modernizar-se" servir útil e eficientemente à pondentes ao orçamento de

Em sua entrevista Teng Hslao-Pipq admitiu que a qualidade da comunidade se os Estados 1977,. Também comunicou sua
educaç.,o na Ci1 na 8 muito baixa em todos os ruveis, Ao Unidos não respeitam seus intenção de aprovar o resto de

,qu�ixar .. se dos erros antenores, ele disse que muitos alunos compromissos de garantir a suas contribuições:' de 1978,
. �alam das escolas graduados em tecnologia, mas sem saber sua (da Unesco) autonomia", mas os fundos até agora não
sequer operar um torno, Embora não mencionasse çli- foram remetidos à Unesco.

/

Nele, está contido o desa­

grado da junta militar pelo
tratamento que este jornal
deu em sua edição .do úl­
timo dia 8 a uma informa­

ção procedente de Mos ..

cou, pela qual se preteride
-culpar a armada argen­

tina por um arbitrário ato

de força contra os pesquei­
ros russos e búlgaros, afir­
mando que eles se. encon­

travam fora do limite de 200
milhas.

Os barcos foram captu­
rados pela marinha, a partir
de 21 de setembro e se en­

contram fundeados no

porto Madryn, 950 quilôme­
tros ao sul desta capital.

.

"A objetividade informa­

tiva que o governo
nacional respeita' como

nidade não deveria dar

margem para que um jornal
argentino possa se com­

portar como um mero es­

pectador em questões que
afetam os interesses da re­

pública", dizia o comuni­
cado oficial de anteontem,

"No caso' recente da

violação da soberania ar­

gentina no mar, por outro

lado, longe de ser um mero

e passivo espectador, "La
Nacion" publicou quatro
notas, editoriais em que,
com diversos enfoques,
apoiou a posição decisiva
da junta militar através da

acào energética da armada
frente a flag rante intromis­

sao em nossas águas terri-
toriais", acrescentou,

� Buenos Aires - O jornal
,'La Nacion" respondeu
ontem um comunicado
:emitido pelo governo mili­
:tar, que lhe transmitiu seu

:descontentamento pela
publicação de uma infor­

�mação procedente, de
:Moscou relacionada com a

:captura de pesqueiros so­

�viéticos em águas doAtlãn­
.tico Sul.

2, ACIONISTAS PRESENTE;:S
Além de vários acionistas portadores de ações preferen­

ciais, achava-se-presente o representante da União' Fede­
ral que detém a totalidade das ações com di reito a voto,
_:. Representante da União; Engenheiro Ney Webster de

Araújo,
- Representante do Exrn". Sr. Ministro de Estado das

Minas e Energia: Bacharel em Direito Hermano Cordeiro
Pessoa Cavalcanti.
3, ORDEM DO DIA

.3,1, - "Homologação do aumento do capital social de
Cr$ 160.405'.800,00 (Cento e sessenta milhões, quatrocen­
tos e cinco mil ,e oitocentos cruzeiros),' para Cr$
403,500.000,00 (Quatrocentos e três milhões e qui nhentos
mil cruzeiros)",

Foi homologado por unanimidade o aumento do capital,
já autorizado na 9a Assembléia Geral Extraordinária reali­
zada em 30 de março de 1977. O aumento em questão foi

objeto de Parecer Favorável do Conselho Fiscal e apro-
'

vado pelo Exrn? Sr, Presidente da República, conforme
despacho exarado na Exposição de Motivos do Exrn? Sr,
Ministro das Minas e Energia, nO 267/77 de 30.06,77, e

publicado no Diário Oficial da União de 04,08,77,
O novo capital foi totalmente integralizado.
"3,2, - "Ratificação da alteraçáo do Art. 5°",
Em face da homologação do au rnento'do capital o Art. 5°

dos Estatutos passa a ter a segui nte redação:
"Art. 5° - O Capital Social é de Cr$ 403.500,00 (Quatro­

centos e três milhões e qui nhentos mil cruzeiros), dividido
em 80.700,000 (Oitenta milhões e setecentos mil)ações
nominativas, no valor de Cr$ 5,00 (Cinco Cruzeiros) cada
uma, sendo 60,525,000 (Sessenta milhões, qui nhentos e

vinte e cinco mil) ações ordinárias e 20.175.000 (Vinte
milhões, cento e setenta e cinco mil) ações preferenciais",
3,3, - "Outros assuntos de interesse da empresa"
° Senhor Presidente manifestou o reconhecimento da

direção da empresa pelo apoio do Governo Federal ao

projeto da ICC, Solicitou também que fosse consignado
em Ata um agradecimento ao ExmO Sr, Mi nistro das Minas
e Energia pelas dedicidas medidas que vem tomando para
a concretização dos objetivos da sociedade,
4, Esta Ata foi arquivada na Juntf Comercial do Estado de
Santa Catarina sob o nO 046,876/77, no dia 22 de setembro
de 1977, devendo ser publicada, i ntegralmente, no Diáno
O!lclal do Estado de Santa Catarina na forma da leqrsla-
çao vigente,

'

Begin: pela aprovação,

inaugural. Depois, serão deba­
tidos os acordos' bilaterais' de
paz com cada estado árabe em
separado. Fi nalmente, Israel'
se reuni ria com a 'Jordânia,
Egito e os palestinos para de­
terminar o futuro da margem
ocidental, ocupada do Rio
Jordão até a-Faixa de Gaza, A
oposição dos mi nistros se ba­
seia na cláusula que permite
aos palestinos assistir as ne­

"gociações sobre a margem
ocidental.

"La Nacion" acredita que
.o governo pode não con­

.coroar com o tratamento,

que os jornais dão às notí­
-cias no exercício da U-

e .berdade de imprensa, que
I .o mesmo 'governo afirmou

'publicamente várias vezes,

,'O que não pode deixar

-passar em silêncio é que no
"Iexto

I

divulgado
:çemonstra-se que a objeti­

I �vidade informativa não
, ,dev� dar margem- para que
:um jornal argentino possa
se comportar como um

.mero e passivo espectador
'em questões que, afetam
os interesses da República,
E não pode calar �orque
em seus 107 anos de vida

,"La Nacion" não fez outra

'coisa a não ser se ocupar
: diariamente da defesa dós
'direitos e interesses nacio­
;nais", diz o jornal.

"La Nacion" transcreve

também o comunicado ofi­
ciai divulgado anteontem

. pelo governo entregue peta
capi'tão do navio Carlos

�j?artolomeu Mitre Filho.

Em Belgrado, críticas
,

\

da Unesco aos EUA.

Danilo Augusto Ferreira Montenegro,
Presidente,
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Ano fiscal terlllina

nosEUA e há eXces o

de fundos não gastos
W"hington - o caleodáno não a"mala, mas sábado

pnme"odeOUtubm, foi a 'éspe'a do ano no,o na cap'tal
dos Estados Unidos.
Nesta cidade Onde ° d'nheuo COnta ma'S do qUe

sen"�ento, Pnme"O'de Outubm é ma'S 'mponante qUe
pnme"o de Jane"o, PO'que é quando ° gO'e'no none_
amencano cOmeça Se" no,o ano o'çamentáno, conhe_
Cido como ano fiscal.
Embo'a Seja um exage,o d'Ze, qUe ° gO,emo

come�mO'a a oca"ao, tOdas as pe"oas en,ol"qas cOm as n.
nanças, estão pmfundamente con"centes da data e at'an"çao de um ano t'SCal P"a oU'm P,oduz do,es do
cabeça e 'essacas p,óPnas. E, as"m cOmo Os c,dadão;
cOmunspan'�,pamde festas na no'tedoano no,o, mui 'oschefes de agenc"s OU dePanamentos 'eal'2Om sUas fes-
tas nos ult,mos d,as do ano f'Scal j

I
A g"ndedo,de cabeça deste ano é ° f"casso seé qUe

Pode Se, cOn"de"do a"'m - do gO'emo, em náo te,
ConsegU,do gast" 13 b"hóes de dÓl"es, seu o'camento
para 1977.
O ano liscal fo, c'''doPelo Cong,esso none-amencano

em 1832 Na oca"áo dec'd'u_se qUe comecana em on.
meuo de JUfho, PO'que ° Cong,esso daqueles d,as e'a,capaz de apm,,, tOdo ° o'çamen,o ma'S cedo No en-
tanto, em 1976, mUdOU-se ° 'nic,o do ano f'Scal P"a p"_1m."o de OUtubm, po" Os leg"ladoces neces"'a,am de
m.,s te",poP"a examm" ° o'camento, Já qUe sUas res­
Ponsab",dades fOcam ampl"dasPelano,. le, Ncamentá_
na. Apes" da mUdanca de datas, m"'tos Estados ainda
começam seu ano fiSCal em pnme"o de Julho
Um pmblema f'equente Pa" ° gO,emo nos últ,mos

anos tem "do excesso de fUndos náo ut"'2Odos. Ge'aI_
mente, uma agênc" pe'de ° dmhe"o qUe náo gastou no

f'"! do ano f'Scal e, cOmo POde se, emb"acoso ii"a aagenc" nao ConsegU"gast" ° dinhe"o qUe ha,'a sol,c,_
tado anteno'mente, mu"as têm caido na tentacáo de pm­
cu", gast" de qualqUe, fO'ma nas últ'mas semanasUm exemplo tip,co é °Dep"tamen,o Reg'Onaldos Pe.
quen?S Emp,esá,ios qUe 'ecebeu um no,o fomec'men'ode maq"'nas de esc'e,e, elétncas, no fmal do ano f'Scalde t975, embo'a as máqUinas qUe pO"uiSSe aInda est,­
,eSSem emexcelente estado. O esc'itóno locai ,ecebeu
c�mun'caçao do Depanamento Cent", de qUe as no,as
maq"'nas esta,am no o'çamento e, consequentemen,e,devertam Ser Usadas.
Em escala bem m.,o" ° Depanamento de Defesa Cos­

tum�acele",seus gastos no Último mês, embo" Os fUn­
c'Onanos do o'çamento digam qUe o dmhe"o náo licape'd'do. Mas, apes" desta Onda de gas,os no fmal do

'

ano, °DepanamentodeDefesagas'o"-bemmenosdo qUe
° P'e"sto em seus o'çamentos de 1976 e 77.
O P'esiden'e Cane, Já 'omou pm'idências Pa" e",,,

uma ondade gas,os de últ'ma ho" este ano. Num memo_
"ndo pa" 'odas as agênc"s e depanamen,os, ên"ado '

em JUnho, Cane, Pediu P"a 'e"st/Ssem à 'en'ação de
us" fUndos d"pon"e/S desnecessanamen'e .

Mas até mesmo os P,es/den'es não eS'á� ac'ma debnnc" um pouco com ° ano f/Scal, tomando a"'udes em
um ano qUe Os fana ap"ece, melho, no ou"o LYndooJOhnson, po, exemplo, enco"JOU g'andes gas,os de de­
fesa nUm ano fiscal, P"a qUe PUdeSSe gast" bem menos
no segu/O'e e faze, pensa, qUe eS'''a econom'Zando
A decisão deCarte,deP,eSSion"a apm'ação doC;n­

g'essoP"�a 'enda de 1.2 b"hães'de dÓI"es de ma'enal
de defesa ae,ea ao I'an .,nda em se'embm está 'mcu lada
cOm sUa sOfic"ação pe ,eduz" as ,endas do a'mas_
norte-�mencanas no ano fiSCal de 1978. Se a 'enda fo,
cOnclu/da em se'embm, se'á c'''''itada no ano f'Scal de1977.

.

A'eduÇão nos gas,os go"'namen'a'S, embo" ajUde ad'mmu" ° def,c" o'çamen"no, 'ambém POde P,o'oc"
uma desacele"Çáo inespe"da na econom"
Dale Mcombe" d"e,o,aSSisten'e P"a a ,e,'S,o do 0,_

çamen,o d'SseqUe os 13 b"hóesdedÓl"es náo U" "2Odosem 1977 POde"am 'e"'do emPcegados em 'á"Os ou,'o<
P,og'ama fede"" Ou P"a ,eduz" os ,mpOstos, se a' ,

adm'n'S'''çao e ° Cong,esso SOUbeSSem qUe ° o'ca- I
men,o f,c"" além das necesS/dades. III
O P'�blema coma g'ande quantidade de fundos n'o

gas,os eqUe SeSUPoe qUe°Nçamento de'e se, cU/dado_
same."'e calCUlado P"a eq"'l'b,,, despesas e 'eceitas, e'ambem P"a le,,, em COnta as neceS"dades da econo_
",!a de seeS"mul"os gastos 'aI'ezn,o seja úma comc,_denc" o fatode? econom" 'e,enteado em uma no,. fasede "'cesso nos Ultimos meses e do desempOeego 'e, au­
mentado Para 7,1 POr cento em agosto
Mcombe, CalCUla: agO", qUe ° 'O'al de gas,os do "nof/Scal de 1977de'e" se,de402b"háes dedÓI"es, menoedo qUe a eS"mat,,, de 414 b"háes de dÓI"es fe"a emfe'e",,,o Quan'o aso cácUlos da ,ece"a, "nda est,oP'o­

x"nos da est'mat"a onginal de 358 b'lháes de dÓl"es o
qUe deixa um det,c" de ce,ca de 44 b"háes

'

Estánascendoumnovo

Conceitoemautomóvel
Umprojetodesenvol1Jidoem
lj-inçãoda l?conomiaqueC[
epocaatualexige.Edoconforto

I
queasPessoasprecisam.
Ondeatémesmoabelezade

linhasestáase17Jiçoda

Ieconomia, doaprOveitamentoradonaldoespaço, da52SUrança,

IEsteéo concezi-odoCorcel!lUmcarroqUetemasmedidas
certas.Nãoficaaparentando
grandezanemdeixafaltaro
eSS{?fJcial

,

Suas linhasforam
'

desenhadasaPartirde testesem
túnelaerodinâmico, Paraevitar
aO�Imoa�sistê.ncia

' doar, propordo1!andomenor
. consumodegasolina.

Suamecânicafoi
'

aperfeiçOadanosmínImos
' detalhes.Depoisdeestudada,
analisada, testadaCommuito

iican.'nho.Edeaco�do.comas

iiJnazsavançadas tecnICasderiengenharia.
I Oobjetivoeraumsó.
' Conseguirtodaevolução
PossívelParaumcarrojá
consagrado.
OresultadonãoPodiaser

Outro.OCorcel!!estáainda
maiseconômico, prático,
resistente,Eao17lesrno tempo,
fflaisgostosodedinizremais
confortável.
ConheçaoCOrcelJl

Analise-oPontoPorponto.
1(__j -ompare_ocor.nOsOutrosem
!cadadetalhe. VOcêVaidescobrir
I () lançamentomais
i importantedopróximoano,

IEdapróximadéCada.
I
I

MuitoCOlúorto.
§iJl110veitamentracional
uoespaco.

oCorcel!!BelinaseráfabriCado
aPartIrdo dia14deOutubro.

oConfortodoCorcel!!
começanaentrada, Comduas
portasqUeValemPorquatro:
oacessoaobancodetráséurna
bnncadeIra.
Ofmnanhoexternodo carro

nãofoialterado.Mas
internan,enteSUasdírnensões
cresceram,Paraacomodar
conforla-oelmentecincoPessoas
e leVarmaisbagagem. �

Oshancossilonovos, ainda
maisconfortáveis.
OnovoPOrt.a-malas tem388
litros, umacápacidade25%
17laíorqUeem 'lUalqz;eroutro.
carrodacategoria.
NoCorcel!!Selína, o espaço

parab'agagem éde 923 litros.
Ou17%litrosCom o enCosto
do banco traseiro rebaixado,
ASuspensãofoitotalmente

redesenhada.-Ficoumais
resistenteemacia,
proporcionandomaior
confortomesmonaspiores
estradas.
Onovosistemadedireção

exigemenosesforço, mas
mantém.afinnezaea resposta
imediata.
" A visIbIlidadefoiampliada
em todasasdireções.
Eo interioré1nuítosilendoso

,

graçasaonovosistemade
isolan,entoaCÚSticodoCorc.!l!!
OPainelde instrumentos tem
circuito Impresso, de
manutençãomuitomaisfácil
EtodosOsControlesestão
agruPadosdemaneirasImplese
prática, sempreaoalcanceda
mão.
OCorcel!!tem omelhor

sistemade renovaçãodear
entre todosOscarros
brasileiros: confgnneocarro

�
Senlio bastasse tudo isso;

r

oCorcel!!Vem Com Um tanqUe
17lazor, de57lurosdecapacidade
real(IBlitrosno Corcel!!Selina).
OqUeémuíto importantenos

diasdehoje,PrindPalmente
aosdomIngOSeferiados.

ovalorde-lllecânica
aperteicoada.

-

Hánaveanosquea
mecânicadoCorcel!!Vem
sendoaperfeiçoada.
Seumotoréumatranqüilidade.
lemdncomancais, sistema
camisamolhada, degrande
economiaebaixoCustode
manutenção (agoraComnovo
interoaloParatroçadeóleo:
8000Ion).
A nOVasUspensijodomotor.

melhárouo isolàmentodas
VIbraçõese ruídos..
Oradiadorseladoéomais

modernoqUeexiste.
A nOvaSuspensão, muito

mais resistente, garanteum
comportamentoabsolutamente
neutronasCU17Jas.

Osnovossemi-eixos
dianteIrosvêmComjuntas
homodnéticas, delubrificação
permanenteedurabIlidadea .

todaprova.
.

Onovosistemadecomando
de transmissãoe!zmlnaas
VibraçõesdaalemancaePermite
engatesmaisprecisos.
Eemmatén'adesegurança,

oCorcel!!estáComa
cOnsciência tranqüila.
Nãosóatendea todasas

exigências legaiscorno, em
alt?unsCCl$os, estáacimadelas,

SeuPára-brisaé laminado.
MesmoqUandoqUebranão
estilhaça, mantendosemprea
VisIbIlidade.EoCorcel!!éo
únicocarrobrasileiroqueVem
ComPára-brisa laminado.
Osistemade/reias _ adisco

nasrodasdianteirasea tambor
nas traseirClS - éduplo.Emuito
maisseguroPorqUe tem
circuitos Independentes.

SUasportas têmnovofecho,
qZfenãoabrea impactos
laterais.Aslanternasdianteiras
e traseirassãoenvolventes
p°dernservistas tambémdelado,
A colunadedireçãoé

retrátil, Paramaiorproteçãoao
motorista.Etemumsistema
exclusivoquemantém.a .

dirigibilidademesmodepoisde
Impactos.

•

lodosOsaperfeiçoamentos
mecânicosdoCorcel!!foram
feitosParaVOcê52preoCUpar
cadaVezmenoscom.a
mecânica.
EPoderaproveitarmelhor

oConfortoeaeconomiaqUe
oCarro lheoferece.

. UmdosPrinciPaisobjetfvos
doprojetodoCorcel!!era
aumentaraeconomiade
gasolina.

Urna tarefanadafáCIlPara
umcarrojáconhecidoCorno
umdos ruaiseconômicosem
suacategoria.
PoisOsengenheirosdaFord
conseguiram. OCorcelJ!está
maiseconômico.
Para issoeleganhouur.n

melhordesenhoaerodinâmico,
Seucarburadorfoirecalibrado,
e recebeuumnovocOletor
deadmissãoqUeaquece
previamenteamistura,
economizatIdogaslDIlnae
melhorandoo rendimentodo
motor.

A novagradenãoestáali
SóParafazerbonito, masPara
diminuira resistênciadoar. Seu
desenhàeXclUsivoPermiteuma
refrigeraçãoeficientefmnbém
embaixavelOCidade, eControla
aPassagemdoaremalta
velOcidade. Comissoocarro
ganhamelhorpenetração
aerodinâmicaeomotor
trabalhasemprena
temperatura ideal_oC/Ue lhe
garantemaiortempodevida.
EseVOcêquisereconomizar

I
aindamais, oCOrcelI!oferece
Outrasnovidadesmuito

Interessantes.

I

SobqUalqUeranguloqUe
analiseoCorcelIl VOcêvêum
novoConceitoemautomóvel
UmConceitoqUefazmais

sentido com.anossavidaea
nossaéPOca.
COrcel!l
Um·carroqUenãose

preocupaComoS'!Pérf!uo, mas I
com valoresobjetivose

Iessenciais. Cornoeconomia,
cOnforto, esPaço, resistência,
segurança, durabIlidade.
Umcarroquedávalorao

seudinheiro,PorqUelheoferece
ontá.ximodequalidadePorum
preçojusto.
Porludo isso, oCOrcelI!não

podeserconlundido,
simplesmente, ComOsnovos
modelosdeautomóvel
ElepertenceaumaOutra

c__ategOria.
A nOVageraçãodoautomóvel

VentiladorCom
inéditaembreagem
eletromagnética, qUe
só ligaquando
necessáno (edesliga
quando omotorPára).
OqUeSe traduzemmenor

consumoemaIorPotência.
Chap"protetorasobocárter

qUeajuda tambéma

diminuíraYesisténcíadoar.
Pneusradiaisdesenvol1Jidos

especialmenteParao

CorcelJI, Commenor

,resistênciaderodagem, eles
oferecem17laíoreconomiade
gasolInaeduram.muitomais.
Além.degarantirmelhor
aderêncianas t!u17Jasemaior
eficiênciaParaOs/reias.
OsPneUs radiaissão standard
nosmodelosGT, LDa
eBelinaL.

E c

VzSzte o seuRevendedorFord
eparticipedo concurso
"GanheopràneiroCorcel/r:

EC
--

Centro, 428,Estreito

Internacion�,' _
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4 - Polícia

'rã s· o fim a se

fez 12.vítimas na Capital
Doze pessoas resulta­

ram feridas em dois aci­
aentes ocorridos na Ca­
pital e São José, envol­
vendo seis veículos, na

noite �e domi ngo e

manhã de ontem. Duas

pessoas permanecem
i nternadas no HOspital
de Caridade. O primeiro
acidente aconteceu por
volta das 21h30min de
anteontem, no qui ló­
met.ro 210, proximida­
des do trevo de acesso à
São José, na BR-101,

quando quatro automó­
veis colidiram. Segundo
informações, de teste­
munhas oculares, ainda
não constatadas pela
Polícia Rodoviária Fede­

ral, tudo aconteceu por
causa de uma ultrapas­
sagem imprudente. Esti­
veram· envolvidos o

Volks de placas AB-

9853, da capital, dirigido.
por Mauri Valgas; Volks
placas ON�1007, de

Tupã, São Paulo, diri­

gido por Manoel Cân­
dido da Silva; Ford Cor­
cel placas AC-2029, da

Capital, diri.gido· por
Egon Martignago: e o

Volks placas ON-7178,

de Tupã, São Paulo, di-.
rigido por Luis Maurício
Cândido da Silva e os

acompanhantes que se

encontravam nos outros
veículos acidentados:
Aurora Maria Justino (31
anos), Pedro Osvaldo
Espíndola (14 anos),
Lourdes Justina Costa

(24 anos), lsrnédia Ro­
drigues Martignago (29
anos), Lourival An'tunes
Rodrigues (53 anos),
Edvar Martignago (7
anos) e Isabel Justina
Costa (18 anos). Todas
as vítimas' foram medi­
cadas no Hospi�al de Ça­
vidade, . e Ilberaáas
pouco depois. A equipe
técnica da Polícia Rodo­
viária Federal está pro­
videnciando o laudo do

acidente, para apurar as
responsabi I idades.

ACIDENTE II
O segundo acidente

registrado ocorreu na

avenid alyo .snve.ra às
8h30min de ontem. Se-

.

gundo o registro na De­

legacia
-

de
.

Segurança
Pessoal, o Chevrolet de

placas CF-1103, de pro­
priedade do Ministério
da Saúde - Sucam, diri­
(lido por Carlos Lentz
'3 "
bateu no Ford Corcel de

placas AA-3640, de José
Walter Perei ra. Per­
dendo o controle. do
Chevrolet, o motorista

jogou o carro contra um

poste de iluminação pú­
blica. Os ocupante do do
carro oficial: Paulo Luis
Pereira, Nazário .Tan­
credo Knaben, Elizabeth
Brqehring e o motorista,
Carlos' Lentz, tiveram
que ser medicados no

Hospital de Caridade. Os
passagei ros Naz ário
Knaben e EI izabeth
Broehri r;g permanece­
ram internados.

PAINÉIS

CARTAZES OUTDOOR

Fone - 22-7069

FAÉ S/A
FLORESTAL AGRíCOLA E EXPORTADORA

C.G.C.-MS·no 82.802.299/0001.62

\ EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. Acionistas da Faé S.A.­
Florestal Agrícola e Exportadora, para reunirem na

Assembléia Geral Extraordinária no dia 15 de ou­

tubro de 1977, às 9:00 horas na sede social em Poci­
nhcs. Distrito de Leão, Município de Campos Novos,
Estado de Santa Catarina, para tratar da seguinte:

ORDEM DO DIA
1· Autorização para aumento do capital social

de Cr$ 3.870.000,00 para Cr$ 11.350.000,00,. com o

aproveitamento de reservas livres e em moeda cor­

rente.
2- Alteração dos Estatutos Sociais,

adequando-os à Lei 6404 de 15/12/76.
3· Outros assuntos de interesse social.

Antonio Faé
Presidente

. -

o estudante foi levado a enfermaria da U�.
versidade e logo removido para um hos�
de maiores recursos até que o transferíriD
para Emory.· "';;.:,

.

O agressor se declarou culpado das acu's'Íi
ções de violação de domicílio, assalto e agre.�
são com intenção homicida, assalto e agressão
de natureza grave·e mutilação criminosa,
tendo sido condenado por um tribunal da Ca­
rolina do Sul a pena de prisão perpétua.

Marido enganado corta

argila 8exIUIl de rival

Atlanta, Geórgia - Uma equipe de cirurgi­
ões plásticos e 'neurologistas reimplantou o

pênis de um estudante de 20.anos, que fora
seccionado pelo marido de uma mulher com
quem o jovem tinha relações, informaram as

autoridades policiais.
Os médicos têm esperanças de que a opera­

ção, realizada no hospital da Universidade
Emory, há três semanas, permita que o órgão
volte a funcionar normalmente, mas advertiu
que será necessário esperar vários meses para
comprovar se foram alcançados bons resulta­
dos.
Na históriamédica a reimplantação do pênis

só foi conseguida em três oportunidades.
Duas operações com êxito foram feitas no ano

passado - em junho na Universidade Médica

Nare, do Japão, e em agosto-deste ano no Hos­

pital Geral de Massachusetts; em 'Boston _. é
uma operação, aparentemente satisfatória;
realizada em abril passado em Trenton, Nova
Jersey.
"E um tipo de intervenção que pode ser ,feita

em muitos outros centros médicos e não só
aqui. E o primeiro caso em que participo, po­
rém, de vez em quandõ';'-se apresentam algu­
mas dessas oportunidades", disse o cirurgião
plástico que efetuou amaiorparte da operação
e pediu pará não ser identificado.
Os vasos sanguineos, a uretra e os tecidos do

pênis devem ser re-ligados num trabalho
muito minuciosõ.

A reimplantação, ao contrário do.transplante
de órgãos, não oferece o periodo da rejelÇào
dos tecidos, indicou o cirurgião.
Tom Mogreevy, diretor da investigação da

junta de investigações daGeorgia, disse que o
.

estudante, Milton Crornheim, foi atacado por
um homem de.24 anos em estado de embria­
guez, James Compton, marido separado de'
uma mulher com quem a.vítima vinha tendo
relações há vários meses.

'

Coràpton e Seu meio-irmão, de 18 anos,
foram ao apartamento do estudante, no dia 15
de setembro, depois da meia-noite. Enquanto
seu rneio.irmã� imobilizava o companheiro de

, apartamento do estudante; sob amira de arma

de fogo,' Compton foi ao'dormitório onde
Cromheím estava trabalhando apertou-lhe a

garganta até deixá-lo inconsciente, amarrou­
lhe as mãos e os pés e o mutilou com um facão,
de açougueiro.

I
As termas que encantaram uma

imperatriz se enfeitaram
I para receber você.
I

Agora ficou muito mais

gostoso aproveitar a água que

jorra pura e quentinha (42,50j
das fontes de Caldasda
Imperatriz. A estância foi
totalmente remodelada e além
das banheiras de mármore

doadas pela Imperatriz Tereza
Christina foram instaladas
mais doze. O hotel ficou mais
confortável e está tudo limpinho
e perfumado, rio meio de um .

parque. Faça uma visita ou passe

alguns dias descansando, É
pertinho de Florianópolis, aperias
40 Km por estrada asfaltada .

ESTÂNCIA TERMAL I

CALDAS DA IMPERATRIZ
Santo Amaro da Imperatriz - SC· Fone: 45·174

Florianópolis· Sç· Fone: 22-2253
Cia. Hidromineral Caldas da Imperatriz

IIISubsidiária da Codisc ENrulW.OO DISl1INaAs ,1\111111'
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,

laridades em equipamentos eletro­

domésticos. O fato das intimações fi· .

carem H'mífadas' a renQvsçAo de ti­
cença se deve, segundo Gilberto

Dutra, ao fato da fiscalização ter sido
constante nos últimos'meses.

Durante esta semana - informou

ainda o funcionário > serão vistoria­
dos vários estabelecimentos que fun­

cionam fi noite, porém, para melhor'
.

observação -das instalações, os fis­
cais irão a estes locais durante o dia.

1
•

:�
�
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Casas noturnas in imad
.

s

por f;scal;%a�ao
sanitária

I Blumenau (Sucursalji- Mais dez

casas de diversão noturna de Blume­

nau receberam intimação, durante

este final de semana, para renovarem

seus alvarás de saúde, já vencidos. A
medida foi imposta dos fiscais sanitá­
rios do Centro de Saúde local que vis­
toriaram vários estabelecimentos ao

longo da BR-470.

Segundo o chefe da equipe de fis­

calização, Gilberto Carlos Teixeira
Dutra, não foram constatadas irregu-

_RESUMO

ACIDENTE
Brusque - Às 19 horas de anteon­

tem, na rua 7 de Setembro, o motorista
Belmiro Santos (residente a rua Padre
tuit, 36), dirigindo a Rural Willys de

placas BQ-0603, licenciada em Brus­

que, perdeu o controle do veículo e

projetou-se contra uma residência. A
casa de número 607, de construção
�a, resultou. com danos elevados, rí'­
cando parcialmente destruída. Os pro­
prietários da residência não se encon­

travam. O motorista Belmiro Santos
. t

acredita que o acidente aconteceu de-
vido a uma falha mecânica em seu veí­
culo. Com ferimentos leves, o moto­

rista, Belmiro dos Santos, e sua esposa,
Maria dos Santos, tiveram que ser me­

dicados no Hospital de Azambuja.

A população atual de menores na

baixada fluminense é de 350 a 400 mil
de zero a dezoito enos.Acrescentou qUE
) problema principal que afeta direta­
mente o menor é da alimentação. A

gestante precisa ser nutrida para qUf3 a

ztiençe iêo seja atingida. Quando isso
scontece suas células ficam afetadas e

e!e já nasce 'dentro de um quadro e

Datologia neurops,iquiatrica, e quando
comete um ato anti-social, este já não é
mais da competência do juizado e sim
ie uma equipe inter-disciplinar, for-

. mada por médicos e psicólogos.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Campos Novos(SC) 15 de setembro de 1977

MORTES
Allabad, Índia - Cinquenta e três

pessoas morreram e 146 ficaram ferid­
as ontem em consequência da colisão
de um expresso de luxo com um trem

de carga parado perto daqui, informou
a eqêncie de notícias da índia.
Os grupos de resgate disseram que, í:3b

dos
feridos retitedos das ferragens do trem

encontravam-se em estado grave e ti­
nham sido levados para um hospital
nas proximidades de Allabad, estado
<de Utte: Pradesh, no norte do país.

��
,

CHUVAS
Salvador - Chuvas que caem na

Bahia desde sexta-feira provocam de­
sabamento parcial deoonte sobre o rio

Pitanga I na principal via de acesso

ao pote petroquímica de Camacari - a

BA-093. O desmoronamento foi provo­
.cado pela abertura das comportas da

barragem do Joanes, que ameaçava
transbordar. As águas levaram também
a lig-e.ção da estrada com a estrutyra d�
cimento armado e, até a restauração, a
Via Petetusorecentemente construída,
vai absorver o tráfego para o palo pe­
troquímica e servirá de ligação para
'cidades do norte e nordeste do estado ..

Chove também no interior da Bahia,
afastando ameaça de seca no sertão do
estado e. na' zona produtora de feijão
em Irece este ano.

. CRIMINALIDADE JUVENIL
Rio'� Em palestra realizada no hos­

pital de neuropsiquiatria infantil, o juiz
de menores de Duque de Caxias, Li­
bomi .Sioueire, disse que nos últimos
anos o aumento da criminalidade juve­
nil na área foi de 40%.

I O juiz Libomi Siqueira alertou para o

JSO da cola de sapateiro; vendida a Cr$
12,00 no comércio e que está sendo
nuito utilizada pelos menores. A cola é

isoirede e ptovoce fortes dores de ca­

seçe, levando à dependência. É uma

tiisture de toluol e solventes de petrá­
eo, e afeta a circulaçãá sençutnee e os

ulmões.

•
,
• f
I

OPERAÇÃO CORINTHIANS"
São Paulo - No dia de ontem durante

'l "Operação Corinthians", que teve
'nicio às 8hs da manhã, e terminou as

22hs, o CPT-Comando de Poticiememo
'ie Trênsito - registrou 390 acidentes
automobilísticos, em diferentes pontos
tie cidade'. Ocorreram 236 desastres

apenas com danos materiais e outros
154 com vítimas, uma dà?'quais morreu
a tropela d_a .

Segundo o CPT, na última quarta­
feira, por ocasião também do jogo entre

.. '

cCorintians e Ponte Preta, cerca de 1(j)'"
mil multas de trânsito; foram aplioaêJà"s
na capital. A estatística das multas la­
vradas ontem, durante a operação,
ainda não foi encerrada .

DELEGADO
Brasília - Foi sepultado às 16horas de {J
ontem no Campo da Boa Espe[aT:l�?/
(Cemitério de Bresuie) o delegado da

Polícia Federal Anselmo Jarbas Muniz
Freire, morto a tiros na madrugada de

domingo ao reagir a investida de 'um
homem que tentou assaltá-lo no. pátio
de estacionamento do Sbereion Hotel,
na Avenida Niemeyer, no de Janeiro. A;j,' ';
chegada 'do corpo à Brasilia foi",�a.s\-'.
12:30 horas. Do eeropc. to o çorpà foi'

.Ievecio para a Capela do Cemitério,
onde foi velado até a hora do sepulta­
mento. O delegado era' requisitado
pelo Tribunal de Justiça do Distrito Fe­

deral, onde exercia as funções de As-
.

sessor do Desetnberqedot Valdir MelF

,

,
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•
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'!ROQUE SEUS ÓCULOs E MOSTRE
UM NOVO ROSTO NA PRIMAVERA.

I' �. A ". •

A Otica Montreal quer ver voce com lJ1l1 novo rosto nesta proxrma
primavera. Tanto que está aceitando seus óculos usados como
parte do pagamento de novos.

I

E por falar em novos, você vai.gostar muito das armações
modernas que a Montreal recebeu. São óculos de graue para o

sol, que combinam perfeitamente com seu tipo de rosto e seu gosto
particular.

Venha até a Montreal e dê uma olhadinha nas novidades. Mas traga seus>
óculos usados, eles, valem dinheiro.

\
'l

•

•
,.

" .

(ialeria Jucquclinc - I()ja 2 e Ccru ro Corncrci»! ARS· loia.'

Os óculos recebidos como parte do pagamento serão recuperados e oferecidos

pela Ótica Montreal às instituições de caridade. ;

,

(
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I:
A bandinha

Phílarmõnica

completa

hoje
103 anos

Uma longa existência
graças ao entusiasmo de seus

22 músicos e aos
130 sócios beneméritos I

A Ilha de Santa Catarina
tem a banda mais antiga e

certamente a mais pobre do
Estado. A Sociedade Musi­
cal Philarmônica Comer­
cial, fundada em 11 de ou­

tubro de 1874, comemora
'hoje 103 anos sem qualquer
apresentação pública, por
não ter, sequer, recursos

para a aquisiçào de unifor­
mes para os seus 22 músi­
cos:'

A banda, embora' reco­
nhecida de utilidade pú­
blica por lei estadual de
1971, nunca recebeu dos
governos qualquer auxílio
ou subvenção, sobrevi­
vendo apenas das contri­
buições, de Cr$ 50,00
anuais, que fazem os seus

130 associados. Esse
quadro de sócios éJormado
de "pessoas beneméritas"
ou conhecidas da cidade,
escolhidas e indicadas
pelos próprios músicos.

T�m alguns instrumen­
tos, tão antigos quanto ela, e
abriga-se, há 22 anos, numa

casa também centenária da
rua Bento Gonçalves, nú-

Félix, Cantalício da Costa,
João Baptista Peixoto, João
Manoel Gonçalves, Alfredo
Juvenal da Silva, José Gar­
rido Portella, José Lino
Alves Cabrai, Henrique Bo­
telho e Leonardo Jorge de

Campos. O primeiro mestre
foi o maestro Joã<Y'Penedo e

dessa época há ainda a ban­
deira verde-dourada e cen­
tenária, bordada p e las

moças da família Wendháu­
seno

,Penedo veio a ser depois
o organizador da Banda da
Polícia Militar e a Philar­
mônica Comercial, por
outro lado, passou a ser um

"celeiro de músicos", apa­
nhando jovens para o

aprendizado e largando-os,
depois, músicos feitos, que'
foram ingressando em ou­

tras bandas do Estado e

mesmo em bandas das For­
;as Armadas em São Paulo,
Rio de Janeiro e Porto

'Alegre.
A Banda, que é sociedade

estatutária desde 1958, pos­
sui 19 instrumentos, alguns
deles acompanhando toda a

ma história. Tem quatro
clarinetes, dois saxofones

Cidade - 15

dente de honra é Oswaldo
Hipôl ito da Silva.

espaços com quadro negro,

quadro de avisos, flâmulas e

outra' lemhranças.

ESPERANÇAS

11:'1 poucos dias o prefeito
E"peridiüo AlI1in esteve lá,
fazelldo lima vixitu ii Banda
ce ntcnári a. Era urna noite
de ensuio. além da músicu
hilllve muita cuuvcrsu e,
como resultado, todos fica­
ram mu ix un imndox. H:'I lima

eS"l)erança de que agora,

depois de mais de 100 ano s

de serviços prestados ii co­
munidade Iloriuuopol itana,
a Prefeitura conceda algum
auxíl io para a sohrevivência
do grupo.
A Bunda é dirigi(1;: hoje

por Alípio Vieira, o terceiro
mais untiuo de ,.,CIIS músi­

cos, com :!(, aliO, de I'n'­

quêricia it caxa. Ele e ncu­

beça lima diretoria inll'-

.grada, ainda, por Ellclides
Vieira Filho, v i c e­

presidente; Moacir Sahillo
Souza e Waldir E1pídio
Teixeira, I" e 2" tesourei­

ros; e Antônio Agenor Pe­
reira e João Carlos Minelli,
J o c 2" secretários. O prexi-

João Minelli, aos 60 anos, é o maestro. Desde os 16 anos ele participa da Philarmimica.

Formada por profissionais de diversas origens, a banda se reúne duas vezes por semana.

mero 2, na esquina da Con­
selheiro Mafra. A' Banda
vem pagando, durante
todos esses anos, os impos­
tos desse prédio e pretende,
agora, requerer dele o uso­

capião, provendo-se, pelo
menos, de abrigo próprio. o

Esta cJlsa é o terceiro en-

, dereço que a banda teve em

todos os seus 103 anos, pois
iniciou na antiga Pedreira,
numa casa que ocupava
parte do terreno onde hoje
está a sede do 50 Distrito

Naval, e depois mudou-se
para a ma Trajano, ocu­

pando o local que hoje é um
terreno baldio, ao lado do
Roda Bar. Daí, mudou-se
para a esquina da rua Con­
selheiro.

UMA HISTORIA

A Barida começou por
iniciativa de elementos li­

gados ao comércio do fim do
século passado, na capital, c
Com a finaÍidade de cultivar
a música, realizando retre­

tas e outras execuções. Um
grupo de 12 pessoas, algu­
mas delas músicos, organi­
zou as suas primeiras reu-

. niões e as primeiras retre­

tas, soh as árvores da Pr;lça
XV de :\'o,'embro.

.Es�e grupo era foru1ado
I)Or André, Antônio e Fer­
nando \\'cndhausell. inao

altos, três sopranos, dois te­

nores, dois trombones, dois
contrabaixos, um bornbar­
dino, uma bateria completa
e duas trompas. Desses i ns­

rrumentos, um soprano é
datado de 1889 e um con->

:rabaixo tem mais de 100
anos. Não há nenhum pis­
tão.

OS MÚSICOS

Todas as terças e sextas­

feiras, por volta das l!:' ho­

ras, os vizinhos da esquina
das mas Bento Gonçalves e

Conselheiro Mafra come­

çam a ouvir uns primeiros
acordes, que prenunciam o

ataque sonoro até as 21 ho­
ras. É o maestro João .\1i­
nell i, que entrou para a

Banda com 16 anos. hoje
telll60 anos, dando início ao

ensaio de sells músicos.

Pagando as "uas passa­
gens (porque a Banda não

tem dinheiro nem para isso)
ou vindo' de carona, eles
foram chegando de todos os

pontos da cidade, alguns
portando os seus próprios
instrumentos. São pedrei­
ros, pintores, mecânicos.
encanadores, mot()rista�
cSl'ritur,jrios 'e outros. 1)1'

fissionais, que ,;êm para

aprender ou desenvolver a

música.

0 '. _

Suas idades vào dos 16
aos 72 anos; alguns estào

aprendcndo e outros j a

estão de saída; o aprendi­
zado dura, a rigor, seis
meses e depois todos

podem tocar toda a vida. Al­

guns aprendem ali untes de
servirem ao Exército ou a

outra corporação das Forças
Armadas e, com isto, ao

serem convocados. já in­

gressam nas re s pectivas

bandas, militares Outro, fi­

cam, meramente para culti­
var a música.

Moucir é o mais novo, tem
16, anos e está aI i hú poueos
meses. Toca sax c s u rd o e

quer aprender mais, aper­

Feiçoar, porque gosta da
música. Aut ôn io" Agenor
Pere-ira lo Os\\;ddo Ilipúlito
(L �ih a 'Ú\) 1), II ;iI' antIgo,.
amhos com ..j.�J anos de
Banda. O primeiro era Fun­

ciuruirio público e o se­

gl'lIldo ompregudo da (;0-

te 'C; e stáo aposentados,
mas co nt inuum na Banda.

ESCONDIDOS

Por falta de condiçôes fi­

nanceira'. a Banda nao upa­

n.ce II' "i', \" :,tl .m» so I !

tJ

Bandas: outra na P roci "üo
<]t.,pús('oa da Lagoa da COl1-

ceição ("esse e o noss-o

maior compromisso, 1:'1 a

Banda ,'ai, se arrastando,
mas vai "}, e a última numa

festa promovida pela Scrtu,
em benefício dos v elh irrhr»,
do asilo. Das festas do "cal­

çadão", organizadas pela
Prefeitura, nào participou
porque não IHI,'i,a uniformes
adequados.
Algumas dessas uprcxcn­

taçôe." como a última. são

'tle gra(;a: para as outr: -, , a

Banda cobra um cachê que
var i a de Cr� 1.000,00 a Cr�

U>OO,OO, além do forneci­
mento, pelo. interesssados .

de transporte e alimenta­
ção. Com esse dinheiro, e o

das contrihu içóe s anuais,
elcs pagam os irnpovtus da
casa, úglla. luz. matcriai s
pu ra con xc-rtur« III .,e II' 111 ,',­
'.(.'i� t �I' I \._�i.l.", l "�ac.{.:--, .....o­

riO', Ilece\\ari�, ao, i nxtru­
mentos da Banda.
x o mais. (JS múxi cos da

PhiLlrm()I1ica' Com erc ial
restringem suas exccuçôcs
ii sala de 40 metros quadra­
dos da ve lha casa da rua

Bento Gonçalves, onde. nas
paredes. fotografias, d c

grande-, mús icos do pa s­

sado (\'ereli. CarIo, (;ol11e, '.
i 111' , o 'I

sidentel e de al(\ulll politico
(Ce]!,o J{..1I110.,) displltam

Atenção
.Senhores Comerciantes
recebam

o Cheque Salário Besc.
Quem o recebe.
recebe
dinheiro.

A partir de agora, em SEU

estabelecimento comer­

ciai vão aparecer muitos clientes querendo pagar suas compras, contas e

prestações com o Cheque Salário Besc. Esta é a modalidade que as maiores
empresas de Santa Catari na estão adotando para o pagamento mensal de seus

empregados e funcionários. O Cheque Salário Besc diferencia-se dos demais,
por trazer preenchido por computador: o valor, nome do favorecido e a

ernpresa onde trabalha. O valor varia de Cr$ 100,00 i'l Cr$ 500,00. Além
diSSO, o que é rnu.to importante,' é assinado pelo

'

Besc através de Chancela Mecânica (garantia de
sua validade). No ato do recebimento basta
apenas colher o endosso do favorecido'. O
Cheque Salário Besc já foi lançado com gran­
de Sl .cesso em Joi nvil!e. Agora também está
sendo lançado em sua cidade. Quem recebe o Cheque Salário Besc,
recebe dinheiro vivo,

Há, depois, uma eomis­
sáo de sindicância, formada
por Donato Pires, Dalmo
Kenezski c Bernardo Haas
c o bihliotccúrio é Amaury
Rosa. A hihliotcca da Banda
é constitufda pela colcçá»
dt.' xuus partituras, mais de
:JOO peças entre clássicos e

popul ares. Esc! arece lido
,

que todos os intcgrantes da
diretoria são músicos da

Banda, o presidente Alípio
Vieira, com certo orgulho,
cita que o pai do professor
Oswaldo Cahral, José Lino
Alves Cahral, fili um de
seus fundadores.
Lemhrando, tamhém,

que a Banda é uma espécie
de trud içán de família desdI.'
o tempo do pai e dos irmãos
\\'endhallsen. A família
\linelli é hoje 11m desses

exemplos: José Mirie ll i, II

pai, é o mestre; João Carl,;s
\Iilldli, um dos filhos, é

múvico, e já passou pela
Banda nutro filho, Roberto
Carlos Minelli, hoje na

Banda de Múxica da Base

Aérea de São Paulo.

•

VIVO.

BESC
Banco do Est�do de Santa Catarina S.A.

o BANCO DA GENTE

'f,

lH

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

dim, para receber as águas
do morro. lsso evitaria o re­

presamento, que ocorre

nos dias de maré alta.

Jorge Auqusto afirma
que "se fosse um sanitário
particular seria competên­
cia do Departamento de
Saúde, mas isso aqui per­
tence à Prefeitura". Acres­
centa que o DASP já cons­

truiu esse tipo de vala na

cidade, em outros anos.

Ele condena os esgotos
sanitários clandestinos, li­

gados à vala, e ressalta a

necessidade da campanha
de consclentlzaçào. Além
de tudo afirma: "Eu jávi a
água arrastando um balcão
da padaria, eu sou teste­
munh-a disso".
"PIOR QUE SÍTIO"
Outra preocupação dos

moradores da Prainha de­
corre do acúmulo de água
das chuvas às margens da
Silva Jardim, principal­
mente nas proximidades da
igreja, ou defronte ao Hos­
pltal Militar e Senac.
Não raro, a.lguém que se

dirige ao centro, andando
pele �P8§tamento, precisa
voltar e mudar a roupa, de­
pois de ser atingido pelas
águas e lama -:- isso por­
que os veículos arriscam­
se sobre as poças, algumas
no asfalto.

.

Francisco Uml;leline da
Silva acha necessário "uns
reparos urgentes no acos­

tamento, porque isso aqui
(a Prainha) tá pior que lugar
de sítio". Depoisde afirmar
que a pavimentação evita­
ria a lama e a poeira, julga a

obra 'merecida, por consi­
derar o bairro da Prainha
"uni cartão de visitas da ci­
dade".

Na última \ quinta-feira,
aproximadamente 15 das

quase 30 estudantes que se

dirigiam aos estabeleci­
mentos escolares do
centro, foram' atingidos
pela lama e água atlradas
pelas rodas de uni carro.

o ESTADO - 11 de outubro de 1977
,

o DA CIDADE SO PARA OS PFDES1'RES
l� u uluru: do Ceinot que pretende facilitar a circulação e inccnt ii:a r o uso de t ra nsportes coletivos. Os estudos serão divulgados nesta semana.

Estas declaracoes dd tuncionarro do Geipo t levam a

acreditar que a circulaçao de automoveis. pelo menos nas

'uas mais estreitas e centrais. podera ser proibida.
Outra interpretacao logica do pronunciamento de Aure­

lio Hauschild e que o preço de estacionamentos nas pro­
ximidades do centro comercial e administrativo da cidade

Jevera ser elevado Ele disse nao poder informar se se­

riam criados novos parques para estacionamento de vel�
cuias.
Ainda no plano da especulac ao e passivei acreditar que

ao mesmo tempo que sejam retirados os automóveis

pode ser permitida a passagem de coletivos na area cen­

trai. ja que ele fala que os usuarios serao beneficiados.
Aurelio Hauschild nao informou nada acerca das modi­

fi caçoes que sofrerao as avenidas Mauro Ramos e Rio
Branco. que temirnportáncia consideravel no atual es­

quema de transito local. nem sobre os sete pontos ':criti­
cos' da cidade, fora da area central. como disse.
ESTUDOS
Alem deste plano, informou o funcionaria do Geipot

que sua equipe esta realizando outro para ver da possibi­
lidade da implantaçao de linhas ta'\i-lota(JIO", a exemplo
do que acontece em outras capitais.como Porto Alegre
Sao Paulo e Rio de Janeiro.
Neste tipo de transporte sao uti lizados veiculas de porte

O Plano de Açao Imediata de Transporte e Trafego pre­

parado. por engenheiros do Geipot. auxiliados por tecni­
cos da Prefeitura e do DER. para solucionar. de forma

econômica e a curto prazo. os problemas mais graves do
tránsito da capital sera finalmente anunciado na próxima
quinta-feira. dia 13.

Segundo o coordenador do Geipot em Florianopolis.
engenheiros Aurelio Hauschild. o presidente da entidade

governamental, Jose Menezes Senna. vi ra à Fio rianopolis
com este fim especifico O Paitt foi conclurdo no final do

mês de agosto. depois de 4 meses e meio de elaboração e

ainda nao foi divulgado por decisao da Prefeitura e do

Geipot.
Por este motivo. todo o esquema preparada para dirni­

nuir as dificuldades nos locais onde o trafego e mais

intenso - area central de Florianopolis.· nas avenidas
Mauro Ramos. Rio Branco e em seteoutros locais conges­
tionados - ainda nao foi divulgado.

A má utilização da vala

com quase um quilômetro
de extensão, que inicia no

Morro do Bode, passando
entre residências e sob
uma padaria, e desagua no

mar, há mais de 20 anos

vem causando' prejuízos
aos moradores e comer­

ciantes da rua Silva Jardim,
.- ../

próximo à igreja, na

Prainha. Além dos insetos

que proliferam e o mau

cheiro que emana do canal,
as residências e estabele­

cimentos comerciais, si­

tuados na parte baixa. es­
tão, constantemente (" é só
chover"), sujeitos. à ação
destruidora das águas do

morro. Os maiores prejuízos
registrénTl-s!" nos móveis e

gastos com obras de prote­
ção, como muros reforça­
dos.

Os prejudicados - prin­
cipalmente Francisco Um­
beline da Silva, proprietário
de uma padaria, onde o

nível da égua já chegou a

mais de 1,50 mde altura (a
marca ficou na parede) -
reclamam da Prefeitura

que não limpa regular­
mente nem pensa em me­

lhorias (alargamento) da
vala. E acusam os morado­
res do morro, que segundo
contam, jogam latas, peda­
ços de bananeiras, roupas
velhas, colchões no canal,
que também substitui fos­
sas sépticas.

.

A casa de José Carlos

Vieira, com mais de 60

anos, onde esta instalada
a padaria, é uma das mais

atingidas. FranciscoUmbe-

line da Silva, proprietário" época de política, sabe
da panificadora, diz que como é ...

'·

Ele afirma que a

vem limpando o final do vazão das águas é di­
canal há dois anos, por- ficultada porque a vala é

que fico telefonando de um cortada por quatro canos,

lado para outro e ninguém na Silva Jardim, dois da Ca­
vem desentupir". san,umdarededeesgotoe

O ponto crítico da vala outro da Telesc, "ajudando
cimentada, de aproxima- a entupir".
damente 50cm de largura No seu modo de enten­

por 1 ,20m, fica entre o mar der, os moradores das
e a padaria. Depois de pas- 'margens do canal têm uma

sar sob essa casa antiga e a parcela de culpa pelos en­

pista .astáltica, da rua Silva tupimentos, porq.ue
Jardim, o canal ganha a joqarnde tudo novalo. O sr.

areia do aterro da baía sul, precisa escutar o barulho
num ponto mais alto, o que de latas velhas dentro,
dificulta a vazão das águas. quando chove".
Ainda mais porque o leito "PARA O PREFEITO
do canal (que exala mau VER...

"

cheiro e é criadouro de in- Uma placa de madeira,
setas) não é. cimentado. falando sopre. as reper-
Em novembro do ano cussões da água nos dias

passado, a água represou de chuva, "para a Prefei­
nos fundos da padaria. tura prestar apoio à
atingindo 1 ,50m. O proprie- Prainha e fazer algo que
tário lembra que "veio areia nenhum prefeito fez", pos­
demais, entupiu a vala, aí a sivelmente será afixada a

água começou a subir, nós um poste, num dia de inun­

calçamos a porta dos fun- dação. Isso é o que pre­

dos, mas não adiantou, in- tende Drault da Costa Ba­
vadiu tudo". racuhy, que mora ao lado
Uma solução, na opinião da panificadora.

dele, seria desviar o curso Ele conta que já enviou
da vala para a servidão Fur- três requerimentos à Pre­
tado, onde existe possibili- feitura, em outras adminis­
dades de alargamento. "Se trações, solicitando provi-
esse valo fosse descei até a dências, mas como não

praia, não daria enchente. mereceu atenção, julgou
Na servidão Furtado dá mais acertado melhorar as
mais caimento para o mar". condições de segurança de

O proprietário da padaria sua propriedade. Há quatro
põe em dúvida a validade meses gastou cerca de Cr$
do "habite-se" do prédio 80 mil para levantar em

onde trabalha. "A Prefei- meio metro o nível da casa

tura não deveria ter conce- e construiu um muro nos

dido a licença, com esse fundos, para evitar a inva-
. valo aí embaixo. mas era são das águas.

Embora considerando
essa medida acertada, ele
teme "o dia que não der

passagem para as águas
pelo canal embaixo da pa­
daria, aí nós estaremos ra­

Iados". O muro que serve

de proteção, aumenta o

risco de inundações com

maiores consequências,
isso se não suportar o peso
das águas represadas.
Drault diz que mora no

local há mais de 20 anos e

durante todo esse tempo
tem visto os danos em mó­
veis, imóveis e até na má­

quina de carros. Em 75 uma

inundação destruiu as ins­

talações da padaria,. ao
lado, e há seis anos ele

próprio perdeu todos os

móveis, inclusive uma ge­
ladeira.
A esposa de' Drault da

Costa reclama do serviço
de .conservaçáo do canal.
Ela diz que "há um mês e

pouco a Comcap, esteve

aqui, tirou uma mao

cheia de areia e-fÔI em­
bora".
Os habitantes da Prainha

acham que o canal, caso

não seja revestido com
pedra e cimento, no trecho
entre a padaria e o mar,
deve ser dragado perlodi­
camente. Esse trecho, no

aterro hidráulico, facilita o

acúmulo de areia.
.�NVASÃO DE INSETOS

Apesar de não estar su­

jeito às constantes inunda­
ções, um açougue, inSta­
lado no número 181, da rua
Silva Jardim, sofre a inva­
são de insetos, principal�

O riacho foi transformado
em depósito de lixo e viveiro
de insetos, Quando chove suas

águas 'invadem residências e

espalham os monturos pela região.

mente moscas, que, 'se­

gundo seu proprietário -
Arlindo Leopoldo dos San­
tos - "criam-se no canal,

que tem mau cheirô,
quando o tempo es­

quenta" .

Ele aponta, como eotu-

medio (camionetas. geralmente). com horarios e trajetos
pre-determinados.

.

Esta equipe formada por 4 engenheiros e um econo­

mista (Geipot); um arquiteto. um engenheiro e um eco­

nomista (Prefeitura) e um enqenheiro do DEP - com o

auxrlio de 120 universitários. esta efetuando ainda
outro trabalho. E uma pesquisa domiciliar que pretende
observar os habitas de transporte dos moradores da re­

gião da Grande Florianopolis. Estão sendo estudados os

deslocamenlos. de 8 mil pessoas. feitos diariamente para
o trabalho. escola ou compras e ate mesmo pararecrea­
cao (p raias).
Atualmente. ja foram entrevistadas cerca de 6 mil pes­

soas e. segundo estimativa de Hauschild, o trabalho de­
vera ser conclurdo dentro de duas semanas. 'Na mesma

planilha que colhem informaçóes sobre deslocamentos,
os universitarios colhem dados sobre a situação sócio­
.econórnica dos entrevistados.

A equipe do Geipot devera permanecer em Florianopo­
lis ate julho proximo ano. Até lá, ainda serão executados
dois planos. Um especifico para o transporte coletivo.
atraves de ônibus. e. encerrando a atuacao do Geipot em
Florianopolis. a elaboração de um Plano Diretor de

Transportes.

ção, alargar e cimentar o.
canal, o que, na sua' opi­
nião, evitariadespesas com
serviços de· conservação.
Depois de afirmar que "a
Prefeitura não gasta muito
para fazer um canal cimen­
tado", Arlindo dos Santos
prevê que "enquanto for de
areia (no trecho do aterro) a
própria chuva .vai entu­
pindo".
Na residência 173, da rua

Silva Jardim, além da pro­
prietária (Maria Goulart
Furtado), mora a família de.
Nilton Pereira, assessor do
Secretário da Saúde do Es­
tado.
A viúva Maria Goulart

Furtado, que reside na

Prainha há 52 anos, afirma
que "é só dar uma chuva
grossa e já enche". A água,
que mina constantemente
por baixo do assoalho já
obriqou por vàrías
vezes a mudança das tá­
buas. Agora o piso da co­

zinha está se soltando. ,

Apesar da idade avan­

çada, Maria Furtado ainda
recorda cenas de inunda­
ções remotas e acrescenta

que "para a água não che­
gar até a sala, nós atacamos

para o banheiro".
UMA TESTEMUNHA DO
DASP

O guarda sanitário do

Departamento Autônomo
de Saúde Pública,.
Jorge Augusto Penedo,
que se diz testemunha ocu­
lar dos prejuízos dos mora­
dores e comerciantes do
local, julga indispensável
uma campanha de cons­

.cientização com os mora­

dores do Morro do Bode.
Esses são acusados pelas
vítimas das inundações, de
jogarem toda a espécie de
lixo na vala, o que facilita os
entupimentos.
Paralelamente a' essa

primeira medida, o guarda
do DASP defende a criação
de "um tipo de vala co­

berta, ao longo da Si Iva Jar-
,

Mesmo assim. Aurelio Hauschild disse poder sintetizar
as transformaçoes. A Ci rculaçao de pedestres sera faci li­
tada no centro da cidade: os usuarios de transportes,
coletivos serao beneficiados; e quem quiser ter o privilé­
gio de estacionar em zona central tera que pagar por
isso'

.
.

Os moradores da
,

Prainha querem
fechar esta vala·

FUCABEMRECOTRE; MFNORES SEM

l in se há, no mínimo, .'(}I! II/ii 1/1< """,', ('!ln·lI/c.)'.

lugrid: é preciso fazer algo.

crianças abandonadas não é grande e não existetambém

delinquência ou a ação de trornbadinhas", como em

outros centros. A maioria das crianças que perambulam
pelas ruas são aquelas que deixaram de ir às aulas ou que
entao procuram alguma renda extra para as tarnuias.
como os engraxates ou lavadores de carros'

Por sua vez. o assessor Jose Raccioppi . do Conselho

Diretor da Fucabem. não considera solução e nem ativi­

dade adequada para as crianças engraxar sapatos ou

lavar carros. 'Isso não dá futuro para ninguém. é um

trabalho inseguro e apenas habitua os menores a uma

tarefa que nao melhora a vida de ninquem

desequilíbrio da vida familiar, e valores e formação do pai
e da mãe das crianças. As outras causas são classificadas
como " as últimas", que se referem à própria estrutura

econômica e social do País 'e que não adianta qiiestio-:
nar, não é nossa função"
TAREFAS

DA Fl'CABE\J

Recolhidos os menores, eles serão entr-evistados e so­

frerão uma triagem que irá determinar se eles precisarão
ser atendidos pela Fucabem ou não. Caso positivo, eles
serão alimentados, frequentarão aulas e aprenderão uma

•profissão. Seus pais'. por sua vez, serão convidados a

participar de festas e reuniões promovidas pela Fucabem,

oportunidade em que técnicos especializados procurarão
discutir os seus problemas e, possivelmente, orientá-los
na vida familiar e profissional.
Com relação ao trabalho de recolhimento de menores

na Capital, disse José Raccioppi que há aspectos positi­
vos e negativos. Os neqativos seriam o estilo de identifi- '

cação e recolhimento das crianças, que poderao

complexá-Ias, mesmo que não 'se faça violências, como

foi rijidamente determinado pelas entidades comprome­
tidas nesse trabalho. Os aspectos positivos são a alimen­

tação, educação, orientação profissional e possivelmente
.

a compreensão, no futuro, de que estamos fazendo isso

COI fe rfTlb explicou Raccioppi o menor e aoandonado para o bem deles"

por-duas causas fundamentais. de acordo corn a classlfi- As cidades catarinenses onde o problema dos menores

caçao da Fundação Nacional de Bem Estar do Menor: carentes ou abandonados são mais g;�aves são as seguin­
".111';1" prmima, que são a falta de recursos na Iarrulia. tes: Florianópolis, Itajai. Lages. e Xanxerê.

A operação, com "aspectos positivos t' negativos", será iniciada hoje nas proximidades dos hotéis, supermercados e áreas centraisA
O problema de parte das 25 mi I crianças de Florianópo-

. lis cujas famílias não têm. recursos para alimenta-Ias,

educá-Ias ou dar-lhes boas condições de habitação e que

por isso, andam perambulando e pedindo esmolas pelas
ruas da cidade começa a ser resolvido hoje quando Opa­
las da Delegacia de Segurança Pessoal recolherão os

menores e os encaminharão para a Fundação Catari­

nense de Bem Estar do Menor.

A
.

operacào' será desenvolvida junto aos noteis; su­

permercados. e areas centrais da Capital coordenada pela
Fucabem. Prefeitura Municipal. Juizado de Menores e

DSP. De acordo com Ingrid de Troncoso. ha pelo menos

500 mil crianças carentes e parte delas estão abandona­

das no Estado. que tem pouco mais de três milhões de

habitantes

·y\C l STJ v.

Você acha que essa situação não angustia a gente?
respondeu Ingrid de Trancoso à pergunta do reporter se

nao era, significante os resultados q ue a Fu cabem espera

conseguir neste ano ao atender 17 mil crianças em Santa.
I

.

Catarina. Mas isso é melhor do que nada" continuou a

presidente da Fucabem , reconhecendo que =basica­

mente a causa da desaqreqac ào familiar e o consequente.
abandono das crianças com idade entre setee 18 anós ea

baixa renda familiar'

Mas. para Ingrid de Troncoso. o "problema" dos meno­

res abandonado em Fto rianopofis e Santa Catarina nao

alcança ainda a gravidade registrada em cidades como

Sac Paulo ou RIO de Janeiro. AqUI. disse. o numero de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Áries

. Dia em que terá bons resultados �o campo pr;fis-
'

sional e boas chances de lucrar em negócios inicia­
dos anteriormente. Tarde propícia ao descanso e

noite feliz âs diversões, passeios e d vida romântica.

Êxito na vida social. .

'�'\� �

Touro

Bom rendimento no càmpo projissionai e op'ortuni-
'€lade' de estabiltzãr suas fin.aflçds·, estão previstas .

" ""'
..

'

para você hoje. A saúde é excelente, a vida amorosa

s-erá bastant-e feliz -e o lar, estarámuito harmonioso.
Pode viajar.' ,

Gêmeos

Dia -em que haoerá mais cooperação por part-e dos
.

familiares e da pessoa 'amada. Bons negócios pode­
rão ser realizados e as chances de lucrar inespera-.
dament-e, serão muitas. Feliz ao románc-e, às diver­
.sões e às viagens.

Problemas domésticos poderão p-erturbar suas ati­
vidades neste dia. Procure mant-er a calma e não

mist-ure questões do lar com seus afazeres, 80a ln­

fluência aos negócios, às viagens, às dioersôes e às

novas amizad-es.

Leão

Os m(lUS pressentimentos neste dia e o pessimismo.i
poderão causar-lhe prejuízos de toda ordem, Seja
autêntico l-eonino p-ensando positivam-ent-e e con-:

fiando mais em suas condições pessoais, Bom fluxo
,

às amizades e ao amor.

Virgem

Dia em que seus desejos, sonhos e aspírações serão
concretizados. Os amigos e pessoas de sua família
muito irão colaborar. Bons 'negócios e exaltação ma­

terial, também estão p-revistos para hoje. Pode via­
jàr e amar.

Libra

Idéias originais 'muito influirão em seu trabalho
hoje. Todavia, se ainda ,não aniversariou, evite a

pressa, os excessos de um modo geral e tudo que
possa prejudicar sua saúde e sua reputação: Favo-

, rável às dioersões e ao am.or-,
.

Escorpião

Tendência ao recolhimento, à meditação e às triste­

zas, devido a influência de Saturno em seu Horós­
copo. Pense positivamente, não faça' nada sem antes

estudar bem e evite a pressa, que tudo tende a dar
.certo . Neutro às viagens e ao amor.

.

Sagitário

Sua memória, neste dia, devido a influência de Sa­
turno, estará um tanto q udnto lenta, logo às primei­
ras horas do dia. Por outro lado, ó fluxo é magnífico
aos negôcios, ao trabalho, ao amor, às amizades e às"
viagens.

Capricórnio

Procure neste dia, cooperar com os menos favoreci­
dos, ensinando-lhes o caminho certo a seguir. Por
outro lado, o fluxo é magnijico ao trabalho, às via­
gens, aos negócios e à vida familiar, sentimental e
amorosa. Êxito social.. '.

Aquário

A influência de Saturno e Urano, em seu Horóscopo,
pressagia-lhe progresso profissional, social e su­

cesso nos negócios iniciados anteriormente:Poderá,
também, lucrar inesperadamente, através dos jogos

.

e da loteria. Bom ao amor.

Peixes

Se q uiser viver bem hoje ao lado dos familiares e da
pessoa amada, é necessário termuita compreensão e

evitar disputas de toda ordem. Torne cuidado com

acidentes e com excessos de um modo geral. Faoorá­
vel às investigações.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe 1')0 Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com-

.

primidos -foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos, com
resultados sensacionais. 'ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias,

Jacky, artista francesa,
em nossa cidade fará exposição de

sua arte Batik,
.

técnica em pintura oriental
em tecido seda pura.

A promoção é da direção.
.

da Aliança Francesa:
x-x-x

O arquiteto Boris Terstich.estâ recebendo
'cumprimentos de amigos

.

. pela passagem de seu aniversário.
x-x-x

Nossos cumprimentos ao engenheiro João
Eduardo Amaral Moritz,

pelo seu- aniversário
na semana que passou.

x-x-x

o conceituadomédicoPaulo Ferreira Lima,
e111 companhia de sua bonita mulher

está chegando de uma viagem a São Paulo,
onde participou de ·um

Congresso Mundial de Medicina:

x-x-x

A diretoria do Vira Tenis
Clube em sua sede rece­

beu associados para a

/grande noite de gala rea­

lizada sábado, com apre­
sentação de debutantes,
Trinta lindas jovens que
fizeram seu "debut", tive­
ram' como madrinha a·

Sra. Virgínia Borba. O ce­

rimonial da.festa esteve a

cargo do aplaudido. ator
Fausto Rocha Junior. Ex-

. celente conjunto, muita
animação e recebendo
cumprimentos 9 Sr. José
Wellington Machado. Ca­
valcante que deixava a

presidência do Lira para o
.

Sr. Alf�u Lasso, ã quem
desejamos uma feliz ges­
tão no período 77/79.

x-x-x

Foi sorteada pela rainha
do Lira Tenis Clube, An­
dria K. Carvalho, entre as"
lindas debutantes doLira,
umajóia,Oferecida porM.
Rosenmann.

x-x-x

Terá início dia 16, no Bal-:
neário Camboriú, o XXIX
Congresso Nacional' de
Enfermagem. A promo­
ção que se. realizará no

CUur Bodo Feira, contara
cotn a participação de
dais mil enfermeiros for-

mados. A abertura do
congresso será com pa­
lestra doDr. E. Bandarra;
da Fundação SESP, que
falará sobre processa­
mento de dados.

x-x-x

Juril Carnasciali, jorna-
. lista, professora e dire­
tora da Facuidade De Plá­
cido e Silva na capital pa­
ranaense, deu rápida cir­
culada em .nossa cidade;
onde foi hóspede do coro­

nel e Sra. Roberval Von
Jelita. Na noite de gala no'
Lira Tenis Clube, [uril
num grupo de amigos
aplaudiu as debutantes
do, Clube da Colina.

x-x-x
Em Timbó, o governador

· Antônio Carlos Konder
Reis presidiu a solenidade
de inauguração do Fo-:

rum, que recebeu o nome

de DesembargadorHarno
·

Pedro Hoeschl. Na oca­

sião agradeceu a homena­
gem em nome da família,
o Dr. Hélio da Silva
Hoeschl.

x-x-x
·

Uma editora de Barcelona
vai expor em nossa cidade
uma coleção de livros téc­
nicos espanhóis. A pro­
moção é convênio' da edi­
tora Reverte e Lunardelli,

x-x-x

Viajou para Buenos Aires
qJl.de permanecerá até a

próximasemana, o simpâ­
tico casal Sebasti e Spiros
Dimattos .

.

.

x-x-r

Laize Luchi, um broto bo­
nito de nossa sociedade na

semana que passou feste­
jou os' seus 15 anos. Laize ..

recebeu de presente de
sebe pais, uma belíssima
jóia de M. Rosenmann.

.

. x-x-x

Maria de Lourdes e Paulo
·

Sérgio Pereira, estão re­

cebendo cumprimentos
de amigos, pelo nasci­
mento de Edegarde.

X-X"X

O presidente da E letrosul,
engenheiro Telmo

Thompson Flores est
á

'chegando de -uma viagem
às cidades de Blumenau e

Joinville, onde manteve

contato com líderes em­

_

presariais .

x-x-x

De São Paulo, Daniel C .

Pasqualin, diretor da In­
dústria Vila Romana, está
nos informando que
acaba de assumir o cargo
de gerente de produção
daquela indústria, como

também relações públicas
do grupo Vila Romana, os
Srs. Marcos Rodrigues
Moraes e Clóvis Oswaldo
Lopes.

x-x-x

Oscar Cardoso Filho; na

Dipronal recebeu convi­
dados para o movifnen�
tado coquetel de laTlça­
menta do novo Ford Coro'
-cel,

x-x-x

Pelo vôo Varig chega hoje
a "lassa cidade procedente
do Rio de Janeiro, S.A.].
Príncipe D: Pedro Henri­
que de Orleans e Bra­
gança e a Princesa Maria
de Baviera de Orleans e

Bragança. Dom Pedro,
amanhã no salão nobre do
Palácio Barriga, Verde re­

cebe convidados para o

vernissage de suas belís­
simas aquarelas, 'promo­
ção da Assembléia Legis­
lativa e Galeria de Arte
Lascaux.

x-x-x

Papa-Nuit discotheque
onde reúne gente elegante
de nossa sociedade,
quinta-feira recebe con­

vidados para a tão esp;.
rada "Noite Cigana".

.

x-x-x

Marcado para o próximo
dia 26, no salão dourado (

.­

do Florianópolis Palace
..

Hotel, o grande jantar em
homenagem às personali­
dades do ano 77, do Sul do
País, apontadas pelo Ser-

. viço Nacional de Pesqui-:
sas de Opiniões Públicas
Ltda,

CINEMA

x-x-x

10-
.

DINllAnTE m IDSEnmAnn·
Floph PaIaa! Hotet-- Fone: 22-9633Rua Felipe Schmidt, 37 - Fone: 22·9766

'

·LAJE
.

PRÉ .. MOLDADA '. "ft':'UIA

�NTOS
PARA FORRO E PISO. Consultem-nos

Maior raproeze Economia de 30%. Entrega
I

(0482) 22·6500
.

e . imediata Qualquer quanttdede.eAtendernos todo o
22.6290, estado com assistência técnica

.

REG. CREA, N.O 5.17Ci • 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. ,27 . Plortanôpoüs • 'sc

22-4235

22-4002

AVISO

Aviso

o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE
RODAGEM, autarquia do Ministério dos Transportes,
torna público para conhecimento de quantos possam se

interessar, que fará realizar CONCORRENCIA em data de
11 (onze) do mês de novembro de 1977, às 11,00 horas, no
auditório desta autarquia" situado à Avenida Presidente
Vargas, 534, 30 andar, na cidade do Riode.Janeiro/RJ, para
melhoramento e restauração na rodovia BR-1Q.1/SC
trecho Tubarão-Araranguá, subtrecho Km 410 ao k�
366.

.

..
0 Edital referente aos serviços, sob o nO 202./77, po­

dera ser _adquirido pelas firmas Jnteressadas, na Seção de
I Expediçào do DNER, à Rua General Bruce, 62/RJ.

"
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1977'

VIDA EM FAMILIA (Family Life) Es­
tudo psicológico em Irlme inglês. A histó­
ria daesquizofrenia de umajovem inglesa,
narrada em tom de documentárío. co_nver­
sas com os pais, os médicos, o namorado e

-breves anotações sobre o conceito de
ordem e s'aií'idtrdê'in, sociedade 'contempo-"
rânea. Direção de Kenneth Loach, com
Sandy Ratcliff, Bill Dean, Grace Cave,
Malcolm 'I'ierney, 18 anos. CORAL 3 - 8:
'10 horas

CARRIE, A ESTRANHA· Experiência
em horror e suspense, feita pelo diretor
Brian de Palma; espetáculo de apreciáveis
qualidades em Iinguagem de bom cinema,
porém, com o pecado de dois ou 3 exage­
ros. Atuações detacadas de- Sissy Spacek
no papel título e Piper Laurie COJ;IlO a mãe
fanática e religiosa. 18 anos. CECOIYITUR
2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas
EXCITAÇÃO - filme nacional, com sérias
pretensões a estudo do comportamento e

da neurose na era dos computadores,
aliado a uma narrativa conduzida entre

horror e suspense. Direção de JeanGarret,
com Kate Hansen, Flavio GaIvão, Betty
Saddy.18 anos. SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9;45
horas

.
.

NO CORAÇÃO DA TERRA (At the Earth'
Core) Aventura de uma expedição ao

. centro da Terra, no ano de 1898;cujá: fonte
é uma história escrita por Edgar Rice Bur­
roughs. Produção inglesa, com direção de
Kevin Connor e com a participação de
Doug McClure, Peter Cushing e Caroline

.

Munro. A produção dá ênfase aos efeitos
especiais RlTZ 5 - 7,45 - 9,45 horas
'o SEXO DAS BONECAS
-OS VIOLENTOS DO KARATÊ - 18 anos.
ROXY 2 e 8 horás
A MEIA NOITE Á,RONDA DO AMOR­
com Vittorio Gassman e Claudia Cardi­
nalle, 16 anos. JALISCO 8 horas .

O MULHERENGO
O DIABO DE 7 FACES - 18 anos. GLÓ�
RIA 8 horas

.

MARCADOS PARA VIVER- nacional, de
Maria do Rosário, com Sergio Otero e

Tessy Calado. 18 anos. RAJA 8 heras

, I

FEDER.AÇÃO CATARINENSE DE CICLISMO

I PROVA DE CICLO-TURISMO

Sob. a orientação da Federação Catarinense de .Ciclisrno - FCC, a Associação dos
Empregados da ELETROSUL promoverá dia 16/10/77, em .homenagem ao "DIA DA

CRIANÇA", a I PROVA DE CICLO_:tURISMO, aberta para meninos e meninas.
O Ciclo-Turismo ocupa lugar especial na programação da FCC tendo em vista a necessi­

dade de se desenvolver esta modalidade de ciclismo, justamente a que atinge os Iniciantes
neste esporte.

.1

2. O I Ciclo-Turismo terá a seguinte programação:
LOCAL: Áv. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte)
Partida: Praça dos Namorados.
DATA: 16/10/77 (Domingo)
1a. PROVA -IDADE: até 4 anos - Velocípede ou Velotrol
DISTANCIA: 100 m - horário - 08:30h
2a. PROVA -IDADE: de 5 a 7 anos - Bicicleta de Passeio
DISTANCIA: 4 km - HORÁRIO: 09:30h
3a PROVA - IDADE: 8 a 10 anos - Bi cicleta de Passeio
DISTANCIA: 6 km - horário: 10:00h
5a. PROVA IDADE: 13 a 15 'anos - Bicicleta de Passêio
DISTANCIA: 8 km - horário: 10:30h

-

6a. PROVA -IDADE: até 15 anos - Bicicleta Iivre nacional (pode-ser de marcha)
DISTANCIA: 15 km - horário: 11 :OO'h
Nota: Não podém participar ciclistas inscritos na Federação.

3. Para a participação. em qualquer prova a inscrição é condição indispensável.
As inscrições poderão ser efetuadas nos seguintes endereços até o dia 13110: .a) Cornis-.

são Municipal de Esportes- Edifício.Aplub -10° andar- sala 102. Fone 22:5202 - Srta.
Fátima. b) Instituto Estadual de Educação - Centro Cívico.
4. Aos vencedores (Meninos e Meninas) serão oferecidos os seguintes prêmios:
Aos primeiros colocados: medalha de ouro

Aos segundos colocados: medalha de prata
Aos terceiros colocados: medalha de bronze'
Para o vencedor da 6a Prova será oferecida Uma bicicleta. Além disso, a Associação dos

Empregados da Eletrosul.oterecerá brindes, balas e bornbonsa todas'as-crianças inscritas
e que participarem da competição.

.
,

COLABORAÇÃO COCA-COLA E FANTA

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL 'DE ESTRADAS DE

RODAGEM

CONCORRÊNCIA. I;DITAL N° 201/77

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE
RODAGEM, autarquia do Ministério dos Transportes,
torna público para conhecimento de quantos possam se

interessar, que fará realizar CONCORRÊNCIA em data de
11 (ante) do mês de novembro de 1977, às 10,00, horas, no
auditório desta autarquia, situado à Avenida Presidente
Vargas, no auditório desta autarquia, .situado à Avenida
Presidente Vargas, 534 30 andar, na' cidade do Rio de
Janeiro, para melhoramento e restauração na rodovia
BR-101/SC, trecho entre os entroncamentos com a

BR-280 a SC-301 (Pirabeiraba - Poço Grande), subtrecho
km 26 ao km 56,5.

O Edital refê rente aos serviços, sob o nO 201/77, po­
derá ser adq uirido pelas firmas interessadas; na Seção de
Expedição do ONER, na Rua General Bruce, 62/RJ.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de,1977

ENGD SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de

Concorrências

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE

RODAGEM

CONCORRÊNCIA. EDITAI!. N° 202/77

ENGD SALVAN BORBOREMA DA SILVA�
Chefe do' Grupo Executivo de

Concorrências

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados

Possuímos também toda a linha V.W. OK. para pronta
entrega, financiamento próprio em a� 24meses, com cré­
dito na hora.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

ANO
1976
1975
1976
1976
1976
1976
1975
1!:175
1972
1975
1974
1976
1970

.COR
BRANCO

. BRANCO
AZUL
AZUL
BRANCO
VERMELHC
AZUL
AZUL
AMARELO
'BRANCA
AZUL
BRANCA
BRANCA

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1500
VARIANT
VARIANT
KOMBI
KOMBI

MURILO AUTOMOVEIS.
Rua Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fono 44-1945
PUMA várias cores OK
CHEVETTE várias cores OK
FIAT - várias cores OK
CORCEL GT - vermelho 77
CORCEL GT- verde 76
CHEVETTE SL - branco : 76 \

OPALA Coupê - amarelo 75
DODGE 180Ó - cinza : 75
DODGE 1800 - azul metálico : 74
VOLKS 1300 - azul 73
DODGE COUPÊ SE - verde 73
OPALA - azul metálico 72
OPALA - bege 71

.

COMPRAMOS O SEU AUTOMÓVEL E PAGAMOS O ME­
LHOR PREÇO DA PRAÇA.
\..__ j
���'�------------------���.J

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22.2980 .

1 - Volkswagen Azul Caiçara 1.300 74
2 - Volkswageri Branco 1.300-L : OK

I 3 - Volkswagen Azul 1.300 01$
Compramos o seu Carro A VISTA ..

. duvidamos quem paga mais

MARTINS,AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329.

Fone 33-0677
. Chevette vinho 1974

�f:l�e�:�i:�o�::': :���,,��:::: .:.:'::::::.':.:::: ��fi;
ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS. E "DOMINGOS. •

i'lmeyet
MEYER VEíCULOS

RUA FULVIO ADUCCI, 597· TEL: 44·1169

DODGE. POLARA GRAN LUXO BEGE 77

DODGE POLAR:� GRAN LUXO PRATA 76'

DODGE 1800 75 .

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
�.... doBRASIL

Marca ano

Opala 1.974
Corcel GT· 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupê 1.976
F 100 1.972
Jeep 1.962

cor

Branco
Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálicó
Laranja
Verde

HONDA 50
VENDE-SE

Ano 1972. Tratar fone 22-2709.

PASSAT·76· 14.000 KM
VENDE-SE

I ratar fone 22-1744 das 10 às 12 horas.

."

.

o ESTADO:- 11 de outubro de 197

PHIPASA TELEFONES
COMPRO· VENDO· ALUGO

Vendo residencial no centro por Cr$ 12.000,00. Instalação
imediata. Tratar pelo fone 44-1107 à tarde.

QU���._VO.CÊ?
POR QUE VIVE BEBENDO?

Procure estar em paz consigo mesmo, não
se áfogue na bebida alcoólica para fugir desta

.

realidade incessante que é a vida; porpior que
você a conceba, nunca será tarde para come­

ÇéÚ novamente. O onterne o amanhã náo exis­

tem, são ilusões fornecidas pela rotação dá
terra diante da luz do sol. A única realklade é o

eterno presente.
Comece a viver, mesmo que a jornada seja

. longa. Caminhe conosco assistindo as reu­

ni oes de Alco ól icos Anônimos, numa dimen­
sao de esclarecimentos de como viver sem a

bebida alcoolica, somos diferentes de tudo

que você possa imaginar.
Uma convel�a de alcoólatra para alcó<ólah'a
Visite o grupo tranqüilidade de alcoólicos

anônimos
Rua Visconde de Ouro Preto N° 53

Florianópolis-SC-Centro - 88.000
Caixa Postal-111:D

REUNiÕES:
De segundas às sextas feiras
Das 20:00 às.22:'00 horas

alia0
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis· Santa Catarina

VENDE.SE

TELEFONE PREFIXO "44" • CO·
MERCIAL.,

Preço Cr$ 25.000,00 à vista. Tratar pelo
fone 22-4388 com a Srta. Rosália.

SECRETÁRIA

Concessioná,ia

Necessita-se de uma com prática.
Requisitos indispensáveis: Boa aparência, Fácil comuni­
cabilidade, desembaraço', grau de instrução em nível mé­
dio.
As interessadas deverão comparecer nos dias 26 e 27 às
18:00 horas, se possível com 1 foto recente e carteira
profissional para entrevista com o Sr: JOSÉ HAMILTON na:

PREDIBENS - AV. RIO BRANCO, 104.

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

PASSAT-LM - Azul Danúbio 1975

PASSAT-L - Azul Danúbio· , 1975

ALFA-ROMEU - 2300 - Verde Metal. 1974

VOLKS 1300-L - Branco Lotus 1975

CHEVETTE - Luxo - Vermo Vinho 1974

CHEVETTE - Luxo - Amarelo Cajú 1974
BRASíLIA - Branco Polar ·,U!7.6

, �cL-���������----------------------�
!

�forisa
Uma Empresa' Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Fone 44-0611

Departamento de .carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

Possuímos qualquer tipo de financiamento

r:-�=-<

�

Foram roubados dia 20/09/77 em Curitibanos (SC),
Certificados de Registro nO 012917,

. Seguro Obrigatório e TRU do Caminhão Scania­
Vabis, placas-DT-0156- Curiti banos SC, pertencente
a Transportadora Franceschi Ltda e «Título de Elei­
tor de Prado Bianeche. Pede-se a quem souber algo
a respeito dos referidos documentos, informar na
rua João Manoel Carlos, 54-Curitibanos (SC).

Florianópolis Veiculos S. A.

MAVERICK-GT - CIAr cond.-Dir. Hidr 1975
MAVERICK - Autom. - equipado 1975
BELlNA - Branca 1975
BELlNA - Amarela 1974
CORCEL-GT - Vermelho 1975
F-75 - Bege - 4 x 2 1974
VOLKS-1300 - Azul . .-

, : 1974
VOLKS-1300 - Branco ' 1969
BRASí LIA - Branco

'

1976
GALAXIE-LDO . 1975

Toda linha84. disponível

.

. no seu Revendedor de Florianópolis

.DOCUMENTOS ROUBADOS

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do veículo Volkswagen
marca Kombi, modelo perua de cor beqe.jalaca BC 1269,
chassis na BH 358235, ano 1974 de propriedade de EX­
PRESSO BONATO LTDA .

,

Joaçaba, SC 03 de Outubro de 1977

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Vende-se apto no centro em. fase de acaba­
menta, com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, todo acarpetado e ar refrige­
rado. Poupança a combinar. Transfere-se fi­
nanciamento. Tratar: com fone 33-8319 .

Aceita-se carro novo como parte do paga­
mento.

. VENDE·SE
Ótimo estado de conservação. Carroceria metálica te­
chana (fabricada em Timbó). Ideal para transporte de rnu­
danças e móveis. Equipamento completo para viagem. Cr$
'100.000,00 e transfere-se financiamento sendo: 4 X Cr$
6.900,00 e mais 8 X Cr$ 9.900,00. Tratar através fone 44-
0512, horário comercial.

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10
às 12 horase das 15. às 18 horas.
'Consultório Libarato Bittencourt, 359 -sala 102 - Estreito.

LATÕES COM JAMPA. ..' \,J

i'

CAMINHÃO MERCEDES 1113 • COM
TRUCK·1972

!
,

CLíNICA ODO'NTOLÓGICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA

Vende-se- latões de 20 litros, usados,
com tampa e alça. Tratar no Dept? de
Circulação do Jornal "O Estado" à.
SC-401 _. km-3t- Saco Grande, Floria­
nópolis.

[� lBJEJIJRA MAJR]
COMERCIAL BEIA'A MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES LTOA.

Av.. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-9944 e 22-9344

Ford Corcel Cupê Std OK (Bom Preço .' 1977
Volkswagen 1.300 OK .' 1977
Volkswagen 1.300 Branco 1976
Passat Bege : 1975

Pick-up F-75 4 ciL 1976
Chevette Super Luxo Branco .............•........ 1976
Opala Cupê Especial - jóia 1974
Opa Ia Cupê Especial amarelo 1 1973
Variant Branca 1974
Volkswagen 1.300 e 1.500 c' .•.••••..•. 1972/73174
Volkswagen 1.200 - jóia '. : '-.1966
D.K.W. Vemag 1966

....
.

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA ...oiIII -

Hua Jerónirno Cbelhó�"16 -.10 andar -fone
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­

.

denciado pelo IPESC.

O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial. .

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

ÇUNICA RADIOLOGICA DR.CARLOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto
Dr. Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komninos
Dr. Orlei de Luca

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22-3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecolóqica Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC,MEDSAN.PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mamografia - Ductoqratia
Tomografia. ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS.

,

TOMAZVENDE�SE APTO· NOVO

Apartamento corna quartos, e demais dependências - en­

treça, imediata apenas Cr$ 20.000,00 de entrada. Saldo
fi nanciado. Tratar fones 44-3912 ou 44-0789.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBL�MAS PSICO·SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr� C�RLOS CESA� PIRES

Ora. SHIRLEY G.R. DOS SANTOS

LIMPEZA DE FOSSA

:J
-

Tra�r:��aS:a�!��!���!� ��o���!�to- ..
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

.

....� ..

'-------------------------.-----.

CASAS PRÉ·FABRICADAS

Unidade com 66m2, banho em alvenaria com azulejos co­
loridos. toda em madeira de lei, financiada em até 24
meses ao preço de 1.650,00 por m2.

.

Tratar Ed. Da. Izabel C. 103 - Fones 22-4221 e 22-5567.
, !.

.

I

Desarmonia conjugal, fadiga, educação de filhos, tuncio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia, preparação .tratamento-médico, ·'0 :
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas

da velhice, dificuldade de relacionamento.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,2° andar, sala
11, fone 22-0269, atendimento das 1 �:OO às 22:00 horas.

ADVOCACIA

NELSON DE ABREU-CPF001.819.009-04 OAB-SC- N°1986
ARIÉL DE OLIVEIRA ABREU-CPF� 001.846.089/53
OAB-SC- 0747

EClifício Atlas - rua Tte Silveira, 46 Conj 503 - FONE (0482)
22-7572 - FLORIANÓPOLIS SC

BARBADA MESMO

RÁ�IO INTEGRA_ÇÃO
. DO OESTE LTDA.

PorCr$120.000,OO vendo casa na zona urbana de São José
contendo 4 quartos, sala, copa, cozi nha, banheiro e corre­
dor de circulação. Água, luz, construção de alvenaria com
lage. Tratar somente hoje. Fone 44-3744.

AGRIMENSORES

ASSOCIADOS

,

t
�

O Extremo Oeste, integrado sem discrimina- I

ção - ZYJ-737 -1 .450 KHZ - São José do Cedro­
SC.

- Levantamentos Topográficos
- Medições de terrenos
- Projetos, Loteamentos
- Locação de obras
� Serviços gerais de
campo e escritório

.
- Nivelamentos
- Maquetes de terrenos
* Paulo. Alberto Zacchi
Crea 7.496 10" Região

* Vilson Daniel Scheidt
Crea 7.43510" Região

Rua Dr. Antonio Dib Mussi na 84

(centro) Fone 22-1293
Florianópolis - Santa Catarina'

VENDE·SE TELEFONE "22"

Residencial, totalmente' pago. Tratar pelo fone 44-
4773 com o Sr. Hailton.

VENDE·SE APTO NOVO

Jardim Atlântico, 2 quartos e demais dependências. Cr$
20.000,00 de entrada assumi r financiamento. Tratar à Rua
Antonio Luz, na 6 s/7 Sr. Miranda.

.

VENDE·SE

'Um telefone prefixo"44". Tratar pelo fone 44-2597,
com a Sra. Ivanilda.

._-__,.. --__ .._�---------_,

VENDO TELEFONE

Prefixo "22" quitado e instalado. Cr$ 11.852,00. Tra-
tar fone 44-3358.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS:

CERÂMICA UNIÃO ZDR Ltda declara .que ex­
traviou os documentos de um Jeep marca Wil­
üs, ano 1963, cor cinza, com chassis de nO
B3175215, de placas MF 0409.
Morro da Fumaça-SC, 04 de outubro de 1977

@
COMERClftL FRANCA

REVENDEDÓR AUTORIZADO M E N N o
VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS REGISTRADORAS ELÉTRICA E MÀNUAL -. VENDAS DE
DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS OE PAGAMENTO, DUPLICADORES A

ÁLCOOL, ARQUIVOS DE ACRILICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

ASSIST:ENCIA T:E:CNICA AUTORIZADA

RUA DIB Cl):ERBM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - Funa 44-0983
CAPOEIRAS FLORIANÚPOLIS - SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



k!
o i:SIAQQ - 11 de outubro de �77 ,

ABERTO FINANCIAMENTO
para a rotnpra de itnó"el

"Transfira-nos o seu problema"

Para aquisição de sua casaprópría
estamos ao seu inteiro dispor.

OFERECEMOS:

Casa a parti r de 2.500 mensais.
•

Aptos. a partir de 2.600 mensais.
Com uma pequena entrada,

Voéê mora tranquilo.

CONSTRUIMOS:

Você entra com o terreno e

nós entregamos sua casa pronta
em 100 dias e abrimos
o seu financiamento.

PLANTÃO das8 às 18 horas
fOHes44-3000 e 44-2966

___. APARTAMENTOS ..........

I�
- ED. BOUGAINVILLEA � APARTAMENTO NOVO co'] 1

. quarto e demais dependências. Cr$ 342.000,00. Ent'rada"de
Cr$ 69.385,74.

.

. '. •
. -.

- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento com'r quarto e

'demais dependências. Cr$ 380.353,14. Entrada Cr$
55.353,14.
- RUA FELIPE .SCHMIDT - Apartamento com 1 quarto e

gfiragern. Cr$ 400.000,00., Entrada Cr$ 133.770,82.
- APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT - Com 2

quartos (com. disposição para se fazer 3 quartos, Todo
acarpetado). Cr$ 423.013,57. Entrada de Cr$107.288,70.
- ED. BOUGAINVILLEA � APARTAMENTO NOVO com.2

quartos, sala, BWC, cozinha' e área de serviço., Cr$
430.000,00. Entrada de Cr$ 111.700,00.
-CHÁCARA DE ESPANHA-APARTAMENTO com3 quartos
e demais dependências.Cr$ 600.000,00.(Possui armários
.embutidos em todos quartos), garagem.
. • RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA. Aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências, (totalmente
acarpetado) Cr$ 535.000,00.
- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite) possui 182m2. Transfere finanCiamento e o saldo a

combinar. . .

�. AV. HERCILlO LUZ. APARTAMENTO"NOVP - Com2 quar­
tos e demais dependências. (Todo acarpetado). Poupança
a combinar e transfere financiamento.
-AV. BEIRA MAR NORTE. APARTAMENTO- com 3 quartos
(suite cl ar condicionado e armários embutidos), possui
telefone-armários em todas as dependências, cozinha cl
exaustor e gás central de.qar. (totalmente acarpetado) Cr$
1.000.000,00..

.

- LANÇAMENTO. CONHEÇA JA O MELHOR PREÇO POR
METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS,
ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 QUARTO COM GARA­
GEM NÓ MAIS TRANQÜiLO E REQUINTADO BAIRRO DE
.FLORIANOPOLlS. "E A MELHOR SUGESTAO PARA CA-
SAIS NOVOS". NAo PERCATEMPO EM SE DECIDIR. SÃO
AS ÚLTIMAS UNIDADES. PROVE O SEU BOM GOSTO SO­
LICITANDO COM URGÊNCIAA VISITA DE UM CORRETOR.

FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR.

FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS
OU SOLICITE A VISITA DE

UM COF)RETOR.

.

_. PRIDIBENS
!! �.�rparadora, construtora e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

...........__ ,...... Fones - 22-6099 e 22-6766
'

IMÓ.VEIS PARÀ ALUGAR
L-90 - APTO. ED. ANA TEREZIA - contendo.suite, 2 quartos,
living, lavabo, BWC, copa, cozinha, área serviço, dep. em­
pregada, garagem e telefone - C�$ 6.000,00
L-100 - APTO. ED. Da CONCEIÇAO contendo 3 quartos,
living, copa, cozinha, BWC, área serviço e dep. empregada
� Cr$ 4.000,00.

.

L-106 - APTO. ED. ARTHUR SILVEIRA - Coqueiros - con­

tendo 3 quartos, living, sala jantar, copa, cozinha, BWC, .

área serviço, dep. empregada e carpet - Cr$ 4.500;00.
.

L-107 - CENTRO - Dois pavimentos (20 e 30), contendo cada
pavimento 530,00m2, 4 salas, carpet, ar condicionado, ba­
nheiros e 8 garagens - Cr$ 106.000,00 mensais.

IMÓVEIS À VENDA
C-294 - COQUEIROS - Casa com living, copa, cozinha, 2.

quartos, !irea serviço, banheiro e quintal - Cr$ 470.000,,00
A-159 - APTo .na Av. MAURO RAMOS - contendo living, 2
quartos, área ser-viço, cozinha e BWC - Cr$ 240.000,00
A-161 - APTO. NA AV. BEIRA MAR NORTE - com living, 3
quartos, copa, cozinha, dep. empregada, área serviço,
BWC, suite, e garagem.- Cr$ 1.350.000,00 a combinar.
A-163 - APTO EM COQUEIROS - com living, 2 quartos,
cozinha, BWC, dep. empregada, área serviço - Cr$
540.000,00 a combi nar.
A-160 - APTO NO CENTRO - com living, 3 quartos, área
serviço, copa, cozinha, BWC, dep. empregada e armários -.
Cr$ 500.000,00

, ,

APTO. CR$ 320.000;00
Situado à Rua Deputado EduVleira, Trindade ao lado da
Universidade Federal de Santa Catarina, contendo 1

quarto, living, B.W.C. Social, copa-cozinha, azulejos até o

teto. Inabitado.
.

.

'-.
TRATAR com REGIS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Loja 04 - Fones 22-655'1 e 22-3537-
CRECI, na 58

APTO. CR$ 320.000,00
Situado à Rua Gaspar Dutra, contendo 2 quartos, living,
B.W.C. Social, cozinha, pequena área de serviço e gara­
gem. Possui parte financiada.
TRATAR 04 - Fones: 22-65?1 e 22-3537 - CRECI na 58

TERRENO JARDIM ATLÀNl'lCO
Situado à Rua Elesbão Pinto da Luz, com área total de 405
m2 (15x27),' lote de esquina, semi-plano. PREÇO Cr$
,2:1<>.000,00

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 Edf. Alpersted - Loja-04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI na 58
.

; I·

�------------....
' .
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ALUGA

Apto. central, 2 quartos; sala, cozinha, bwc social. Cr$
3.900,00 mensal.
KITINETE centro, rua Felipe Schmidt, 52m2 - carpet. Cr$
2.800,00 mensal.
Apto. central, Ed. Medeiros Filho, 3 quartos (suite), carpet,
todo mobütado, telefone e garagem.
Casa de praia em LAGUNA PI TEMPORADA (mar grosso),
toda mobiliada. 3 quartos, terreno de 800m2, 50 metros do
mar. Cr$40.000,00 temporada.

.

VENDE
Ed. Trabalhador Catarinense; 2 quartos, mobilia, carpet,
box, cortinas, lustres, ar condicionado, cozinha completa.
Cr$ 395.000,00.

.

APTO. TRINDADE, 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área"
serviço, estacionamento. Cr$ 50.000,00,. Saldo fi nanciado.
Ed. Martinho de Haro, 3 quartos, demais dependências.
Terreno Jardim Itaguaçu - 16x28m. Cr$ 300.000,00

. Terreno Trindade - Rua José Areias, 12x28m. Cr$
140.000,00

.

"".
ATENÇÃO: Alugamos um telefone residencial, prefixo 22-
Cr$ 400,00 mensal e um 44 pi Venda - preço 25.000,00

ARY GOMES DE OLIVEIRA
CORRETOR DE IMÓVEIS

Creci 214

CASAITAGUAÇU .

Alto pad rão. SUife, 2 quartos, garagem, etc. Area construída 277 m2
em terreno de flOO m2 Cr$ 1.500.000,00
CASA TRINDADE
Próxima a UFSC. Suite, 2 quartos, garagem. Cr$ 580.000,00
CASAITAGUAÇU
Alto padrão. Suite, 3 quartos, jardim. Cr$ 1.050.000,00
Tratar Ed. Da, Izabel - C. 103 - Rua Anita Garibaldi, 32 - Fones:
22-4221 e 22-5567.

APARTAMENTO CENTRO'
Ed. Solimar. Suite, 2 quartos, etc. Cr$ 580.000,00
APARTAMENTO CENTRO
Ed. Presidente. Suite, 2 quartos, garagem. Cr$ 620.000,00
aPARTAMENTO CENTRO
Ed. Bougainville. Quarto, sala, área de serviço. Cr$ 66.000,00

TERRENO TRINDADE
. Rua Álvaro. Ramos. 19 x 22. Excelente. Cr$ 220.000,00
TERRENO TRINDADE
·Rua Reinaldo Consoni, área 24 x 30 Cr$ 300.000,00
TERRENO ITACOROBI
Serv.·Maria Machado, área 15 x 20, alto. Cr$ 78.000,00
TERRENO LAGOA DA CONCEIÇÁO
Lote pronto para construir. 12 x 25 Cr$ 100.000.,00

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 ' Rua Santos Saraiva, 752 - CRECI 764

ATENÇÃO

Loteamento Jucel com rua calçada, metragem de 18x19m
sendo 342m2 nO Balneário Po�tade Baixo Cr$ 120.000,00.
CANASVIEIRAS - ótimo lote de 12x42m sendo 510m2 per-

.

tinho do Hotel CANASBST Cr$ 150.000,00 a combinar..

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos perto de grupo e

padaria t�nd� esg9t��1.e.i9 fio, a��rt� de �� 2_�:?��.:..OO.
BARREIROS - Casa de q�enaria recém construída, com
living, 3 quartos, circulação, cozinha, BWC, dependência
de empregada, lavanderia churrasqueira. garagem - área
construída 143m2 terreno 360m2 Cr$ 540.000,00 a cornbi­
·nar.

BARREIROS - Um terreno de 19x19m com uma casa de
madeira ·com 2 quartos, copa, cozinha, BWC, social, gara­
gem, e área de serviço. Cr$ 250:000,00 a' combinar .

'-

SOBRE LOJA NO CALÇADÃO
(ÁREA 98 M2)

Transfere-se contrato de locação no ponto mais central dei
calçadão. Própria para loja, boutique, salão de beleza,
escritório, clínica etc. Aluguel Cr$ 8.000,00 � telefone
comercial e instalações de- luxo (preço a combinar).

.

Vere tratar à Rua Felipe Schmidt, 17 ou pelo fone 22-0943.-
22-2204. •

22.166� .' �.' .. 22:2·9658
CRECI /�,,---.
37' VIFA--�-

Rucs na. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
TERRENO excelente - plano e seco somente 65.000,00
com 380 m2.
CA.SA com no pavimento superior: 3 quartos', sala, ba­
nheiro social, copa, cozinha, varanda, área de serviço e

sala de jantar, no primeiropavimento: 2 quartos, copa,
cozinha, banheiro social, varanda e quarto de empregada
ou despensa. Parte já está financiada com uma prestação'
de 2.576,97 de entrada pequeno saldo a combinar.
TERRÉNOS em Coqueiros: um com 622,71m2 e outro
com 1.257,56 m2, excelente vista para o mar, zona residen-
cial de luxo. Preço super barato. .....

CASA com 3 quartos, sala, copa,cozinha, banheiro social,
área de serviço, circulação, e garagem para 3 carros:

Somente 65.000,00 de entrada e saldo já financiado pelo
S.F.H. com uma prestação de 2.900,00 mensal. desceu-
pada.OK.

.

, CASAS· VENDE·SE
NO CENTRO - TRINDADE - ESTREITO - BARREIROS

TERRENOS· VENDE·SE
NA TRINDADE - CANASVIEIRAS -INGLESES - ESTREITO­

.
CAPOEIRAS - COQUEIROS - BARREIROS.

APARTAMENTOS· VENDE·SE
NO CENTRO - COQUEIROS

EDIFlclO COM 4 ANDARES .

VENDE-SE ·OU ALUGA-SE EDIFíCIO NEOSTA CAPITAL, COM
ÁREA DE 2.422 m2, REC�M CONSTRUíDO, COM 4 ANDARES E
GARAGEM PARA 20 CARROS, PRONTA OCUPAÇÃO.

CASA NO JARDIM ANCHIETA
Vende-se casa de alto padrão, novinha, contendo livjng, salade
refeições, 3 quartos (1 suite), BWC social, cozinha, garagem,
dependência de empregada, área de serviço, churrasqueira,
Detalhes: banheiro e cozinha c/azulejos decorados até o teto,
inteiramente sintecada, com lustres em bronze dourado, massa
corrida, ajardinada. Cr$ 980.000,00, aceitando-se terreno ou

apto. como parte do pagamento.

.

VENDE·SE TERRENOS
BALNEÁRIO DANIELA, bonito lote de frente pára o mar

medindo 360 m2 (15 x 24). Cr$ 150.000,00
'I1.:AGUAÇU - área com 13.582 m2 por Cr$ 2.000.000,00.
SAO JOSE - área com 48.700 m2 por Cr$ 2.500.000,00.
CAPOEIRAS - lote com 640 m2 (20. x 32). Cr$ 200.000,00.
CANASVIEIRAS -lote de esquina com 276 m2 (12 x 23) emrua
calçada. Cr$ 160.000,00.

.

ALUGA-SE
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15' cômodos. Próprias para
Clínicas, Repartições públicas, etc.

.

- CASA NA AGRONÓMICA -Corn 3 quartos e demais dependências.
Possui dois pavimentos. (É composta de armários embutidos, cis­
terna, churrasquetra, etc.) Cr$ 4.500,00.

- APARTAMENTO NO ED. MOZART: Com 3 quartos e demais

· dependências (c/telefone) Cr$ 5.300,00.
- ED. MICHELE - Apto. novo em Coqueiros- Com2 quartos e demais
dependências,
PREDIBENS - CRECI131 �AV. RIO BRANCO, 104 - FONE22.2.804.

OPORTUNIDADE
..

Vende-se uma casa no Jardim Anchieta, sem habite-se
com 2 quartos, suite de casal, sala de estar, copa, cozinha,
banheiro-soclal, dependência de empregadá, área de ser­

viço, garagem é churrasqueira: Azulejos decorados até o

'teto, pisos de mármore, lustres em toda casa, tloreiras,
arandelas, 'cubas em mármores, nos banhei ros, postes .ar­
tísticos no jardim. Toda em massa corrida, área 170m2;
área do terreno 50Qm2. Preço: Cr$ 980.000,00. Aceita-se
terreno ou. apartamento transação. Tratar na RU}\ JOÃO
PINTO N° 57.

\
...

\:� .. -"..,' -: ...� --
.

·

PREDIBENS -; CRECI 131 Av. Rio Branco, 104 Fones:
22-6099 ou 22-6756

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

Em Coqueiros, com quarto, sala, cozi nha, BWC, área de
serviço e garagem. Próprios para casal, investimento, etc.
Próximo a Faculdade de Educação Física: Centro Comer-

· cial e Praias de Coqueiros. Menor preço por m2.
Prestações a partir de 1.400,00 .

Solicite a visita do Corretor. Últimas unidades.

REF'ÚGIO
. .

Executiv'é'S Bar

Ambiente aristocrático
.

Música ao vivo
com Mirandinha ao pietno.

A partir das, 17:00 horas
no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

LAJES PRÉ MOLDADAS

���
LAJES P/FORRO E PISO, LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

MOIRÔES : VIGAS E COLUNAS PRÉ-MOLDADASP/GALPÔES
INDUSTRIAIS - ESQUADRIAS EM GERAL (PORTAS E JANELAS)
ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO c ENTREGA IMEDIATA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

n. '��'c����' LTOA ··ESC. SANTOS SARAIVA. 441 FONE 44-0766

FLORIANÓPOLIS - se FÁBR. PEDRO BRUM - LOT. JARDIM FPOllS - FONE 44..()258

REStAURAN:r� DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Experimente o nosso FILLET MEDA­
. LHÃO. Cardápio variado, música ao

Vivo.

I Abre às 18:00 horas.

A ceia da madrugada é mesmo no Co­
rujão Center.

PEÇA ARROZ CARRETEIRO
..

Av. Beira Mar Norte.

19

ABASTEÇA SEU

CARRO N,O

POSTO
r

AVENIDA
Rua Oelminda Siíveira, 191

Agronomica

LIGIA 'DR cOlêitÇio
Q�INr4 � AJPlN "AZZ BAID 1'<

SEXTA 1<.LUIZ H1IIRIQU[1'<
SABAllO {t SOM�cSLlDE. 1< SHOM *-

1IO�IN6Q � D@MIIGUEIIA� 16HO"A$

BEBIDIS ••.IlATlDII .

wc�
.

U.NCII�S
.

S�l6MIOI • Dom.
.

.

..

, PO DE PEDRA
E PEDRISCO PAR,A
JARDINS E PÃTIOS

, r Jl� �

,- w
f�8....-

\.. lf �

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS.

.

. I

PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domici I iar na grande: Ftonanopol!s

Peça pelo fone 22-7033

Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed� Dias Velho - 80
andar - Sala 806
Fone 22·3824

VENPEMOS
.

Assoalho Colonial, Parquet-B.rasília Tacos,
Lambril e Portas Entalhadas em Madeiras
Nobre, Portas Chapeadas, Compensado In­
dustriai, .Madeiriti Prova D'água e Plastificado
p/Forrnas de Concretó.

.
.

Peça Orçamento.

ltOOAS AS NOITES JANTAR OANCANTEJ
Restaurante Corujão da Lagoa

Lagoa da Conceição Em frente ao Posto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BahIa cria aa.presa

para' livrar área.da.
Brasil· ajudaráNig"ia
amontar seus COIT.iOSLGoverno Dode criar duas
Brasília - O Brasil deverá prestar assistência a Nigéria

para a reorganização do seu sistema nacional de correios,
oferecendo assistência técnica, assessoria e até mesmo
treinamento de pessoal, como primeiro passo do pro­
grama da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos no

seu programa de exportação de tecnologia postal.
O chefe do Departamento de Operações Postais da

ECT, major Newley Landeira, viajou no final da semana

para Lagos, capital da Nigéria, onde começará os enten­
dimentos para o estabelecimento do programa de assis-
tência. '. Salvador - a governo
Com o funcionamento dos Centros Especiais de Trei- do Estado da Bahia vai

namento com os quais a ECT está formando pessoal es- constituir no próximo dia
pecializado para os diversos setores da atividade postal, 4, uma empresa no com­
técnicos de vários países começarão a ser treinados no

Brasil, absorvendo o know-how nacional, especialmente
olexo petroquímica de

no que diz respeito aos sistemas de distribuição de obje-
Cemeceri que se.encet­

tos postais, transmissão de telegramas e a criação da rede. regará da coleta, trans-'

postal aérea noturna, que já transportou, em apenas três porte, tratamento e des­

anos, mais de 60 milhões de quilos de correspondência, tino final dos afluentes
encomendas e vales postais entre as principais capitais das indústrias localiza­
brasileiras.

'

das no Copec, e cuja fina-
Até o próximo ano, os correios brasi leiros estarão trans- lidade maior será ptote­

formados numa espécie de centro latino-americano de ger os mananciais dos
treinamento, com a instituição de uma escola para a for- rios Joanes-Este, o que
mação de especialistas, para a qual serão recebidos alu- abastece Salvador e Ja­
nos de todos os países que oorn o Brasil tenham sido
signatário da União Postal Universal e tenham interesse cuipe, e o lençol subter­

râneo existente na área.
na preparação do seu pessoal em nível técnico hoje con-

siderado superior.' A empresa, Central de
Tratamento de Afluentes

Líquidos (S/A Cetrel) será
de .economie mista e a

participação do capital
inicial no v-alor de Cr$ 10

miltiões; a ser totalmente

integralizado pelo go­
verno que deterá 72 por
cento do controle acioná­
rio, sendo 42, por cento
como participação direta
e 30 por cento através do
Centro de Pesquisa e De­
senvotvimemo de 25 em­

presas localizadas no

Copec com participação
je 28 por cento.

A Cetrel, cuja implan­
ação, a cargo da Secre­
taria de Minas e Energia,
representa investimentos
Jrçados em Cr$ 400
milhões operará com um

sistema constituído por
três estações elevatórias,
jotadas de bomba para

novas áreas de segurGIICC' Copec da poluição
A nova empresa funcionará junto. a Pólo.

Petroquímico de Camacari, e terá por objetivo,
coletar, transportar, tratar e dar um destino.

final aos afluentes das indústrias
100clllkadas no ÇOPEC, protegendo os rios e flora,

dos pela Assembléia
Legislativa. Mas con­

sideram ainda "muito.
cedo." para que "se es­

pecule" ed.' torno do.
assunto., tendo. em vista

que as pesquisas. de
urânio. ainda prosse­
guem.

Segundo. esses juris­
tas, comprovada a exis­
tência de jazidas de
urânio. em Santa Quité­
ria ou Itatíra _J200 qui­
lômetros a sudo.este de
Fo.rtaleza - o. Ministé­
rio. de Minas e Energia,
de posse de todos os

elemento.s técnicos e

científico.s a respeito.,
poderá propor ao. Pre­
sidente da República a

inclusão. dos dois mu­

nícípios na relação. dos
que integram' as áreas
de interesse para a se­

gurança nacio.nal.
A proposição será

enca'rninhada ao. Con-

há, aqui, nenhuma in­

Formação o.ficial sobre o.

assunto., embo.ra se

saiba que a área sob
pesquisa - uma parte
da .qual já em fase
adiantada de sonda­
gens - é de cerca de 35
quilômetro.s quadra­
dos,
A Nuclebrás também

intensifica os serviços­
de avaliação de uma

ano.malia mineralógica
detectada na Ioca lí­
dade de São. Iosé da
Macao.ca, na margem
esquerda da Rodovia
BR-020, entre as Cida­
des de Canindé e Ma­
dalena. Ali, num ponto.
deno.minado. Cacimba
No.va, os técnico.s utili­
zam co.ntado.res Geyger
para comprovar ou não.
a existência de urânio.
na área, mas esse es­

forço ainda não. apre­
sentou bons resultado.s.

Fortaleza 'Se
fo.rem confirmadas 'as
ínformaçôes - já ofi­
cialmente anunciadas
pelo. ministro de Minas
e Energia e pelo. presi­
dente da Nuclebrás -

de que os municípios
cearenses de Santa

Quitéria e Itatira têm

jazidas de urânio. cuja
exploração 'se to.rne
eco.no.micamente viá­

vel, o. governo federal
poderá incluí-los na le­
gislação. que trata 'das
áreas de segurança na­

cio.nal.

se lho de Segurança
Nacio.nal, que decidirá
sobre o. assunto. Se toda
essa tramitação. aconte­
cer antes das eleições
de 1980� desde 'que li

viabilidade eco.nôm1'ca
das jazidas também se

comprove - Santa

Quitéria (15 mil eleito.­
res) e Itatira (8 mil elei­
tores) passarão. a ter

prefeito.s nomeados
.pelo governo estadual,'
após aprovação. da As­
sembléia Legislativa.
Enquanto. se co­

menta a respeito. da

perda.de autonomia po­
lítica de Santa Quitéria
e Itatira, geólogos da
Nuclebrás co.ntinuam
trabalhando. na Fa­
zenda Itataia, em terri­
tório. do. município. de
Santa Quitéria, para
dimensio.nar a extensão.
de uma jazida de urâ­
nio ali local izada. Não.

recalque dos afluentes
até a unidade de trata­
mento - uma rede de tu­

bulações para transporte
dos despejos com cerca
de 30 km de extensão, e

uma �s�çãd de- lja�­
menta central, de onde
serão lançados, após. tra­
tados, no rio Capivara
�Pequeno e daí ao rio Ja­
culpe, de onde alcança-,
rão o mar,

a sistema em imoten,
tação foi projetado para
atender a demanda pre­
vista até o ano 2.000, na

parte de redes conduto­
ras e suas estações ele­
vatórias e de tratamento

para atender a demanda
estimada até 1986, na

qual- incluem-se, além
das indústrias petrbquí- .

, micas, cervejarias, indús­
trias de celulose e outras
localizadas no Copec.

Juristas reno.mado.s
de Fortaleza explica­
ram o.ntem que, Santa
Quitéria e Itàtira pode­
rão. ter, perfeitamente,
já a partir das próximas
e leiçôes municipais,
em 1980, prefeito.s no­

meado.s pelo. governo
do. Estado. e referenda-

840 mi'lcm2, já foram'
devastados na AmazaniaTRIBUNAL DEJUSllÇA Brasília - Mais de 840 mi I qui lômetros quad rados de

florestas amazõnicas, correspondentes a 24 por cento de
toda a sua área coberta, já foram devastados nos últimos
anos, conforme denúncia do deputado Pacheco Chaves

(MDB-SP), ao propor àCâmara medidas mais rigorosas de
controle da devastação de matas em todo o país.

'

Ao comentar, 'em entrevista, o quadroda situação flo­
restal, o deputado Pacheco Chaves disse que além dessa

devastação verificada na Amazônia, o problema se projeta
sobre outras regiões, tanto assim que as florestas no Nor­
deste caíram de 970 mil para apenas 131 mil quilômetros
quadrados; enquanto no Sudeste as reservaS de 1 milhão
26.1 mil quilômetros 'quadrados foram rapidamente redu­
zidas a 134 mil quilômetros quadrados. O mesmo quàdro
se repete, segundo ele, no Sul, onde 825 mil quilômetros
quadrados ticaram reduzidos a 143 mil, e no Centro­
Oeste, que teve suas florestas de 1 milhão 884 mil quilô­
metros quadrados transformadas em apenas 384 mil.

O deputado defende o imediato aparelhamento do IBDF

para reprimir esse processo de devastação, não apenas
srn termos de equipamentose pessoal, mas também no

que se refere a dinâmica do seu trabalho, com uma desbu­

rocratização rápida que venha a permitir maior flexibili-
jade de ação.

'

"Enquanto se devastam as florestas brasileiras, pondo
em perigo a ecologia, afirma o parlamentar, o IBOF se

burocratizou de uma forma que exige ainda licença prévia
para que um lavrador possa fazer a simples limpeza do
seu roçado". Por isso. ele pretende liberar esse tipo de

limpeza do licenciamento, reforçando, em contrapartida',
a fiscalização para acabar com a derrubada crescente das
matas e florestas.

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAÓ E PUBLICA�
ÇOES

DECISOES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL
,

em 29.9.77

nar levantada e determinaram a volta dos autos à Pro­

curadoria Geral do Estado, para pronunciamento
sobre o mérito. Unânime".

N° 8.888 - JARAGUA DO SUL·- Apte. Osvaldo
Schwabe. Apdos. Erwino Menegotti e Metalúrgica Er­
wino Meneqottí Ltda. ReI. Des. Nelson Konrad - "Nega­
ram provimento. Unânime".

N° 12.752 - RIO DO SUL - Apte. Eodete Loz. Apda.
Joselina Schroeder. ReI. Des. Osny Caetano - "Conhe-

O' projeto da empresa
iá estava criado desde
1975, mas, segundo o se,�

cretário das Minas e
Energia da Bahia, que
sete presidente do Con­
selho de' Administração,
a demora de sua consti­
tuição deveu-se princi­
oetmente à necessidade
de perticipeçéo de todos'
os empresários locais, "o
que nos custou um certo

tempo, devido ao aten­
dimento de exigências
burocrátiças", afirmou.

HABEAS·CORPUS
N° 5.769 - CAPITAL - Impte. Dr. Walter Boppré.

Pacte. Gilberto Pedro Hoffmann de Nahas. Rei. Des.

May Filho - "Concederam a ordem em parte, para tran- ceram de ambos os recursos, desproveram o agravo
car a queixa subsidiária por inviável e denegaram-na retido e proveram parcialmente a apelação, para ex"

quanto à extinção da punibilidade pela retratação es- cluir da condenação a verba honorária. Unânime".
pontânea, determinando-se ao Dr. Juiz que se rnani- N° '12.793 - TI MBO - Apte. Elzira Slemp. Apdo. AI­
feste quanto ao pedido de arquivamento da represen- fredo Packer. ReI. Des. Osny Caetano - "'Deram provi-
tação, nos termos do art. 28 do C.P,P. Unânime". menta Para anular a sentença apelada. Unânime".

N° 5.77:- � CURITIBANOS -Impte. Dr. Osny Batista. N° 12:578 - JOINVILLE - Apte. Adélia Rentz. Apdo.
Pacte. Luiz Mi,guel Didomênico. ReI. Des. May Filho - Sigfried Janowsky. ReI. Des. Hélio Mosimann - "Nega­
"Concederam a ordem, sem prejuízo do prossegui-. rarrr provimento" Unânime".
menta do processo. Unânime". N° 12.706 - sAO FRANCISCO DO SUL - Apte. NeJ·

N° 5.776 - CAÇADOR - Impte. Dr. Ney Douglas son Espíndola. Apdo. Agenor Aristides Gomes. ReI.
Be.llo. Pacte. João Basegio. ReI. Des.lvo Sell "Denega- Des. Hélio Mosírriann - "Negaram provimento. Unâ-
ram á ordem. Unânime". nime".

ÀPELAÇOES CRIMINAIS
.'

AGRAVO DE INSTRUMENTO
N° 14.511 - SAO JOSÉ - Apte. Eriel Farias. Apdo. .' N° 1:00:a:-:--ITAJAí - Agrte. Transrápido Cattani Ltda.

Antonio Carlos Hames. ReI. Des. João de Borba- "Ne- Agrdo: Otilio Emilio Dalçoquio. ReI. Des. Nelson Kon-

garam provimento. Unânime". rad - "Negaram provimento. Unânime".
N° 14.516 - CAPITAL - Apte. Alvino Fernandes de CONFLITO DE COMPETÊNCIA

Souza. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel. Des. N° 87 - JOINVILLE - Suscte. Juizo de Direito da 2a

João de Borba -r'Neqaram provimento, Unânime". VaraClvel de Joinvilie. Suscdo. Juízode Direito da 1a
, _,

N° 14.528 - BRUSQUE - Apte. a Justiça, por seu Vara Cível de Itajaí. ReI. Des. Geraldo Salles --"Conhe�
Promotor. Apdo. Valmor .Doriinl. ReI. Des. João de ceram do conflito a fim de declarar competente o Dr.

Borba - "Negaram provimento. Unânime". Juiz de Direito de Itajaí, para conhecimento e julga­
N° 14.470 - LAGES - Apte. Darci Pedro Lopes. menta dos embargos. Unânime".

Apda. � Justiça, por seu Promotor. HeI. Des. May Fi Iho­
"Negaram provimento. Unânime".

N° 14.513- JOINVILLE -Apte. Silvio Luiz Ransdorf. DIRETC?RIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICA·

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Fi lho -

. ÇOES
"Deram provimento parcial à apelação, somente para
determinar que o apelante deva receber tratamento

adequado, durante o cumprimento da pena. Unâ-

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

Convênios IPÉSC - MEDSAN - CELESC. - consultas das 10
.às 12 horas e das 15, às 18 horas.

.

Consultório Libarato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

REFLORESTADOFiA' CATARINENSE S.A.
CGC. 86.446.242/0001·29

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A
SIDERSUL

, .

CO,.VOCAÇÃOCGC/MF 72.511.270/0001·21
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO São convocados os senhores acionistas desta socie­
dade para a Assembléia Geral Extraordinária a reàlizar-se
no dia 25 de outubro de 1977, às 8:00 (oito) lÍoras,em sua

sedesocial, à Av. Expedicionário José Pedro Coelho, nO
1050, em Tubarão (SC), a fim de deliberarem sobre a 'se-
guinte ordem do dia:

'

,

1°) Elevação do Capital autorizado da empresa de Cr$
7.000.000,00 para Cr$ 15.000.000,00;, .

2°) Adaptação dos Estatutos Sociais à lei nO 6.404 de
15.12.76 (nova lei das S.A.);

,

3°) Alteração dos Estatutos Sociais;
AO) Eleição dos Membros do Conselho de Administrà­

ção, e fixação de seus honorários;
5°) Retificação dei item 2° da' ordem do dia da.AGO de

30.04.77;
6°) Assuntos diversos de interesse da sociedade.

Os 'Senhores, Acionistas desta Sociedade Anô-'
nima, ficam convidados para comparecerem à As­
sembléia Geral Extraordinária, à rilalizar-se no dia
19 de outubro de 1977, às 10,00 (dez) horas, na Sede
Social, à rua Tenente Silveira s/nv, Palácio do Go­
verno, Casa da Cultura, 1° andar, para deliberarem
sobre o seguinte:

1°) - Eleição dos membros do Conselho de Admi­

nistração, para adaptação ao novo Estatuto Social.
2°) - Outros assuntos do Interesse da Sociedade.

DECISOES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL
em 29.9.77

nime".

APELAÇÓES CIVEIS
N° 12.809 - CONCORDIA - Apte. Eldo Wazlawick.

�pdo.' Erno Hartmann. ReI. Des. Eduardo Luz "Não
conheceram do recurso e determinaram à. remessa à

Egregia'2a Câmara Civil. Unânime".
N°.'12.753 - LAGES - Apte. Marina de Arruda Vieira .

Ramos. Apdo. Acy Sebastião Waltrick Viei ra. ReI. Des.
Eduardo Luz - "Deram provimento ao recurso, jul­
gando procedente os embargos, i nvertendo-se Os ônus
da sucumbência com a redução da taxa honorária p.ara
10%. Unânime".

N° 12.785 � TROMBUDO CENTRAL - Apte. Rosa
Goulart. Apdo. José Manoel de Souza e Silva. ReI. Des.

Eduardo Luz - "Negaram provimento ao recurso subs­

tituindo o dispositivo da sentença, para extinção do

processo. Unânime".
N° 12.795 - TIMBO • Aptes. InQo e Gertrudes Fucks.

DIRETORIA DE DOCUMEiIITAÇÃO E PUBLICA· Apda. Emma Soeder. Rei. Des. Eduardo Luz - "Nega-
ÇOES ram provimento. Unânime".

N° 12.154 - GASPAR - Apte. José Rosinha Lou­

renço Apda. a Indústria e Comércio Arnoldo Krauss
S/A. ReI. Des. Raoul Buendgens - "Negaram provi­
mento. Unânime".

APELAÇOES CiVEIS EM MANDADOS
'

DE SEGURANÇA
N° 12.794- GUARAMIRIM -Apte.Jaime Mendonça. N° 1.379 - JOINVILLE - Autos remetidos: Juízo de

Apdo. José Vicente de Oliveira Borba. ReI. Peso Ge- Direito da 1a Vara da Comarca. Impte. BR - 100 - Cia.

'raldo Salies - "Conheceram da apelação e deram-lhe Expedidora Moderna. Impda. Inspetoria' Estadual da'
provimento, em parte, para condenar o réu ao paga-. Fazenda. ReI. Des. Eduardo Luz - "Confirmaram a de­
mento de Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros), mais juros cisão de 1 ° grau; Unânime".
e honorários advocatícios em 20% (vinte por cento) .

' N° 1.386 - JOINVILLE - Autos remetidos: Juízo de
_ sobre a condenação. Unânime": Direito da 1a Vara da Cornarca.Impte. Radial Transpor-

N° 12.605 - CAPITAL - autos remetidos; .Juí�o de tes S/A.lmpdo. o Chefe do Posto Fiscal de Garuva. ReI.
Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e ACi-,' Des. Eduardo Luz - "Confirmaram adecisão de 1° grau.
dentes do Trabalho. Autores Pedro Mendes de Souza e' Unânime";
outros. Réu o Estado de-Santa Catarina. Rél. peso Ge- N° 1.369 -' MONDAI - Autos remetidos: Juízo de

N° 14.515 - CRICIUMA - Apte. Francisco José Gal-

liez Pinto. Apda. a Justiça, por seu Promotor, ReI. Des.

May Filho - "Converteram o julgamento em diligência.
Unânime".
N014.426 - TIMBÓ - Apte. a J.ustiça, por seu Pro­

motor. Apdo. Waldemar Bertoldi. ReI. Des. Ivo Sell -

Florianópolis, SC, em 07 de outubro de 1977."Deram provimento ao recurso, para afim de aplicar ao
réu a pena acessória,consisente na proibição de dirigir
veículo motorizado, durante dois (2) anos. Unânime".

N° 14.530 - CAPITAL - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Gilson da Costa. ReI. Des. Ivo Sell -

"Deram provimento ao recurso, para condenar o ape­
lado à pena de um (1) ano de reclusão e multa de 50

Tubarão(SC), 03 doe outubro de 197.7

VENDRAMIM ANTONIO SILVESTRE
Di retor Presidente

ROSTON LUIZ NASCIMENTO
Diretor

vezes o maior salário mínimo vigente no País, de

acordo com a lei vigente na época da infração. Sem
sursis. Unânime".

DECISÓES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL

em 29.0�.77

A�ELAÇOES CiVEIS

raldo Salles - "Reexaminando a sentença de primeiro Direito da Comarca. Reqte. Darcy Silva. Reqdo. o Pre­

grau, confirmaram-na, pelos seus próprios fundamen-' feito Municipal de Mondai. ReI. Des. Haoul Buendgens
tos. Unánime".

/ .

- ':Reexamimindo a decisão de 1° grau, cassaram a
'

N° 12.760 - CHAPECO - Autos remetidos; Juízo de segurança concedida. Unânime".
Direito da 1a Vara da Comarca. Autora Casas Chapecó
S.A. Comércio e Indústria. Ré Prefeitura Municipal de
,Itajaí. ReI. Des. Geraldo Salles - "Rejeitaram a prelimi-

Q FlORIS!*-·_U_"-!-õ_';"'" do s_SuI_......� Santos Saraiva, 554 - Estreita
'

Seu Revendedor� em Florianópolis
Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor
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